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EM VARSOVIA OS RUSSOS 
INFLIGEM UMA 
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Os japonezes começarão amanhã o 
bombardeio de Tsing-Tau 


Os allemães violaram a 














A victoria continúa a pender para 
os alliados 








neutralidade da Hollanda! 


A retirada dos allemães: ponte de pedra sobre o Marne, em Lagny, destruida 
pelos francezes 








vel nos 'francezes tentar o envolvimento 
da direla allemã, q não ser com o em- 


À quéda de 





Os russos evacuaram 
Lemberg ? 





GRANDE DERROTA ÀS. 
ROPAS AUSTRO-ALLEMÃS 






0.0. 
oa paizes belligerantes do Europa o cams, , 
| particulares dos Estados Unidos não affe. 


xada russa nesta capital dirigiu à Imprensa, 
um communicado do seguinte teôr: 

“Na margem esquérda do Vistuls e nos 
caminhos do lsvam de Varsovia a Ivango- 


etavam de modo algum à neutralidado obaor- 
vada pelo governo norte-americano, ainda mes- 
mo que se tratusse db armas o munições; 


Os russos repellem, com suc- 
cesso, tropas | allemãs, a, 
margem esquerda do Vis- 

ula 


WASHINGTON, 15: (A. €L.) — A embal. 


rod, os russos repellitam; com successo, no 
dta 13 do corrente, nutngrosas tropas alles 
mis, das. quaés duas companhias foram apri- 
glonmlas por um regimenta russo, 

Ao sul de Przemysl à Letalha prosegue com 
vantagem para o iado das armas do Crar, 

Não ha nenlruma “mudança Importante na 
aituação dos forças TUMBAS que oporam em 
outros pontos,” 


O GENERAL DARSVIT 3/0 ALMIRANTE 
YON SOHIGGER UM FO'CO 


PARIS, 15 (A HJ) —A Agencia Havas 
recebeu um tolegramma de Basil, dizendo 
que o general Darsvit fol nomendo commarn- 
dante do terceiro exercito allemão e o almi- 
ranto von Sohiggor comimandante naval do 
Antuerpin, 


Reservistas allemães e aus- 
triacos que não podem se- 
guir para a guerra 


NOVA YORK, 16 (A. 34.) — O vice-consul 
da Austria, nesta cidade, informa quo se 
acham ne Estados Unidos 500.000 ressrvistas 
allomhes o aústriacos que não podem seguir 
para wu guerra, devido é fincalisação que os 
navios inglezes cxercom em todas as aguas, 


CEM MIL LIBRAS PARA AUXILIAR AS 
FAMILIAS BELGAS 


Os que chegam 


trabalhos de campanha 


o maior enthustasmo e com uma confian- 
ça segura no resultado final da campa- 
nha. A galhardia e a valentia dos fran- 





As tropas coloniaes da França em Soldado das tropas coloniaes francezás em 


serviço de commissariado 








Espiões allemães em Buenos 
Aires 


prego de grandes forças para isolar aquel- da Euro Eu cezes são ã 
proverbises, não é verdade ?| BUENOS AIRES, 15 (A, ué 
É la praça — o que lhes acarretará o en- P Pois bem: só se vendo, como eu vi, o ar= [jornal «La AP ReAtiES: ira das 
Antuerpia fraquecimento-de outros pontos da sua já nhidos combates. — rojo ev e elles se atiram aos comba- gama nesta capital um serviço de 
mui extensa linha de batalha, j vou um credito de cemimil- libras esterli-| VISITA “A BORPO DO “FLANDRE” sp io pd exacta da | espionagem allémio, ' perfeitamente 
J =+ 7 ; = sl Fói decretada a lei marcial! nas des A Tamil x 7 "| sua bravura. E” incomparavel | organisado, assim como funccion 
Dadas, porém, as tradições allemãs, é q nas destinndas a ausvilizd as famílias bel VINDO DE BÓRDÉOS — ENTREVIS-| — Mais uma pergunta, madame, Que aqui, uma estação radiotelegraphica 


imteiramente provavel que se ínicio por 
parto delles-nova-e energica olfensiva, 
salva o caso de ser verdadeiro o desem- 
barque de consideraveis contingentes in- 


A ocupação da segunda capital da 
selgica pelas tropas sallemãs vae determi- 
nar consideravel mudança na situação dos 
exercitos belligerantes, na região: occiden- 
tal da guerra. 

Não ha como fugir á constatação desse 
gravo revez das armas alliadas, para as 
quaes os acontecimentos vão tomar, in- 
Yludivelmente, feição bem diversa da que 
apresentavam durante o mez de setem- 
bro. 

As forças empregadas pelos alemães 
no sitio dessa grande praça de guerra, 
agora tornadas disponiveis, deverão ser 
dirigidas para a França, provavelmente 
sobre à esquerda amplo-franceza, já a 
braços com tenacissima resistencia, que a 
tom obrigado a desenvolver demasiado a 
frente de batalha e frustrado todas as 
suas tentativas de envolvimento do exer- 
cito de von Kiuck. 

A grossa artilharia de sitio, que tão 
brilhante papel tem represontado mesta 
guerra, permitindo obterem-se successos 
reulmente prodigiosos, assestada contra 
Verdun, não deixará illusões sobre a sor- 
te dessa praça, deante do que se verificou 
com as fortalezas belgas. 

A seção dessa artilharia tem creado 
para as fortificações terrestres situação 
de plena fallencia, revelando, de. modo 
ruidoso, a sua incapacidade de cesisten- 
cia aos modernos meios de ataque. Liége 
tinha uma formidavel cinta de fortes blin- 
dados e-foi dominada em uma semana, 
Amtucrpia, duplo campo " entrincheirado, 
né aqui considerado Inexpugnavel, acaba 
de ser reduzida ao silencio em cinco dias. 

Resta aos engenheiros, nesse desmoro- 
namento dê sua arte, a compensação; con- 
coladora olferecida pelos fortes destina- 
dos-á defesa das costas, que mesta guerra 
têm reafirmado. brilhantemente seu va- 
lor com a invencivel resistencia das for- 
tificações de Cattaro aos ataques da es- 
quadra franceza, tornando quasi ridicula 
a acção, dessa imponente frota, 

Conseguencias de muito maior gravida- 
de traz a quéda de Antuerpia para a Jn- 
glaterra. Não tardará que Londres rece- 
ba sua ração do bombas, lançadas dos 
“Zeprelins”, nos quaes estava reserva- 
do pelo destino vencer à orgulhosa invul- 
nerabilidade britannica. 

Pela primeira vez, desde a invasão dos 
normandos, a guerra vae ser tevada & ilha 


belgas já aíli estabelecidos e nos que se 
retiraram de Antuerpia, representam uma 
séria ameaça á sua direita, deante da qual 
não lhes restará, por emquanto, outro re- 
curso que a retirada sobre aquella linha, 

Si, porém, esse desembarque não ee 
realisou, justo é admitir que a mova of- 
fensiva será iniciada com o esmagamen- 
to das gloriosas reliquias do exercito bel- 
ga e a consequente occupação de Ostende. 

A inundação prussiana terá então co- 
berto todo o paiz, e a Belgica, emigrada 
para a Inglaterra, cessará de existir como 
nação. 

Em 12-10.914. 












TENENTE GILBERT. 


Da O 


Os allemães invadem a 
Hollanda e travam 
combates com as for- 
ças hollandezas 


LONDRES, 15 — «O Daily 
insere hoje a seguinte noticl 
bida de Baya: 


News» 
a rece- 


dal, na Hollanda, diversos soldados- 
allemhes, que as autoridades  preten» 
deram desarmar e internar. de ac- 
cordo com as leis -da neutralidade. 
Recusando-se a cumprir essas or- 
dens, os allemães atiraram contra Os 
hollandezes, truvando-se um combate, 
de que resultou ficaram mortos € te- 
ridos doze soldados prusslános."— 
HAVAS: 1 


Os allemães vão sitiar Belfort 


LONDRES, 15 (A, A) — Um telegramma 
da Berlim affirma- que, contrariamento às 
noticias dadas pela imprensa desta capital, 
o estado malor do exercito allemão, resolveu 
eltiar Belfort, já tendo sido dados es ordens 
para ser levado é effélto esso assedlo. 


Diversos generaes austriacos 
são destituidos do comman- 
do de tropas 


LONDRES, 15 (A, A) — Tim tolegramma 
do Veneza, para o “Dally Mall”, annuncia quo 
foram destituldos dos respectivos commandos, 
os gencrnes nustriacos von Glesbingen, Kros. 
svarks, Moxnor o Gerstonberger, devido a 
divergoncia com o general von Auffenherg. 

O mesmo telegramma aoccresconta que o 


do general o principe lerdeiro. 


Os japonezes occupam excel- 


glezes om Ostende, os quaes, unidos aos |' 


"Sexta-feira entraram em Roosen=|, 


imperador Francisco José promoveu ao mosto” 


no Congo portuguez 


LONDRES, 15 (A. A) — Um, tologramma 
de Linboa confirma-e noticia de ter sido de- 
cretado à lef marcial no Congo portuguez. 


A NEUTRALIDADE DA ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 15 (A. 4) — O mi- 
nistro da Marinha, almirante Saenz Va- 
liente, de aoçôrdo com o ministro do Ex- 
terior, deu ordem á canhoneira “Patago- 
nia” para exercer a maior vigilancia no 
porto desta capital, afim de ovitar que os 
navios das nações belligerantes desrespe!- 
tem a neutralidade declarada pelo nosso 
governo, 


Os allemães foram repelli- 
dos pelos russos, a' mar- 
gem esquerda do Vistula 


LONDRES, 15 (A.-A.) — Informações re- 
cebidas de Petrogrd dizem que na margem 
esquerda do Vistula, nas estradas que condu- 
gem » Varsovia e Ivangorod, ns forças rus- 
cas, torga-foira passada, repeliram os aile- 
mães, ficando prisloneiros dos russos duas 
companhias de. soldados allemães. 

Ao sul do-Pramys! continu'a encarniçada 
juts entro russos. e allemães, 


A PROROGAÇÃO 
DO PARLAMENTO INGLEZ 


LONDRES, 15 (A. H.) — O Parla- 
mento foi novamente prorogado até o dia 
11 de novembro proximo. 


Os allen'ães empregam os 
prisioneiros de guerra em 
trabalhos pesados 


PARIS, 15 (A. A) — Telegrammas do 
Amsterdam, publicados pela Imprensa daqui, 
dizem que os aMemics empregam os prisio- 
neiros de guerra na construcção da estrada 
de ferro de Litgo à Coblenz. 


O GOVERNO INGLEZ QUER ADQUIRIR 
6.000 PACOTES DB  ANTI-TOXINAS 


NOVA YORK, 15 (A. A) — Informam de 
Philadelphia que o governo inglex encommen- 
dou 6.000 pacotes de anti-toxinas, 


AS TRANSACÇÕES COMMERCIAES DOS 
PAIZES BULLIGBRANTES NÃO AFFE- 
CTAM: À NEUTRALIDADE DOS ESTA- 
DOS UNIDOS 


WASHINGTON, 15 (A. 1.) — O ar; Lan- 
sing, sub-secretario do Estado, declarou que 
as transacções commerciaes effcctundas entro 
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O PLANO DO ESTADO-MAIOR ALLE- 
'MÃO E! ATACAR OS ALLIADOS POR 
TODOS OS LADOS. . 


LONDRES, 15 (A, A.) — Críticos ml- 
litares de varios jornaés desta capital dis- 
outem o pláno estrategico do estado-maior 
nllemão, acreditando que a marcha sobre 
Belfort e Dunkerque tem o objectivo de 
ntacar os alliados pelas duas alas, eni- 
quendo as forças conimandadas pelo ge- 
neral von Kiuk-cahem sobre o centro, ac- 
crescentando que, surtindo-effeito esse 
plano, os exercitos alliados terão que re- 
cuar acceleradamente ou entregar-se. 


O typho está dizimando alle- 
- mães em Soissons 


PARIS, 15 (A. 8.) — Rotlelas chegadas a 
esta capital referem que esitreas tropas nile- 
ms que 60 acham na França. está Iavrando 
a epidemia do typho, que se desenvolve, prin. 
clpalmente; na região de Eolssons, 

O governo toma enargicas providencias para 
evitar que o mal contamine as tropas fran- 
ceras, que já foram vavélhadas duas vozes. 


AT 
OS ALLBMARS SAO EatireuitDos NO 
ATAQUE A, VARSOVIA 


LONDRES, 15 (A. A); Um telegrammn 
procedente de Petrograd, recebido pelo “Dal. 
1y Ohrontclo”, onnuncia Qua ns tropas, alle- 
mils que atacaram nºcldade do Varsovia fo- 
ram completamente -derrotágas, perdendo mul- 
ta artilharia, F 

O numero do mortes, Leridos e prisioneiros 
6 consideravol. 

Eesas trópas eram commamindas, pessoal. 
mente pelo imperador Guilherme. 


ABROPLANOS ALLEMÃES: VOAM SOBRE 
VARSOVIA ATIRANDO BOMBAS 


LONDRES, 18 (A A) — Sabe-so que 
varios acroplanos voaram sobro q cidade do 
Varsóvia, atirando multas:bombas. Felizmen- 
te, os prejuizos causados por: essas bombas 
aão insignificantes, não tpido havido mortes, 
nem ferimentos, 


A INGLATERRA VAE MANDAR PARA 
A FRANÇA MAIS: 50,000 HOMENS. 


LONDRES, 15 (A.A:) — Annuncia-se 
que até fins desta semana seguirão para 
a França, afim de augmentar o effectivo 
dos exercitos alliados, mais 50.000  ho- 
mens. 


HAYA, 15 (A: A.) — O ministro austriaco j - p= ; 
nesta capital affirma que as tropas russes e TONDRES O (A, A) Telegrapham 
evacuaram a cldado do Lemberg, após re- “A (SERES dos Representantes appro 


TAS E OUTRAS NOTAS. 


Procedente de Bordéos, chegou hontem 
ao nosso porto, atracando ao cáes Mauá, 
ás 18 1)2 horas, o paquete francez “Plan- 
dre”, E! a primeira vez que esse vapor 
nos visita. Destjnados a esta cidade vie- 
ram 121 passageiros, seguindo para ou- 
tros portos 180. 

Muitos patrícios nossos trouxe o “Flan- 
dre”, entre os quaes os srs. dr. Olivei- 
ra Filho, Virgilio Mauricio, Rego-Montel- 
ro, familias Graça Aranha, Gutzman, Tti- 
beré da Cunha, dr. Braulio Goulart, Al- 
berto Queiroz, Manoel Motta, etc. 

Grande era o movimento a: bordo, como 
sempre acontece às chegadas de vapores. 
Palestrámos durante alguns minutos com 
uma senhora argentina, mme. Detig Mor- 
cillo, que serviu como enfermeira mos 
campos de batalha. 

— Muitos os estrangeiros a offerecerem 
os seus serviços á França ? 

— Muitos, muitos, respondeu-nos mme. 
Morcilo. Os americanos não foram dos 
poucos, tanto em mumero como em bóa 
vontade. Não foram dos menos ardorosos 
em demonstrar a sua sympathia e ad- 
mitação pela França, Prestaram, quer ao 
governo, quer no povo francez, toda a sor- 
te de auxilios que estavam ao seu al- 
cance. Nenhum houve que negasse a sua 
ajuda nos irmãos de raça, no momento ag- 
gredidos pela furia do militarismo prus- 
siano. 

—E! a qura verdade, affirmou uma 
outra senhora, que estava ao mosso lado, 
Foi um bello gesto de solidariedade... 

— Eu, continuou mme, Detig Morcillo, 
eu servi como enfermeira nas linhas avan- 
çadas das tropas francezas. Concorrl, com 
as possibilidades das minhas forças, para 
o serviço da Cruz Vermelha, recolhendo € 
tratanto os feridos, tanto francezes como 
allemies. Posso garantir-lhe que eram to- 
dos tratados com o mesmo e egual des- 
velo. Não se olhavam nacionalidades nos 
que cahiam no campo da luta, Eram os 
proprios soldados francezes os primeiros 
a demonstrar todo o cijdado € considera- 
ção para com os inimigos feridos, 

—E o estado moral das forças Fran- 
cezas ? 


— O melhor possivel. Elles lutam com 


tai achou o serviço da Cruz Vermelha al- 
lemã ? “ 

— Francamente... a dizer-lhe verdade, 
não cheguei a comprehender bem a sua 
attitude. Imagine... 

— Sou todo ouvidos. 

— Imagine que elles, 0s da Oruz Ver- 
melha allemã, entram tambem em com- 
bate, juntamente com os soldados. E 
mais: fazem todo o empenho em recolher 
os feridos francezes... O senhor suppõe 
que é para os curar mais depressa P... 
Não, não: elles não poupam a vida aos 
feridos inimigos que lhes cahem nas 
mãos | - 

—E' a pura verdade ! concluiu a ou- 
tra senhora que se achava ào lado de 
mme. Detig Morcillo, 

Estivemos ainda entre outros grupos de 
passageiros e. visitantes que palestravam 
sobre o assumpto dominante — a guerra. 

Assim, numa roda ouvimos mme, Itibe- 
rê da Cunha, viuva do fallecido ministro 
brazileiro em Berlim, dr. Brazilio Itiberê 
da Cunha, Ela achava-se em Londres, no 
momento em que estalou a guerra. Não 
pôde voltar & capital allemã, de onde se 
havia retirado ha quatro mezes, proviso- 
riamente, e "onde deixára todos os seus 
haveres. 

— A muito custo consegul chegar a 
Paris. Mas, com a approximação dos 
exercitos germanicos, tive que tugir para 
Bordéos, onde embarquei no “Flandre”, 

A respeito das Inlladas- crueldades com- 
mettidas pelos allemães, mme. Itiberê de 
Cunha manifestou-se muito sorprehendi- 
da com as vozes correntes, declarando du- 
vidar do fundamento de 4aes noticias: 

— Os úliomães .sempre se mostrarant 
muito cavalheirosos para com os estran- 
geiros. Posso dar testemunho de que os 
brazileiros, por' exemplo, nunca deixaram 
de “lhes inspirar as maiores sympathias. 
Terá, então, a guerra operado no caracter 
daquele povo tio fundas transfonma- 
ções P 
O GOVERNO FRANCEZ QUER COM- 

PRAR CAFE! E ASSUCAR DO BRA- 

ZIL, 


Constava, a bordo do “Flandre”, que 

o governo francez encarregára vários dos 
nossos patrícios hontem chegados pur 
aquelle paquete de comprar, em nossa 
praça, café e assucar brazileiros. 
O governo da França pagaria esses 
productos nossos à bocca do cofre, em 
ouro. O café é hoje, na França, uma be- 
bida commum, segundo nos alfinmaram à 
bardo. 


LEMBERG CONTINUA EM PODER 
DOS RUSSOS E VARIOS FORTES DE 
PRZEMYSL JA” FORAM TOMADOS. 


LONDRES, 15 (A. A.) — Telegram- 
mas procedentes de Petrograd desmentem 
as versões austrinoas sobre as operações 
dos russos na Galicia, dizendo que Lem- 



























clandestina, que a licia não terá 
grande dificuldade PES. descobrir. 
hama a attenção das autoridades 
competentes para csses lactos, 


A retirada dos allemães e sua 
concentração de forças 


LONDRES, 15 (A. A.) — Notlcins recebh + 


das da França, informam que à retirada dos 
ppa pereco accentuar-se. Estos esto con. 
cantrando as suas for em Dunker 

eo Li ças crque, Lil 


Varios navios aprisio- 
nados pela esquadra 
ingleza | 


LONDRES, 13 — Annuncia nesta das 
tao Almirantado Britannico : 

“Um' cruzador da Marinha Real 
Britannica metteu a pique, nas altu= 
red edi o paqueto aliemão 
? ania”, da a - - 
rika Linie”. id 

Foram tambem capturados o vapor 
“Pontoporos”, de nacionalidade gre- 
ga e dois navios' que aquelle'vaso de 
guerra avistou, comboiando um cru 
zador da marinha de guerra allemá. 

Sessenta- prisioneiros de guerra 
acham-se a bordo do cruzador inglez,” 


A entrada de Portugal 


na guerra, 


LISBOA, 15. — O dr. Bernardino 
Machado, chete do. governo, esteva 
hoje no palacio de Belem a informar 
o presidente Arriaga das negociações 
levadas à cabo entre os governos de 
Inglaterra e de Portugal para a coo- 
peração do exercito portuguez na 
guerra européa. * - - 4” 

- LISBOA, 15.—Por accordo celebrado 


eos chetes dos 'partidos democratica, 
evolucionista e unionista, drs. Allonso 
Costa, Antonio José de Almeida e 
Brito Camacho, foi marcada para o 
dia 21 do corrente a reunilio do Con= 
gresso Nacional para se pronunciar 
sobre a intervenção armada de Por= 
tugal no contiicto européo, 

ISBOA, 15, — Affirma-se que logo 
que seja declarado o estado de guerra 
entre Portugale a Alemanha a guarda 
dos interesses portuguezes naquelle 
imperio será confiada nos diplomatas 
e aos consules brazileiros.— HAVAS. 


«O ECHO” 


Diario da tarde, independente, Pobli- 
car4 todos os dias artigos de colla« 
boração dos mais eminentes escripto= 
res nacionaes. Apparecerá a 30 do 
corrente. 


“LORD cortiça para 





par p o JA ú der das forças do K 
inviolavel é inaccessivel. E o povo inglez| Jentes posições para o bom nas coa aos Dorteg 6 detesa de |200 réis, com brindes; Lopes, 
tenis »| bardeio de Tsing-Tau que ras e que 
à, mais directamente, no proprio tera" início aman hã Przemysl já foram tomados. Sá &c. 
paiz, os effeitos da luta. FOI NOMEADO COMMANDANTE DA FRA CARAS III A 


LONDRES, 16 (A. A) — informam do 
Pekin que 08 hponezes têm conseguido no- 
vas vantagens, oceupando actualmente 4x- 
celentes posições, devendo ser Iniciado no 
“dia 17 do corrento o bombardeio de Talng- 
Tau, 


Tarde, porém, vac elle medir o erra 
de sua obstinação em não haver adoptado 
apportunamente a organisação militar dos 
paizes contimentacs, que. lhe teria permit- 
tido pôr á disposição do generalissimo 
Joffre contingentes consideraveis, que, re- 
Unidos ao exército francez, tornariam “pos- 


Mais 33.000 canadenses vão 
reforçar o exercito dos 















PRAÇA DE ANTUERPIA O GENE- 
RAL BONDENHAUSEN, 


AMSTERDAM, 15 (A, A) — O go- 
verno alemão nomcou hoje para o cargo 
de commandante da praça de Antuerpia O 
goncral Bondenhausen. 

Ao assumir o exercício das suas Fun- 
dirigiu 





Um premio no valor de 30:000$000 





| alliados cções, o general Bondenhausen 
sivel, depois da batalha do Marne, lançar uma proclamação ao povo, incitando-o a 
ns alemães para além do Rheno. LONDRES, 15 (A. A) — Qhegnram à respeitar as autoridades allemãs e a não VARIOS OUTROS PREMIOS 
. ; c th, 38 ; is 181 é ESSES ta aee - 
Esses altimos têm agora bem facilitada | Eiaindo E a A, End pensar em rebelliões, pois nesse caso in SAE a ZEN 
à sua tarefa, denses, que dentro de poucos Vias serão cn- correriam nas paras das leis de quer: I HS ada: 5: 
Si como atfli yr te 05 vindas para o continente, ntim de reforçarem Nessa proclamação diz ainda o general mm; 
) ARUBA E Ay arms | um linhas das forças, ingilexam, Bondenhausen que o governo consederá Dido Moo, | 
entrava nas copitações do estado-maior, gos belgas, ora sujeitos ao Sem dominio, e Pp 


Continúa o assedi» das tro- 
pas russas em Przemys! 


LONDRES, 16 (A. A) — Tológrammas 
procedentes do Petrograd dizem que Oresto- 
do malor general declarou não ter tido «Je- 
vantado o assedio do Przemysl pelas“tropas 
russas, sendo apenas adidas as operações, Me- 


sobre n linha do Mosa, já esse movimento 
se limitará a prolongar apenas a direita 
na linha Mons-Bruxelias, apoiada formi- 
davelmente na praça conquistada, de onde: 
desappareceu «q constante ameaça «a of- | 
fensiva belga. 

Nessa posigão, torna-se quasi impossl- 








vido ao transbordamento dos rios Vibtulg) e 





Ao alto, infantaria allemã em mar- | 
cha. Em baixo, um grupo de offi- | 
cines do exercito do Kaiser | 


Enfermeiros 


da Cruz Vermelha 
aliemã 


todas as garanilas & liberdades, impedin- 
contra n 


tamparem moticias AA 
prejudicar ao 


não porque possam 
mas porque podem 
tados a praticarem 
ção, obrigando q 
de medidas extremas. 


do apenas a cireulação de jornnes que es- 
Alemanha, 
paiz, 
animar os mais exal- 
actos de Insubordina- 
governo a lançar mão 
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hoje entre o presidente da Republica - 


Sorte do Natal 


“nunes, Por que, no seu officio, o sr. Del 
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Notes 
S AVULSAS 


sr. dr. Adolpho José Del Vecchio, inspe- 

cor federal de Portos, Rios e Canacs 
(7), caviou ao ministro da Viação, o incf- 
favel sr. Barbosa Gonçalves, um longo of- 
fício, no qual pede sejam opprovados 05 Te- 
centes ucios pelos quaes dispensou 05 opera- 
rios 'e 'dinristas empregados nas fiscalisações 
dos portos do Rio de Janeiro, Victoria, Bahia, 
Recife c Pará e expõe a situação em 'que se 
encontra a inspectoria sob a sua direcção, 
cujos serviços estão “quasi paralysados, uns 
por falta do respectivo material, todo impor- 
tado dos puixes cm guerra, outros devido nos 
córtes mandados fazer por motivo da crise 
financeira, O sr. Del Vecchio accusa os cho. | 
fos das fiscalizações dos portos do Recife € 
do Pará de mão haverem obedecido às suas 


se deu: a nomeação de um novb thesoureiro, 
gordamente pago para nada fazer, cxncta- 
mente no momento em que operarios' e dinris- 
tas antigos eram postos na rua | 

Não pretendemos, de modo algum, defender 
a rebeldia do chofe da fiscalização do Recife. 
4s ordons da Inspectorin de Portos, O que 
queremos salientar é que a injustiça e o E- 
thotismo vêm de cima para baixo e os pro- 
prios exemplos da repartição de Portos expli- 
cavam, sinÃv mesmo justificavam, a insub- 
ordinação dos chofes de serviços no Pará € 
em Pernambuco. 

Desde que o dr. Del Vecchio não quiz di- 
zer q verdade inteira, isto é que a sua repar- 
tição já de facto não tem razão de existir, 
tudo o mais é literatura official... 


aa mm) 
“Um concurso de 
paciencia 


eee me 


ordens quanto demissão de operarios dia- Dez premios de uma libr a 


vistas, Finalmente, o sr. inspector de Portos, 
Rios e Cunaes (7) communica ao ministro da 
Viação que já mandou fuzer um quadro dos 
funcelonarios de categoria da sua repartição, 
«som a declaração do tempo de serviço de ca- 
“fa um, afim de que se organisem os novos 
quadros da Inspectoria de Portos e da fisca- 
lisação do porto 'do Rio de Janeiro. 

O sr. Del Vecchio diz que todos os servi 
ços de sua repartição cs! paralysados, mo-| 
tivo que o forçou-a dispensar operarios e dia- 
«istas, isto é, os pequenos, 08 humildes, aquel= 
les que encnos contribuiram para a crise 
actual; entretanto, falla ma reorganisação dos 
quadros da sua inutil inspeetoria, conservan- 
do, portanto, todo o seu mecanismo burocra- 
tico. E', a nosso vor, tum absurdo, 

“Si os serviços da inspectoria estão paraly=! 
sados, uns-por falta de material, outros em 
virtude dos córtes sofíridos, para que man- 
ter-se “cosa repurtição ? Que irão fazer esses 
empregados que 8. 8, vue mandar incluir nos 
“novos quadros” ? 

IA necusação feltu nos chofes das fiscalisa- 
ções do Reoife e do Pará, de haverem os” 
mesmos desobedecido às ordens da Tnspecto- 
ria de Portos, 'terin cabimento, si não partisso 
de cima 'o exemplo da injustiça c do ubuso, 

dla pouco tempo, por exemplo, vagou q lo- 
gar de theourciro da Inspectoria de Portos. | 
O que lavia a fazer cra acibar com cssa E 





souraria, pussando: os pagamentos à scr fei- 
tos no Thesouro Nacional. O pessoal da the- 
souraria soria aproveitado cm outras Tepar- 
tições, onde tivesse o que fazer. Entretanto, 
no contrario disso, foi nomeado thesoureiro 
um sr; Gabricl Luiz Ferreira, que, não tendo 
dinheiro para a finnça, só ngora, a muito 
custo, foi empossado nessa gorda sinccura, 
Ora, o dir. Del Vecchio sabe perfeitamente 
que, ha dois annos, foi regulamentada a Cai 
xa Especial de Portos, passando para o The- 
souro '0 pagamento € recebimento de contas, 
etc. Nessas condições, a thesouraria da sua 
separtição perdeu toda-n' razão de ser; é uma, 
secção inutil, de uma repartição tambem in- 
util, | 
A fuesouraria de Portos onera o Thesou- 
ro em 6:000% mernsacs, ou sejam 72 :0008 o 
Vecchio não propóz, no amenos, a suppressão 
dessa secção! burocratica ? Por que consen- 
tiu fosse o logar de thesoureiro provido, ao 
covez de ser supprimido, por desnecessario ? 
Por que ss. nÃo começou mesmo, como seria 
justo, propondo a extineção da inspectoria, 
cujos serviços confessa completamente para- 
Iysados ? ' 
Fazemos estas interrogações, por estra- 
nharmos que o sr. inspector de Portos censu- 
te o chofe da fiscalisação do Recife, que de 
mittiu empregados antigos, admittindo novos, 
desde que aqui, na sua repartição, O mesmo 


esterlina cada um 





DE IA 30 DE OUTUBRO - 


k 
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Até o dia 30 do mez corrente publicare- 


+ mos todos os dias o pedaço de uma gravus 


ra, afim de'que o leitor, reunindo esses 30 
pedaços, forme uma só figura. 

No dia 37 de outubro receberemos as 
soluções, que devem trazer o nome € a re- 
sidencia do concorrente. Entre os que acer- 
tarem faremos, na noite de 31, um sorteio, 
dando a cada um dos dez sorteados o pre- 
mio de uma libra esterlina. e 

À solução do concurso será publicada no 
dia 1º de novembro, fazendo-se nesse mess 
mo dia a entrega dos premios aos sor- 
tcados. 

Deixamos a legenda ao bom gosto dos 
nossos leitores, y 

O concurso, como se vê, é de solução 
facilima, e basta olhar qualquer dos peda- 
qos para se descobrir a figura represen- 
tada pelo conjunto da gravura, 





a pouco tempo fallimos no caso de um 

sr, Alberto Hungria, que, tendo sido no- 
mendo escrivão de policia, a titulo interino, 
pretendia permanecer no cargo, sendo no- 
mcado cfícetivo com preterição do direito de 
outros cidadãos, que se inscreveram no con- 
curso para o provimento desso cargo, Agora, 
vurias pessoas interessadas no caso pedem 
nos. que -chamemos a attenção de quem de di- 
reito para a immoralidade que se pretende 
consummar, com a nomeação eifectiva desse 
sr, Hungria, que, segundo uns é feliz prote- 
gido de um cex-notúrio de quem não chegi- 
amos a ser «isinhos, €, segundo outros, de um 
senador quinciro apontado para preícito vu 
ministro no futuro governo. 

Sutisfazendo so desejo dos que estão ua 
imminencia de vêr os seus direitos despreza- 
dos em favor desse sr. Hungria, não temos 
n illusão de impedir que esse abuso seja con- 
summado, Limitamo-nos a registrar o facto, 
para que-clle não passe sem tim protesto, ain- 
da mais platonico e Inofficaz que o protesto 
de letras nestes dias de moratoria e pouca 
vergonha, ,s 





À Vicente de Ouro Preto, 


tornavam, 
Um senador muito pilherico, levantando-se 
para fumar nos corredores, asseverou : 





icente de 


Ouro Preto 


k 





A data «e hoje relembra o nasceménto 


de Vicente de Ouro Preto, o nosso bonis- 


simo companheiro de trabalho, fundador 
e director d'“A Epoca” tão prematura- 


mente arrancado no amor da sua digna fa- 
milia € ao convívio dos seus amigos € 


admiradores, que eram todos quantos se 
approximavam do ilustre e saudoso ex- 
tincto. ; 

Carncter sem jaça, formado pelos sevye- 
ros € puros ensinamentos do seu veneran- 
do progenitor, Vicente de Ouro Preto al- 
liava nos predicados de sua alma bon- 
dever, ditado pela grande admiração que 
sua passagom pelo jornalismo constitue 0 
mais brilhante attestado. 

Registrando essa data, cumprimos um 
dever, ditado pela grande admiração que 


tributavamos no nosso estimado director, | niquiladas dus divisões de cavalaria 


quando vivo, e que continuamos hoje a 
prestar á sua memoria imperecivel. 

Realisa-se hoje, ás 9 horas, na egreja 
do Sagrado Coração de Jesus, em Petro- 
polis, uma missa em suffragio da alma de 
mandada rezar 
pela viuva o filhos do nosso pranteado 
director, 





ar. Epitacio Pesson resolveu hontem rom- 

per o silencio em que se acobertára c O 
fez uuma solemne demonstração ao Senado, 
de que, muto so contrario do sr. João Luiz 
Alves, não póde ser um joguete nas niãos do 
chofe do P. R. C. 

A disciplina partidaria, tul como à compre- 
bendem ui tantos políticos do Brazil, deve 
sacrificur não só idéas como tambem senti- 
mentos de dignidade, e, por isso,, 
sr! Epitacio, hontem, no Velho pardiciro da 
rua do Ares, produziu o mesmo céfecito de 
um escandalo nas nostes perrecistas, 

Ex-ministro do Supremo “Tribunal Federal, 
entendeu o sr. Epitacio Pessoa que não lhe 


| ficava bem o mutismo ante as increpações 


formuladas contra aquella suprema córie de 
justiça pelo sr. João Luiz, que, devidamente 
instruído pelos maioracs da sua grey, fez sen- 
tir a incompetencia do Poder Judiciario no 
'ulgamento de certos casos, como o do Estado 
do Rio, no seu entender uma questão mera- 
mente poutica, : ; 

O sr. Epitacio Posson defendeu, e de modo 
brilhante, a decisão do Supremo Tribunal, e, 
apoiado em autoridades conspicuas como O 
sr. Ruy Barbosa, sustentou a doutrina de que 
o Poder Judiciario tem competencia para jul- 
gar das questões políticas, quando estas st 
vinculam à materia de direito privado, 

Enquadra-se neste principio o caso da As- 
sembléa Fluminense, como bem sustentou o 
sr. Epitacio, 

Pena é que o sr. Egpitacio, com o talento 
ca illustração que todos lhe reconhecem, se 
haja conservado silencioso a respeito das 
questões que, como o estado de sitio actual, 
tanto preoceuparam os nossos parlamentares 
independentes, ] 

Uma coisa, porém, fica constatada, 

E' que 0:sr. Epitacio é uma dessas indi- 
vidualidades com quem não pódem contar in. 
condicionalmente as aggremiações como o 
P. R.'C. u 


a My a) 33 jornalda tarde que 
0 ECHO 9 sahiria 3) do cor= 
rente, vac batar O «record» em servi- 


ço de informações. U publico leia e 
verá. E y 
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Cho colate 


CAFE GLOB 1 bonbons 


finos e fantasia de chocolate, só de Bheri 
& C, Rua Setec de Setembro 310, o 





; ontem, no Senado, a hora do expediente 

foi oceupada pelo sr, Alcindo Guanabara, 

que leu um discurso defendendo, contra as 

nceusações do preciaro sr. Ruy Barbosa, o 
sr. Rivadavia Corrêa c o governo. 

Ninguem percobiu nada do que disso o sr, 

Alcindo, nem mesmo os collcgas que o con- 


— Contra o Ruy, eu só leio uma pessoa, 
gu tal de Gilberto Amado, que é para conhe- 
cer a extensão do topete,,, 








O ministro da Marinha nomeou para fa- 
zerem parte da banca examinadora do 
concurso de segunda entrascia que <e 
deve realisar entre os quartos officiaes 
dn contabilidade do ministerio a seu car- 
£o os seguintes funccionarios daquella re- 
partição; Lucindo Pereira dos Passos, 
José Philadelpão Barros Azevedo e João 
Curtos dz Souzu e Silva. 


ed 


Pagamentos no Thesouro 


Na 1º pagadorio do Tesouro Nacional ef. 
tectuam-se hoje os pagamentos das seguintes 
folhas: mposentudas da Viação, Lulla sumples 
mentar, Museu -Nuclonal, Serviço de Pratec 
eqão nos Inilos, Directora de Deles Agrloi- 
ta, monteplo civil da Justiça é novos contri. 
bulutcs da Justiça, 
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os RUSSOS FODRAM DERROTADOS NO 
COMUATE DO NO VISTULA 


COPENHAGUE, 15 (A A) — Despachoa 
procedentes do Beriim informam que 0% rus. 
sos (oram bstidos no combate do rio Vistula, 
ma parte que atravessa a Potonla, e «que Var- 





Outubro de 1914 


Um crime MONSÁTUOS 


e 





IMA HORA 





do outras potencias esto formuladas pela 
propria Alemanha que, desde 1909, orcou uma 
rêdo de estradas do ferro estrategicn, vindo 
do Riwito pura a frontelra Deliga, utravós de 
regiões esternts e de população rara, estradas 
que foram cunstruldas no -lutuito evidonto da 
pormittic o seque subito da Delgica, como 


movia está sitinda, nho podendo resistir POr! qo tovado Q erfeito ha dols miezes", 


muito tempo gos uíteltos da poderosa urtl. 
Tara dositlo nllemã, 

A vccupação do Varsovia, acorcacentam US- 
ses despachos, é considerada de grando Im 
portancla pelo estudo mulor nliemito, pots além 
de ser a cupital da Polonia, é um excelente 
ponto estrategico. 


OS ALLEMAES PROGTIDUM EM DIVER. 
SOS PONTOS DA REGIÃO DO AISNE 


NOVA YORK, 15 (A A) — Um radio. 
gramina de Berlim Informa quo 0% altomães 
progrediram vm divers pontua da região do 
Alano, 

Os exereitos comunandados pelo general 
Heeringen e que operam na Alsacia tiveram 
ordem de marchar sobre Delfort. 

Essus tropas levam canhões do sitio some 


Jantes aos usados contra as fortalezas da 


o gesto do | de Verdun a Metz. 


Belgica. 

Acorescenta esse radiogramma que purto 
das forçus que cosuparam Antuerpin ceguem 
na direcção de Dunkerque, levando um pode- 
roso parque de artilharia. 


UMA COMMUNICAÇÃO DA LEGAÇÃO 
PRANCEZA 


Lanel, ministro da França junto ao 
governo dp Brazil, recebeu, sub data de 1y 
às 19 horas e 50 minuios, « 15, às 17 horua 
E 45 Minutos, OS Seguintes comunicados éfi- 
cixes do governo do seu pure: 

“No si — Na úia esquerda, occupam as 
tropas alicmãs Gand e Lilic, ao passo que 5 
forças dos aliados occupam Yprés, na Belgi- 
ca, e continuam de posse das importantes viam» 
tagens que ganharam ma margem esquerda do 
rio Lys. 

No centro, ns forças francezas continuam O 
seu asunço notavel na região que circunda 
Berry-nu-buc e Craone, 

Ná aia direita, entre St, Mibicl e Apre 
mont, bem como ua garganta de Spuda, foram 
repellidos violentos Eanes do amimigo, 

E! intelramente fuso o bouto cem que se 
disse que, uo norte de Lens, unha e am- 
van- 
ceza, bem como tambem é incxacio que esteja 
sitiada pelo inimigo n praça de Verdun. 

Duas tentativas sucorssivamente emprehea- 
didas pelas-tropas allemãs com o fim de en- 
volver, emvora à grande distuncia do tulio de 
acção dos alliados, as forças francéxas que 
operam ca volta de Verdun, foram completa- 
mente mailogradas: 

— “Nº «3 — Tropas allemis procedentes 
de Antuerpia puzcram-Se cu marcha na di- 
recção desgeste, e, Ma mote de 14 do corrente, 
alcançaram as regiões de Phiclt c Bruges, na 
Belgica, ne 

Na ala esquerda aliada, O inimigo evacuou 
a margem esquerda do vio Lys, na região de 
Lens. Entre Árras € Alberi, conseguiram 
egualmente as tropas francezas progresso no- 
tavel. 

Entre os rios Somme € Oise, não sc pros 
duziu ulteração alguma. - 

No echtro, na regrão entre O Disc co Meu- 
sc, avançarant os alliados na direeção de 
Cruonne,'a nordeste da estrada que liga Ber- 
ry-nu-Bao À Reims, e, bem assim, ao norte de 
Pranay, da direeção de Beinc, 

Entre 0 Mom cu Mosella, ganharam os 
francezes terreno ao sul da estrada que vc 


O sr. 


à ofíensiva parcial 
Ban de Sapt (Vos 
foi definitivamente 


Na ala dircita aliada, 
que o inimigo assumira cum 
gos), ao norte de St. Dig, 
sustada. " 
os FRANCEZES PARALYSAM A OPFEN. 

SIVA DOS ALLENÃES 

PARIS, 15 (A. 1) — (Official) — N 
Nelgica, ns tropas sllemãs que se enconir. 
vam cm Antuerpia, puserminão em Muro 
para oésto, atingindo, na tnrdo do dis 14, 
região de Bruges 6 Tilelt: 

Na ala esquerda dos ulliados, o Inimie 
evacuou a márgumn esquerda do rlo Lys Bu 
tro Lys o q/enunl de La Bessão, a situação 
não sofíreu 'nbdificuções, 

Na regioj de Lens o entre Arnas'e Albor: 
foram. notuvkis as progressos feitos polos &. 


Uudos, 

Não houve tambem modificação nas pos 
ções entre o Somme e O Oise, 

Os nlemites. cotihoncaram à Vinha de fren 
te da als esquerda dos aliados; Rom, todavia, 
chegaram m prenunciar ” qualquer Jtuque 
de Infantaria 

No contro, oq franceses uvançãram por 
Crsconns, “om direcção q Delne, sendo tomas 
das vnrias trinchelras nos aliemãos. 

AM tropas francosas fizeram grandes pro- 
gressos no sul, no caminho de Verdun à 
Metz, o detiveram definitivamente a olfengt: 
va quo 05 ellcinães haviim tomado sobre à 
nossa alácdircita, do norte de Saint-Dic. 
Os SOLDADOS ALLEMÃES: PRISIO- 

NEIROS DOS BELGAS FORAM LI- 

BERTADOS. 


COPENHAGUE, 15 (A A — Tele- 
gramas de Berlim informem que os sol- 
dados allemães que foram feitos prisio- 
neiros dos belgas, e que se pchavam em 
Antuerpin, foram libertados no dia da ce- 
cupação dessa praçã, sendo enviados para 
as fileiras combatentes. 


NOTICIAS ' DE ORIGEM AUSTRIAGA 
AFFIRMAM QUE OS RUSSOS FO- 
RAM REPELLIDOS EM PRZEMYSL. 


ROMAç IS (A. A.) — Às operações na 
Galicia, segundo telegrammas aqui recebi- 
dos, nãos sofreram alterações. 

Noticlnsse apenas que os russos sof- 
freram um sério revez, nas immediações 
de Przemysl, sendo cssa informação de 
origem atistriaça. 






UMA PROCLAMAÇÃO ALLEMA CHAMAN- | 


DO OSHUBLGAS A'S ANMAS, 800 PENA 
DE SEREM CONSIDERADOS COMO ES- 
PIDES 2 


NOVA YORK, 15 (A H) — Sabe-so aqui 
que os nllêmies que se encontram em Selzne- 
te, na Flandres oriental, lancaram uma nro. 
clamação »0 povo, exigindo o Immediato alia. 
tamento do todos 0s belgas dos 18 nos 40 wn- 
nos, sob péna de serem tratados como 
piões todos nquelles quo se disserem solda- 
dos, envergando, porém, o vestuario clvil, 


Communicações recebi- 
das pela legação in- 
gleza 


Communica-nos à Legação da QGran-Dre- 
tanha: 

“O gr. Robertson, encarregado de Negocios, 
recebeu o seguinto telegramma do “Porelgn 
Office”: 

“LONDRES, 14 (A 11) (A's 17h) — 
A historia de um acoordo anglo-belga, feita 
em 1906, publicada na imprensa nilemã, é 
baseada sobrou documentos quo teriam sido 
encontrados em Pruxellas, 6 apenas à nova 
reedição de une historla que appareceu, por 
veres, sob diversas fórmas & tol desmentida 
em varias vocasiões. 

“Tumais existiu qualquer nconordo dessa €5» 
pecie, como os ulomies pem sabem. O gone. 
val Orlecaon follcton 0 0 coronel (agora ger 
neral) Barnardiston, encontra-se testa dus 
forças Ingezas que operam cm Petng-Tau. 

“Bm 2906, o pgencral firlersen pertoncia no 
estado qmalor general do “War Offico” o o 
coronol Harnardiston era nddido militar em 
Bruxellus, Bm vista du garantia sulomno 
dada peu Gran-Brotanhos de proteger » neu. 
trnlidude dr Belgica contr qualquer vdota- 
ção do sed territorio, proçedento de unde quer 


que fusse, É passivel que sigumas discuasões . 


do caracter academico se tvessom feito, por 
istigação. do coronel Barnardiston, entro 0 
gonsral Grivraon e us nutorideddes aniltares 
belgas, sobre O cuncurso que U exercito In- 
glez terin do prestar À Dotgica no caso da sus 
neutralidade xdulada pos qualquer dos seus vi. 
sinhos, Pode ser que algumas notas sobra 
tal asumpto existissem alnda nos urchivos de 
Druxelias. Convem notur quo a data referida, 
isto é 1906, follum ano denota de ter a Alle 
manha sssitmido na questão do Marrocos uma 
attitude Amençadora perante go Prança, attl. 
tude que voto a tomor em FILL Bm vista 
das appralieusões cmo existinm de um toque 
da Alem Mo Prunga, aeravés da Balglou 
er multo nutural discutir eveuntunlidades pus. 
sivols, 

"A imposttbilidade da Pelglea ter qurtlel- 
pado du qualaner uocardo da copeclo referi. 
da, ou do ssalquer projecto de violação au 
sua neutralidade, 6 clsramento demonstrada 
pelas declarações reiteradas foluis par ella 
bar cmultgs arutos, segumiio am quaos A Belgt. 
ca estovã lspeata a veststir com a maxima 
energia MO equi quer vholaçião ala matas neutralis 
dade, quem quer que fasso o sos tutor ou 
E Lota MUDA Uyeisise ess violação. 

“Convém molur osso facto, qmendo essas 
bnsputações de qm pluuo ngpressivo de quarto 


bt 













Uma derrota dos aus- 


triacos 


NOVA YORK. 1544. AJ—A Impren- 
sa desta carital publica telegrammas 
anunciando uma derrota infligida 
pelos servios e montenegrinos nos 
aústriscos, nas cereinias de Sarajevo, 
tendo estes perdido no combate 
[0 homens, além de grande nume- 
to de canhões e outros petrechos 
bellicos 
O “GOERON" 0 “BRESLAU! ATACAM À 

ESQUADRA RUSSA? 


LONDRES, 15 (AH) — Os jornaca des. 
ta espital dizem haver informações do que 
em Kustendje no Mar Negro, fol ouvido, 


“Breslau" atociram d esquadra russa, 


A população de Ostende mostra-se 
inculcta com a approximação dos 
at mes. . 


AMSEER AM. IS (A, A )-- Tele- 
Heranham do Ostende dizendo que a 
população daqrella cidade mostra-Se 
inculeri devido ao numero pouco 
elevado cas trovas anglo-belvas qne 
detendem a praça. temendo que sea 
Iuutil a resistencia contra os ataques 
dos nllumães- 
A QUEDA DE PRZEMYSL ESTA 1M- 

MINENTE 


LONDRES, 15 (A. H.) — O “Times” pus 
pllca um telegrumma de Potrograd asseguran- 
do que h cuida da cidsdo de Prsomysl, na 
+ Gullela, estã Imminente, Segundo as Informa 
| qões roferidns à guarnição danuella praça de 

guerra tom sido dizimads polo “echolera mor- 
| bus”, Os Tortos principacs de Prremyal osta- 
priam 46 nns mos dos russom. 


| Suppõe-se estar travalo um combate 
| real no mar Negro 


| LONDRES. 15 61. A.) — Telegra- 
phum de etrograd: «fluve-se lorte 
carhoneio em Niustend, porto rumai- 
co no mar Negro suppondo-se que 
estã travado um combate entre 05 
crusadores nllemães «Goeben» € 
«Cresinu ca esquadra russa do mar 
Negro. 


ESTA! CONFIRMADA A 
CPADE DE BRUGES, 
MÃES 


LONDRES, 15 (A H) — Os jornaes des- 
a cupital publicam tolegramimas de Amster- 
“am confirmando o bosto do que ou allumies 
coupuram s cidade do Bruges. 


* situação dos alliados 


O sr. “Robertson, encaregado de Negoclos 
*m Inglaterra. recebeu o seguinto telegramma 
to “Porien Office”; 

“LONDRES, 15 (A. H) (AB 0450) — 
Um communicado official frances, publicado 
mm dota de 14 de corvento, Informa estar tra- 
cado combate no districto de Chant. 

A cidade do Ypres fol cecupada pelas tro- 
nas franco-inglezas, 

Na als esquerda franceza até «o Oise as 

random correm normalmente, 

Estão confirmados os progressos na Unha 
a centro, na região de Barrys-au Bnac. 

No ala direltn, não houve guia do novo. 

Foram degmentidas ns notlelas de origem 
“Memiã, annunciando n destruição “do duas 
“visões de cavalloria franoeza € O sitlo de 
“erdun, pelas forças nllomãa. Tatas tentaram 
mas vezes sitlar a praça, na Argonno O em 
*"alnt Michel, mas não lograram resultado 


t ”" 


TOMADA DA 
PELOS ALLE- 


LONDRES, 15 (A. H) — O ultimo rela- 
orto do general French Informa quo ca 
ropas Dritannicas estão empenhadas em 
rombnte com o inimigo, na direcção da ala 
»aquerda dos allindos, resultando dat Berem 
ng alemães obrigados a contrahlr Ugelramen- 
te ns Unhas sobre o proprio flanco, 

Os progressos tornam-se dirricilimos mi ro- 
gião onde estão sondo travados estes comba- 
tes, visto q terreno estar compreendido na 
zona mineira, 

Lord Kitohener annúncia que o estado 'sa- 
nltarin dns tropas oxpedicionarias € das que 
ainda se acham no pais, é Intelramente Sa- 
Lisfatorio.” 

O “ALAGOAS! PARTIU PARA OS 
ABROLHOS 

O contra-torpedelro * Alagoas” deixou hon. 
tom o nosso porto com destino aos Abrolhos, 
onde vae permanecar nté segunda ordem, 
atim de all garantir a nossa neutralidade. 


A Russia dispõe de um 
exercito de 10 milhões 
de homens. 


LON' RES, 15 (A, A,!- Communicam 
de Berlim que se acredita, nlli. que u 
WKussia conta sclualmente com um lor- 
milavel exercito de 10 milhões de 
homens. 


Coninua o bombardeio de Reims 
relos allemies 


LONDRES. 15 (Agencia Americana) 
—Telegrapham de Paris dizendo que 
os allemães continuam a bombardear 
| Reims, cuja guarnição resiste lerol- 

camente sos ataques do inimigo, 


E' quast certa a victoria dos russos 
na batalha do Vistula 


+ LONDRES, |5. (Ngencia Americana) 
"e Relutivamente às operações russo- 
alemãs. nas margens do Vistula, pi- 
rece que a vicioria se decidirá a la- 
vor das armas do Czar, 


Os russos avprehenderam grands quan- 
tidailo de ba'as dum-dum nos psi 
bates da Gallicia 


PETROGRAD. 15 (Official) — As 
wopas russas apprehenderam os 
austrincos, num dos recentes combates 
na calícia. grande quantidade de ba- 
tas dum-dum, Em Varsovia a vida 
já esta! perleitamente normalisada — 
HAVAS: 


|Prosegue rapidamente o 
movimento das tropas 
allemãs em direcção 
de Ostende.. 


HAYA, 15.— O movimento de con- 
|centração de tronas aliemãs na di- 
recção de Ustende prosegue com ra- 
pidez. Segundo consta, os cuardas 
avançudas já a cauçaram Thourui, 
Uruges é Dixmude. 


OS FRANCEZES REOCCUPARAM 
ALTKIRCH E MOLHOUSE, 
Ni ALSÁCIA 


LONDRES, 15 (A, H.) — Os jornaes 
publicam telegrammas de Basiléa moti- 
ciando que as tropas francezas reoccupa- 
ram as cidades de Altkirch e Moulhouse, 
na Alsasia. 

Segundo esses despachos, foi de tal 
maneira violento o combate que então se 
travou que os allemies necessitem de 150 
automoveis para transportar os feridos. 


A TURQUIA DEQMOBILISARA! O SEU 
EXERCINO? 


CONSTANTINOPLA, 15 (A. H) — A 
Turquia desmo rerer ardlclel emfpykichilico 
Turquia fuz saber À Alemanha que se via 
forçada a. desmobilisar o seu exercito nor 
falta de dinheirg para o manter. 


co 


o mo Lu LY [2] ' fe, cura as Inflamimações 


dos. olhos 
MOURA BRASIL Rua Uruguayana,- 397 
4034) 


hontem, forte conhonclo, o que Jeva a noreill- 
tar que os cruzadores allemies “Gooben” é 
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O assassino de “Lili”, não 
obstante as esperanças da 
policia, continua impune 


—— novas —— 


AS DILIGENCIAS SUCCEDEM=SE SEM RESULTADO 


e 


Uma carta denunciadora apprehendida 
-- Houve hontem uma acareação 
entre Sabina, Elizabeth e o pequeno Jayme 


pela polícia 





Após tantos dias de diligencias improfiquas 
a poscia, segundo partec, conseguiu descobrir 
uma pista segura que a leve a um feliz re 
suitado, descobrindo o miseravel autor do he- 
diondo crime da rua das Marrecas. 

Assim foi que vila conseguiu não só sa- 
ber que o assassino teve um cumplice, como 


tambem estar envolvida no erime uma das 
companheiras da desventurada “Lili das 
joias”, 


"foi um dos primeiros jornaes 
que accentunram à possivel coparticipação de 
Sabina Wolmann, no assassínio de sui infe- 
lug companheira de pensão, 

Essa mulher, conforme dissemos, quo se 
achava de relações cortadas com a assansina- 
da, e que, na vespera do critne, havia tido 
com ela aculorada discussão, toi quem pri- 
metro espiou pela Techadura e quem uvisou às 
compnheras que Rosa Schwartz estava 
morta no chão, sob a cama. 

Entretanto, do Compurecer à delegacia, de- 
clarou tudo ignorar sobre O crime. Residindo 
na mesma pensão em que a victima, não teve 
occasião de vel=a junta com o assassino; dor- 
mindo em um quarto vizinho ao de “Lili”, 
deciurou nada haver escutudo durante O de- 
gollamento de Rosa, que lhe chamasse a at- 
tenção, e, no emtanto, nã manhã do crime, 
foi a primeira que descobriu estar “Lui” 
moria, cahida ao chão c sob a cama, 

Depois dessas declarações, Subina Wol- 
mann, por maiores esforços empregados pela 
autoridade que à interrogou, nada muis disse, 
à não ser que ignorava tudo que se relacio- 
nasse do crime, 

Esse mutismo longe de afastar della ns des- 
confianças da policia, ainda mais a tornou 
suspeita, a ponto de ser constantemente vi- 
glulu por agentes disfarçados, 

É essas suspeitas se accentuaram ainda 
mais, depois que Sabina abandonou a casa 
em que se desenrolou à horrivel scena de 
sangue para a de nº 44 da mesma rua, 

Após essa mudança, todos os passos de Sa- 
bina tém sido seguidos, em segredo, pela po- 
lícia encarregada de desvendar o mysterio 


“A Epoca 


recas, 

iumquanto cram Os seus phssos diariamente 
seguidos pela policia, Sabina, Que nada des 
confinva, continuava “a manter relações com 
o criminoso, escrevendo-lhe e recebendo car- 
tas delle, 


O ASSASSINO -CORRESPONDE-SE COM. 
SABINA WOLMANN 


Estavam as coisas neste pé, quando traz- 
ante-hontem, pela manhã, conseguiu à pole. 
delas mãos em wma casta compromettedora. 

Estaça um agente postado na eua das Mar 
recus, nas proximidades da casa em que se 
desenrolou o crime, quando por alli passou 


um rapazito, que procurava à casa nº 44 e] 


levando uma carta na mão. 

For UM Meio acaso, 4 poquemo. dirigiu-se 
ao agente e lhe pooiu imormações sbt Su 
bina Wolmunn, à destinataria da missiva. 

O “ Sherlock" uão muis quis atender à 
| perguntas do pequeno € levou-o à presenço 
| do delegado Cid Braun, 

O enveloppe não estava bem Fechado 1 
aquela autoridade abriu a carta, que dizia 
mais Ou menos, 0 seguinte : 

“ Sabina, cuidudo com as contradições. 
Quanio à Maria, já dei as providencias me 
cessarias, (Seguia-se uma ameaça terrivel, 
Espero-te no largo do Paço. K 

Essa missiva não estava assignada. 


UM INTERROGATORIO 


Jmncdintamente, foi o pequeno, que st 
chama Jayme de tal, interrogado pelo dr 
Braune. 


Jayme contou, então, que havia sido chama- 
do, no ponto das Barcas, por um cavalhoir: 
de oculos pretos, o qual lhe pagára dois mi 
réis, afim delle levar à missiva ao seu dest! 
no. Em seguida, o mesmo cavalheiro se enca 


parcecu, comprára uma passagem para a visi- 
nha capital, 

Após-as suas declarações, o pequeno desere- 
ven os signnes do tal cavalheiro, que Se coin- 
cidem perfeitamente com o retrato deseri- 
pto pelas companheiras de “Lili das jojas”, 

Isto feito, o dr. Cid Draune mandou entre- 
gar a caria à destinataria pelo proprio peque- 
no, sendo este depor, acompanhado por tra 
agente até à casa onde reside, 


MAIS UMA DILIGÊNCIA QUE NÃO DEU 
+» RESULTADO 


Devida à qmissica dirigida à Sabina pelo 
criminoso, o delegado do 5º districto orguni- 


emtanto, não deu O resultado esperado, 

Emquanto dois agentes seguimm disfarça: 
dos para à praça Quinze de Novembro e olis 
tros para a vizinha cidade de Nictlieroy, dois 
outros se postaram nas immediações da cam 
em que, actualmente, reside Sabina: Wolmann. 

Estes ultimos: esperaram durante algum 
tempo. Estavam desesperançados já de que 
Sabina sabisse, quando esta, cerca das 16 
horas, assomou à porta da pensão onde imóra, 

E elles pensaram; A cumplice vac se en- 
contrar com o criminoso c, com certesa, o 
prendemos desta vez, 

Tal, porém, não se deu, 

Sabina, naturalmente desconfiada, c talvez 
avisada por alguem que era vigiada pela po- 
lisfa, percorreu, durante muito tempo, diver- 
sas ruas da cidade, sem se approximar do 
criminoso. . 

Sahindo de casa, tomou um bonde pa rua 
do Passeio, dirigindo-se para a praça Quinze 
de Novembro, 

Lá chegando, saltou, entrando em uma ca- 
so de cambio, de onde sahin pouco depois, di- 
rigindo-st para a Associação Commercial, 

Nesta associação permaneceu ella algrium 
tempo, findo o qual subiu a rua do Rosario, 
entrando no “Café Mourisco ", 

Após haver se servido de uma chicara de 
café, abandonou aquella casa, dirigindo-se a 
um cinema, 

Dabi subiu, dirigindo-se directamento para 
a pensão onde mora, depois de quatro horas 
de nusencia. 

Sabina não sabiu só. Foi acompanhada, du- 
rante O passeio, por sua irmã e por uma ou- 
tra mulher, 


SABINA INQUIETA-SE... 


Durante todo o percurso, Sabina mostrou- 
se inquicta, olhando para os lados como que 
procurando alguem, Em certas occasiões, pa- 
recia estar wffliciissima, 

Entretanto, regressou à casa sem ter falla- 
do com o crintinoso e, aiuda desta vez, Os 
nossos “ehurlneks" não conseguiram deitar 
às mãos ao criminoso. 

Foi, então, lembrado pela policia o alvitre 
de ficar Sabina sob a sua immediata vigilan- 
cia, gor isso que estavam as autoridades con- 
vencidas da culpabilidade de Sabina, fazendo, 
porém, constar estar clla alheia no crime, pa- 
ta não avisal-a que estava sendo vigiada, 

Foi, então, noticiada pelos jormacs a ins 
nocencia completa de Sabina Wolmann, 


A POLICIA EM NICNHEROY 


A attenção da policia voltou-se, então, pa- 
ra a visinha cidade fuminense, ali realisan- 
do diversas diligencias, pois, segundo as ly 
fomuações do pequeno Jayme, para lá se ha- 
via dirigido o amissivista, que, de aceúrdo com 
os siynaus, parece ser o mistrave 
FA Ste À degoliador 

A policia esteve em uma pensão situnda cm 
Ecarahy, à procura do criminoso, onde Shu fo- 
rum prestadas informações preciosas sobre a 
passagem do myaterioso assassino, 

O proprictario dessa pensão informon às 
amortdades que da sua casa havia sabido um 
cavalheiro suando oenlos escuros, enjos si- 
gmacsceruim semelhantes nos do assassino, e 
que para aME tinha ido ha poucos dias, dundo 
um nome qualquer. 

Una: rigorosa batida foi dada em Nicthe- 
roy, sem resultado, 

A policia, então, tomou as necessarias pro- 
videntias para que ficassem fechadas todas 
As tálidas duquelta cido e peguisstm para 
já diversos guarda bb à paisana, dos que 
cpstutnam tndas as noites ibi 

"Caié Avenida”, di ndo 


A 















que envolve o nefando crime da rua dus Mar- é 





minhãra para o “quichot", onde, segundo lhe, 


sou uma diligençia importante, amas que, no, 





A EPOCA 








UMA CASA SUSPEITA EM NICTHERO 


Durante todo o tempo em que a quic 
permaneceu na capital do visinho listado nã 
se lombrou de visitar til casa, suspuiio 
existente, 

Queremos nos referir ao “ Bar do Saco dy 
São Erancisco”, pensão frequentada pur in. 
dividuos suspeitos e por mulheres da vity qu 
cil; situada no logar que lhe dá o non 

Para a polícia ter conhecimento do uma 
de suspeito frequenta aquella pensão, Ju 
dizer que O seu proprietario é ocmesmo int. 
vidio que, aqui, nesta capital, de catabocooy 
com o já celebre hotel * Ltalia-Brazil”, quo 
predilecto de todos os criminosos, . 

Entretanto, a policia lá não esteve, coma 
tambem não tom ido áquele hotel, fininha 
ignorar os planos de ronbos que alli são ns 
ganisados, 


UM KBRIO PRESO TOMO ASSASHN9 


Hontem, na estação do Meyer, foi provo par 
im “Sherlock”, um Curio, de nacional luls 
suissa « muito conhecido da polícia dy st 
districto, pela; suas constantes ettradss na 
xadrez da delegacia, 

Esse ébrio, que Se parece tanto com o crimi. 
noso Como o ancendo Braune com a victica, 
foi enviado & delegacia do 5º districio, ds 
onde foi posto em liberdade, 

O desgraçado, ao abandonar a deli, 
qucixou-se de não ter dinheiro qara rise str 
à casa, pois que o “ Sherlock” qu co prendera 
não comprára passagem de volta. 

Essa é a qua victima das “gafico” ds. 
uollu autoridade, 


2 RESULTADO DE UMA BRIGA, 


Ha dias que o clectricista * Chivo” vos 
“restando serviços & pofícia, auxiliando ms 
liligencias por ella eanprehendidas, A “cul 
mondaine” Sonia, proprictaria da pensão 
que se deu o crime, indignada, por esse quo 
tivo, com o electriciata, denunciou-so à policiz 
como: “cuften" de Sabina Wolmann, 

Tendo disso seiensia, “Chico” disiçims 
à pensão nº a8 da ria das Marrecas, cs!) 
teve acnlorada discussão com a sua projeta 
ra. 

A policia soube disso e, em torno ds cor 
“enda, conseguiu preciosos informes, Jg 
15 comadres... 


UM! INTERROGATORIO 





A policia, conforme dissemos, embora não 
lisponha de provas positivas quanto à cum 
piicidade de Sabina no hudiondo crime, cstá 
“onvencida que esta rapariga conhece à amas 
sino e sabe do séu paradeiro, Por vas ntoti 
“o, hontem, após emprebender algumas dil. 
sencias sem resulta, resolveu interroga 
sovamente, 

O que foram as declarações de Sabin! 


Wolmatn não conseguimos saber, devido ao E 


receio que têm aquellas autoridades de soros 
us suas “gaffes” divulgadas pela imprens 
Só consoguinos saber que Sabina, au al 
'mterrogada sobre a, mssiva, negou tela vo 
cebido. é ? 
Em seguida, fot roinguorida Elisabelh Mil à 
“er, usa das companheiças de “Li”, 
sado adeantou um suas declarações. 


UMA ACAREAÇÃO | ENTRE TRKkS 
PESSOAS : 


Em virtude de haver Sabina negado haver 
recubido a cara de que acima tratânios, O 
le. Cid Brauúne resolveu acarcala com o 
or Jayme, portidor da tal missiva. 

A essa acarcação, que se remlisou no sobra: 
do, assistiu a testemunha. Elisabeth Mallsr 
ne, no depoimento, insinua suspeitas cumiza 
subina, 

Os principacs pontos daquela investuaçio 
versaram sobre a carta e sobre dm iudivido 
le quem se suspeita. 

Além desses pontos, foram arguidos auto 
sobre os quaes à polícia guarda o als alo 
tuto segredo. 


O GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO JA 
APRESENTOU AS IMPRESSÓN: 
DIGITAES DO ASSASSINO 


O dr, Elysio de Carvalho, director do Ox 
vincte de Identificação e Estatistica, enc, 
ha dias, ao delegado Cid Braune, do 5"! 
tricto, as provus das impressões: digitaes do 
assassino, encontradas no local do cry 

Jêssas impressões. como já o afficiminos 
não deram grande resultado, pois não quer 
tem uma busca no (rontúario criminal ns 
facilitam um confronto com ns que fosetr 
radas daquele que for ju'gado criminoso 

O dr. Cid Braunc. hontenncã noite, cho 
Jou diversas diligencias, que não deram vo! 
tado. 

E, até à ultima hora, o assassino da d+ 
venturada Rosa: Sebuwartz, a Cio uu 
joias", continuava solto... , 





Pequenos factos 
policiaes ' 


CREOULAS, TIROS E BENGALADAS 
— Na madrugada de hontem Nelson 1 
rio, que, além de ser desordeiro' contumar, 
é conductor de trem da Central do dr. 
Frontin, convidou para uma farra” ns 
creoulas Antonia Conceição e Juliçtt 69 
mes, empregadas na casa n., 401 da ni 
Frei Cancea, am 

Concluida a: “farra”, “Nelson, Já um 
pouco “avariado”, foi levar us “senhorio 
tas”, de auto, à casa da pairõa. 

Em meio do caminho houve tn “irers 
entre os “farristas” e, quando o autom 
vel chegou em frente casa onde 
creoulas eram empregadas, 0. condisim 
puxou de um revólver, alvejando «iu 
companheiras de “farra”, 

Estas fugiram, conseguindo homis! 7-5 
em casa da patrõa, indo os projects + 
mnlficar ns vidraças da casa, 

Houve brado de armas das sento: 
da Casa de Detenção, correrias, ele. 

O dr. Silvino Rolllm, que reside 
mesma casa, ao chegar a uma das |º0sb 
las, foi ageredido a bengaladas pelo a 
ductor da Central, que, depois do fui 
davel cscarcão que promoveu, alndo com 
seguiu evadir-se, no mesmo ut” 
que para all o conduzira |... 

iDecididamente só témos policia pt? 
formar carnavalescamente em pariió 
polychromicas e para garantir um é rado À 
de sitio inconstitucional e que: só fo “1 
cretado para nrrolhar q imprensa 
que não pactua com as form! 
roubalheiras que levaram o paiz À: 
ria e à bancarrota, 

O sr. Lyrio, a estas horas, doni- 
cegado, ou está attendendo nos seus - 


tes, pois que é tambem dentista. 
DI AE sn 
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O deputado Mario Hermes recebeu d+ 
o seguinte telegrama: 

"MACEBIO!, 15 — Para simulnero 1) 
municinaes, que foram adiadas, estho | 
dos, hoje, Alandeza e Correlas nro 
Interegsea  cominerclo, conservanidos ; 
a Delegacia Fiscal. Saudações. — Pr + 
o membros do Conselho Muntejpal de 2! “a 


pre 


três DM 








ea gar 





- Encerrou-se hontem, 
no Senado, a discussão do 
parecer sobre a 
infervenção no Estado do Ário 











VARIOS ORADORES OCCUPARAM A TRIBUNA 





A primelra materia constante da ordem 
do dia de hontem, no Senado, foi o pa: 





om que em. breve tenciona suffragal-o, 
Vem, no mesmo tempo, trager ao Senado 


















singela e despretenciosa explicação do voto 


terreno do qual a commnlasão não 80 appro- 
ximou, 

O sr. Epitnclo Pessoa 
ntustndo do debate, 


m o sr Mendes do Almelda após outras 
considerações, continua: 


Tudo lsso demonstra quo o que Bt está 
pansando no Estado do Ro € na verdade, O 
que à Constitulção estubeleco O q Hou For 
glmento permitte, PD rosmento poderia tam- 
bem u mesa não querer fnzor a cleição, po- 
deriam os doputados nho faxel.u tambem, 
allcgando que nossa sessão não se dava mn hy- 
pothese da Joltuns da mensagem, pola. era 
uma sessão extraordinaria. B é casa tambem 
a razão pela qual tonho mttirmado que em- 
quanto durassem as sessõos preparntorias, 08. 
tava multo bom regulada a direcção dos tra- 
palhos da Assembléa pelos membros da mesa 
da ecesão anterior, é 

Mas, no dia em que a malórin da Agsembléa 
so reuniu, no dia cm que ella compareceu no 
ediíicio das sezuões,.. 

O sr Nilo Peçanha — Não & matoria tal, 
v, ex. deu parecer nités do cunhecer da 
questão, só ouvindo o lado do governo, 

O sr, Mendes de Almelda — Não ha tal. 
v. ex, deve dizer qual a malorl que tem, + 


— Quo deveria Bor 


.. o mea ua 














recer da commnissão de Constituição 
Diplomacia atandando archivar a mensa- 
gen do presidente da Republica sobre O 
caso do Estudo do Rio. 

Annuncinda a continuação da discussão 
oceupou a tribuna o sr; Nilo Peçanha. 


O DISCURSO 
DO SR. NILO PEÇANHA 


O SR. NILO BEÇANHA — Senhores, dei- 
xt hontem bem assentado que a faculdade de 
imtervir no; Estudos não é uma funcção pri- 
vativa de nenhum dos poderes constituciondos 
da União, 

A iniciativa da intervenção depende “das 
circumstancias de momento, da natureza € 
da indole constitucional da questão, 

Tive otensião de ler o artigo 3º da Con- 
sútuição, ensmerando as attribuições qirivas 
tivas do Congresso Nacional, as constantes 
do artigo 48% privativas do presidente da 
Republica o as enumerados mos artigos 59 € 
Go que entendem como Poder Judiciário, 
aocentuando com a lição de todos quantos 
com as mais altas reaponsabilidadeg nesses 
as anos de regimen, nessa c ma outra Casa 
du Congresso, que a nação, considerando a 
jutervenção como medida protectora ou Fes 
pressiva, mas sobretudo grave uv melindrosa, 
não a deixou isoladamente a nenhum dos seus 
poderes politicos; a nação comfioua a ella 
propria, fazendo assim respeitar no curso 
das nossas evoluções constitucionaes €T da 
nossa vida política a autonomia dos Estados. 

Honra seja feita, senhor presidente, À nobre 
commissão de Constituição e Diplomacia, 
mandando archivar a ultima mensagem do 
sr. presidente da Republica, repellindo com 
firmeza, como repellu, a intervenção armada 
no Estudo do Rio de Janeiro: 

Aluda uma voz, O espirito republicano, que 
nestes ultimos tempos, através de tantas vi- 
eissitudes, tem enfrentado a reoccupação Te- 
visionista de alterar ou modificar à Consti- 
tuição, velou pela sua integridade e pela sua 
defesa, 

A qrimeira tentativa, lembra-se bem o Se- 
nado, deu-se na Camara dos Deputados com 
o projecto Aristides Milton, entregando a de- 
cisão da dualidade de presidentes de assem- 
bicas a soberania do Poder Judiciario Fe- 
deral, 

Em tórno dessa iniciativa agrupou-se, pó 
de-se dizer, a maioria da Camara, durante 08 
dois memoraveis turnos desse debate. 

Muis tarde mudaram-se os processos, e O 
sentimento revisionista sitiou ainda a Con- 
stituição, já não mais entregando ao Judi- 
ciarly a exclusiva decisão desse assumpto, mas 
entregando-a soberanamente no Congresso Na 
cional. Memoraveis foram, então, 08 debates 
nesta Casa do Congresso, pró e contra o pro- 
jecio Gonçalves Chaves. E v. ex. senhor 
pessilente, no lado do sr. Campos Salles e 
de outros fundadores do regimen, deu tam- 
bem datalha a essa iniciativa, fazendo respei» 
tar e manter integro o espírito do legisia- 
dor constituinte, Neste ultimo caso, 05 Ora 
dores de maior autoridade no Senado enten- 
diam que não era ticito substituir o regimen 
republicano federativo, por uma incursão de 
parlamentarismo hybrido, o que a tanto im- 
portava submetter a Federação às correntes 
políticas do Senado e da Camara. 

Pelicito-me por isso, senhor presidente, â 
parte de qualquer interesse que tenha nessa 
questão, felicito-me “câmo republicano, por 
ver que nós, -apesar das paixões que nos têm 
dividido e que nos têm retalhado, aínda man- 
temos a mesma fidelidade & nossa tradição 
constitucional, (Apoiados. ) 

Pouco importa que a honrada commissão 
de Constituição e Diplómacia tivesse conside- 
ronda e palavras amaveis para os meus ad. 
versarios no Estado do Rio, consideranda e 
palavras que não obrigam a poder algum, 
mas o que Interessava era a intervenção que 
trancaria amanhã as portas da justiça ao di- 
reito violado e essa foi firmemente recusada. 

Infelizmente a commissão- de Constituição 
e Diplomacia participou do sentimento de 
hostilidade aqui reinante côntra o Supremo 
Tribunal. 

Senhores, eu disse hontem que, nesta ques- 
tão, o Supremo Tribunal não elegeu nem reco- 
nhéceu nenhum deputado, não elegeu nem 
reconhoceu nenhum presidente, mas fez re- 
apeitar e garantir direitos e prerogativas de 

e, de facto, Já gosavam os representantes 

o Rio de Janeiro, 

E! de estranhar, sim, que o Poder Judi- 
ciarlo Federal seja accusado, neste momento, 
porque se mantém dentro da sua missão con- 
atitucional, não. permittindo que seja suma 
burla n declaração de direitos da nossa Con- 
atituição, confiada à sua guarda, velando pe- 
la Republica, pela lei, agora que o presente (, 
governo interrompe o passado da elvilisação 
brasileira. X 

Sobre essas explosões que ainda hontem 
ouvi, neste recinto, contra o Supremo Tribu- 
nal Federal, um escriptor americano, o sr. 
Adams, já disse que quizera contar os dias 
de felicidade dos juizes pelas increpações de 
que são objecto nas legislaturas americanas 

Nem por Isso puderam destruir o artigo 
a*, capitulo 3º da Constituição dos Estados 
Unidos, que prescreve: — O Poder Judicia- 
rio se estende a todos os casos de direitos e 
de equidade que nascerom da Constituição e 
das leis dos Estados Unidos. Marshall, o 
grande julr, aquelle mesmo que não permittiu 
nunca que o Poder Judiciario decidisse de 
questões estrictamente políticas, teve pafa- 
vras memoraveis, quando, com as lições do 
seu tempo, disse: — * Nenhum qovo póde 
pretender os fóros de paiz civilisado, si nelle 
o Poder Judielario não tiver a autoridade e a 
independência precisas para garantir o: di- 
reito c a liberdade, que não estiver preparado 
para todas as questões de direito constitu- 
clonal, ” 

Efteetivamente, houve um ingloz, disse Bri- 
ce, que folheou dol, dias a Constituição dos 
Estados Unidos e não encontrou o artigo que 
à 4 Suprema Córte o direito de julgar da 
constitucionalidade das leis, Effectivamente 
e sem embargo de não estarem expressos na 
ConstHulção. Americana essa faculdade e esse 
poder, a Suprema Córte todos os dias tira com 
suas sentenças a efificacia e o vigor das leis, 
donteaçias & Constituição dos Estados Uni- 

s. 

Para os que não fazem da política uma 
profissão e não pda o pais, para og que 
são republicanos de verdade, por amor dos 
principios, das idéas em nome das quaes a 
República existe, esses não poderão jamais 
maidizer da justiça, 


Nos Estados Unidos, disse o duque. de 
Nolalles, não ha poder do presidente da Re- 
pública nem do Congresso, nem pois do go- 
verno dos Estados, nenhuma liberdade de 
cidadão, IWerdade de consciencia, liberdade 
de tribuna, lberdade de pensamento, liber- 
dade de Imprensa que não tenha sido dis- 
sutida pelos tribunacs americanos, todos os 
yoderes têm visto ns suas attribuições dofi- 
sidas por elles... 

No Brazil, diz João Barbalho: “O interpre- 
te flel da: Constituição é o Supremo Tribunal, 
não -é o Congresso Nacional; não se fazia 
necessaria e nada sdeantaria uma lei feita 
para dar valor ás decisões dee. " 


ho E! inconcusso que o Supremo Tribunal é o 
jui da sua propria competencia e da dos jul- 
zes inferiores quando contestada. Não fosse 
assim e elle mão seria mais “supremo”, não 
“serla o que idearam os fundadores do nosso 
aystema político, ” 


Senhor areordete pouco mais direi, En- 
trej neste detinte, pedindo a Deus que me dés- 
se a mais absoluta serenidade, que aliás nunca 
me abandonou nas diversas . pháses desta | 
questão do Estado do Rio, onde não disputei 
posições gar “mim mas que tão somente re- 
clamel pela dignidade da Federação Republi- 
cana, não podendo permittir ao chefe da na- 
cão a phantasia de nomear o presidente do 
Rio de Janeiro, : 


Resistindo pela autonomia constitucional 
do meu Estado, eu estou apenas servindo | 
Republica e ás tradições de eullura e altivez , 
da minha velha provincia, Felicito-me pelo 
fracasso da intervenção; já agora não será 
este goverm: o juiz politico na soltição da; 
questão fluminense. A sua decisão vae pai- 
rar muma atmosphera mais serena, estranha 
n paixões pa dale e pib o se inspirará 
10 respeito ás leis e no bem do paiz.. (Mul- 
tb bem: swuito bem,) Pei 
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signes, à opinião de Ruy Barbo: 


-parecer, sem acompanhar a commissão nos 


algunas respeitosas ponderações sobre ums 
antos princípios que viu ante-hontem  entn- 
idos naquello recinto, como os mais irre 
cudaveis postulados, sobre a competencia do 
supremo Tribunal Federal neste regimen, 

Membro que foi até bem pouco ainda do 
gregio tribunal, solidario com muitas das de- 
cisões ante-hontem tão rudemente atacadas, 
muma generulisação injusta e indefensavel, co- 
co de muitos dos mesmos: crimes, para os 
quaes ante-hontem se Jamentáva à falta de 
ama lei de responsabilidade, comprehende O 
senado que o orador não se poderia conser- 
ar silencioso, apesar do retrahimento em que 
sem vivido naquella causa, e ante-hontem mese 
mo teria levantado o seu respeitoso protesto, 
si o seu ilustre collega pelo Estado do Rio 
Je Juneiro não o houvesse antecipado na s0- 
ilcitação da palavra. 

Vota pelo parecer da honrada. comissão 
de Constituição e Diplomacia, mas deseja 
sonsignar tambem que o seu voto não signifi- 
ca de modo algum que acompanhe a commis- 
são nas apreciações e conceitos por ella for- 
mulados a respeito da intervenção e du com- 
petencia do Supremo Tribunal Federal nesto 
materia, 

Conhece bastante a situação politica do Es- 
tado do Rio de Janeiro, para affirmar- que 
all não existe uma. dualidade de assembléas 
legislativas e que, por conseguinte, alli não 
occorre 6 caso constitucional da intervenção 
do governo fedora! na economia interna do 
Estado, para manter a dórma. federativa. 

Ha alli ima assenbléa unica, de cuja legi- 
timidade nuncê se duvidou, cuja legitunidade 
por ninguem jamais foi contestada; uma as- 
sembléa bipartida, fragmentada, dividida, 
seindida em duas partes, mas uma assembléa 
56, e, desde que se trata de uma assemblés 
só, & claro, é intuitivo que onde estiver a 
maior parte desse todo, onde se achar a 
maioria desse Congresso, se encontrará ahi o 
Poder Legislativo, 

Este facto por si só é bastante para que, 
indopendente de qualquer outra consideração, 
sem necessidade de qualquer outro argument 
to, o orador se sinta habilitado a dizer que o 
caso não é de intervenção federal, e, conse- 
uentemente, que o Senado nada mais tem a 
azer crm a mensagem do presidente da Re- 
publica do que mandar archival-a, 

Tivesse a honrada commissão de Consti- 
tuição e Diplomacia se limitado a estabelecer 
esta simples premissa e della extrahir esta 
singela conclusão, e 8, ex. muito provavel- 
mente não estaria a fatigar a attenção do 
Senado, 

Mas, no envez disto, a commissão se aven- 
turou em digressões estranhas c achou atado 
o ensejo para censurar a acção do Supremo 
Tribunal, recusando-lhe competencia no as- 
sumpto, e, o que É mais grave, suggerindo o 
desrespeito ás suas sentencas. 

Neste terreno é que não é licito ao orador 
acompanhar a honrada commissão de Con- 
stituição e Diplomacia, ; 

Teve, por acaso, a commissão sob os seus 
olhos a especie juridica-ta! qual ella foi sub- 
mettida ao conhecimento do Supremo “Tribi- 
nal Federal ? Conhece a commissão, em seus 
pormenores, nas suas circumstancias mini- 
mas, Ou mesmo na sua genese, na sita nature 
za, ha sua substancia, os factos como foram 
ofécrecidos ao exame dos juizes ? 


Examinou a commissão as provas perante 
elles produzidas, viu o processo, viu os autos 
sujeitos ao julgamento do Tribunal, a cujos 
mitos elle estava adstricto, pola” natureza 
mesma da sa funcção, sem liberdade de re- 
correr a outras fontes de informações, sem 
arbitrio para se apoiar em provas estranhas ? 

Pois, si a commissão não teve em seu 
poder esses elementos de apreciação e jul- 

ento, como póde mffirmar que O Supromo 
ribunal nessa questão exorbitou das suas 
funcções constitucionaes ? Como póde sugge- 
rir a desobediencia aos seus Julgados ? Diz- 
se que se trata de casos políticos e que O Su- 
premo Tribunal não póde conhecer de ques- 
tões políticas. 


Um dos princípios mais clementares de di- 
reito que conhece o orador é que o Poder 
Judiciario não: póde conhecer de questões 
meramente politicas ; mas conhece tambem 
um outro princípio tão rudimentar quanto es- 
te, c é que o Poder Judiciario tem competen- 
cia indiscutivel para, conhecer de todas as 
questões politicas, desde que a sua solução 
seja indispensavel para amparar um: direito 
de ordem privada submettido ao seu exame. 

O sr. Nilo Peçanha — Apoiado, 

O sr. Epitacio Pessoa — O que o Supre- 
mo Tribunal ou Poder Judiciario não póde 
fazer é julgar questões eneramente, puras 
mente, exclusivamente politicas (merely, 
nrely, exclusively, political questions, como 
irem os autores americanos). 

E o sr, Emitacio para solidificar as suas 
asserções, cita, entre à de outros mestres in= 
sa. 

Afirma ainda o sr. Epitacio que nos ca- 
sos concretos é bem possivel que o Supremo 
Tribunal tenha errado, mas isso não é motivo 
para que se suggira e se aconselhe a desobe- 
diencia ás suns sentenças, o que solaparia pe- 
la base as nossas instituições, 

Crê a. ex. ter dito o bastante para escla- 
recer o seu voto. Vota-pelas conclusões do 


sois deputados perderam o mundato, 


O nr, Mendes do Almeida — Sely depu- 
tados perderam o mandato, Então v, ex. quo 
via que a cominissão declarasso perdido o man. 
duto dos deputados da Asscimblts Estados!? 

O sr. Nilo Peçanha — O Senado não tl. 
nha que declarar Isso, Ha a pena constitu- 
ctonal decretada pelo poder campetente, 

O sr, Mendes de Almeida — Mus à Assom- 
Lkta Jestados! não declarou tres logares va: 
gos. 

O sr. Nito Peçanha —. Declarou, sim, São 
deputados quo celebraram contratos dinhel. 
vasos com a União, que perderam o sou 
mandato, 

O or, Mendes de Almelda — Por mais In. 
dignos, por mais criminosos quo sejam esses 
deputados, elles continuam deputados até que 
o poder competente 08 declaro oxclutdos da 
Assombléa, 

O sr. Nilo Peçanha — O poder competonte 
6 a assomblén, 


O ur, Mendes do Almeldn — Mus esta só 
pôde resolver pela maloria dos seus membros, 
Sinto muito estar em desnecordo com o no- 
bre senador, mas declaro que não acho nuto- 
ridado no Senado nara declarar não depu- 
tados à Assomblés Estadonl cases delictuosos 
a que so rofero o nobre senador. 

O sr. Nilo Peçanha — Nem tarecemos que 
o Senado declare. 

O sr. Mendes do Almelda — O que não po- 
dia a commissão de Consltuição e Diplomacia 
era tomar conhecimento do outra cólsa que 
não vlesso na mensagem sujeita no conheci. 
mento do Senado, 

A aliocução: do Ilustre genaddor pela Para- 
tyba fol realmente um hymno ao Supremo 
"Pribunal Federal, mas quas! toda pódo-se di. 
zer, contraria És manifestuções que contra 
cesso vencrando Tribunal fez'o nobre senador 
pelo Espirito Santo, 

O sr. Epltuclo Pessoa — Fol dele que par- 
tlu o ataque, 

O sr, Mendes de Almeida — Mas o que 
não perdôo ao nobre senador é dizer quo a 
commlasão de Contitulção usou de phrases tn. 
convenientes; como tambem disse O nobre so- 
nador pelo Rio de Janeiro que nós usamos do 
pulavras doces pura com 08 adversarios, 


O sr. Mendes de Almeida, depois de varias 
demonstrações, termina assim o seu discurso: 

“ Tsto posto, todos aqueiles, mesmo os que 
impugnam o parecer da commissão, estão com 
elle de accórdo. 

O sr. Nilo Peçanha — O partcer é excel- 
lente. . 

O sr. Mendes de Almeida — Foi por isto, 
talvez, que eu disse que tinhamos sido felicis- 
simos, pois que elaborâmos um parecer com 
o qual todos estão de accórdo, 

ô sr. Epltacio Pessoa — E não ha Jiberda- 
de individual no caso 

O sr. Mendeg de Almeida — Absolutamen- 


te não, 

O sr. Epitacio Pessoa — Então, a eaacção 
não envolve um caso de liberdade ? 

O sr. Mendes de Almeida — Não, tanto 
mais quanto, o Supremo Pribunal Federal só 
«pôde deliberar em revisão de processos findos, 
de accórdo com os pontos marcados no pa- 
recer, 

O sr. Epitacio Pessoa dá 

O sr, Mendes de Almeida 
lativa á revisão dos processos 
"Pribunal: tem competencia... , 

O sr. Epitacio Pessoa — Processo findo é 
revisão. Neste caso, v. EX. exclue o artigo 
6a" da Constituição, que garante o “ihobeas- 
corpus", 

sr. Mendes de Almeida — Não excluo, 
tanto mais quanto, no parecer se salienta este 
ponto. Não omitti coisa algufa. O parseer 
é claro, breve e preciso. 

Eu, porém, entendo que nesta questão não 
ba, além da unanimidade do voto para a con- 
clusão do parecer, coisa melhor do que dofi- 
nir bem o modo de pensar do Senado, 

Os considerando que delle constam são for- 
maes c sem ambages, ' 

São, evidentemente, os motivos 
clusão. 


Para isso pensei apresentar um requerimen- 
to para que o parecer seja votado da seguin- 
te -fórma: “ Requeiro que se ponha a votos 
o parecer que sc discute, isto é, sun substancia 
e sua respectiva conclusão, e que esta votiç 
ção seja nominal, * 

Quer dizer que quem votar pelo parecer 
aceeita 05 considerando que motivaram à sua 
resolução, 

Agradeço ao Senado a attenção que me dis- 
pensou e acredito que O parecer da commis- 
são interpretou os verdadeiros princípios con- 
stitucionaes, cm lão grave assumplo. 

O sr. presidente — O requerimento de v. 
ex. só poderá ser apresentado na occasião da 
votação, « 


FALLA O SR, ADOLPHO GORDO 


Declara que dá o seu voto à conclusão do 
parecer, à 

Entra na apreciação do artigo 6º da Con- 
sutuição e conclue que elle deve ser regula- 
mentado pelo Congresso. 


FAULA O SR. PINHEIRO MACHADO 


O sr, Pinheiro passa a presidencia ao sr, 
Araujo Góes e assume à tribuna, 

Começa dizendo que não é a questão do 
Estado do Rio que o leva à entrar no debate 
e sim a perigosa doutrina sustentada pelo sr. 
Adolpho Gordo, 

Não é de hoje que se pretende modificar o 
Pigisien constitucional estabelecido no: arti- 
go 6º. 

A regulamentação do artigo 6º poderia tra- 
zer perigo, graves. 

Não pôde ouvir silencioso a doutrina es- 
posada pelo sr. Adolpho Gordo e contra a 
qual se tem batido desde o início da Repu- 

ica. 


Aftirma que 0.st. Epitacio acabára de sus- 
tentar a doutrina perigosissima do regimen, 
de que o Supremo Tribunal códe tratar de 
questões. politicas. 

Isto signífica estabelecer um poder pairando 
acima dos outros poderes da Republica. 

Affinmára o sr. Epitacio que grandes ma- 
les desabariam sobre a patria, si pudesse ser 
desrespeitada uma sentença do Eupremo Tri- 
bunal. 

Perigo maio. correria a ordem constitucio- 
nal si 0 Tribunal visse impór a sua decisão 
em assumptos estranhos & sua competencia, 

Estranha que o sr. Glycerio esteja MBje com 
a opinião do ar. Gordo, quando ha annos, 
num debate memoravel, se insungiu contra 
essas idéas. 

O sr, Glycerio — Sustentel sempre a não 
regulamentação do artigo 6º, mas sempre i- 
nei pela intervenção do Judiciario nos'con li- 
ctos dos Estados, 


O sr. Pinheiro concluc as suas considera- 
ções, dizendo que 0 sr. Adolpho Gordo estã 
seduzido pela. doutrina existente na Argentl- 
na, e-que não póde ser: praticada no Brazil. 

Occupa novamente a tribuna o:sr. Gordo, 
que, respondendo no sr. Pinheiro, dá explica- 
ções sobre as suas-idéns relativamente â regu- 
lamentação do artigo 6º. 

O sr. Arthur Lemos explicou um aparte 
que deu ao sr. Pinheiro achado, 







um aparte, 
— Na parte res 
findog é que 0 


dessa con- 

















seus commentarios, 

O sr. Epitacio conclue o seu discurso” di- 
zendo que, si o Poder Judiciario commette 
um crime, que elle seja punido, não gor ter 
tomado conhecimento de uma quacstão politi- 
ca, porque, neste terreno, jamais o attingiria 
a lei de responsabilidade do nobre senador 
pelo Espirito Santo, mas, como qualquer ou- 
tro funceionario, por excesso ou prevaricação 
de uma attribuição legitima. 


FALLA O BR, MENDES DE ALMEIDA 


“gr. presidente, raras Vezes, como esto, um 
senador ou as comissões têm a ventura de 
vêr sous pareceres ou indicações acompa- 
nhados pelo voto unanima do seus collegaa, 
Desde hontem, porém, noto que » preoê- 
cupação de alguns ars. senadores é ncceltar 
o requerimento e 0 parecer da commlasho de 
Constituição e Diplomacia, mas não em lo- 
das as suas conclusões. 


As conclusões ou por outra, 08 consideran- 
da desse parecor estilo tão intimamente llga- 
dos, e por tal forma unidos que não é possi- 
vel separal-os em seu contexto. O requerimen- 
to é fundado sobre considerações cuja sub. 
stancin entá Intelvamento ligada A sus con- 
clusão. 


Q honrado sensdor por 8. Paulo, porém, 
cujo nome peço licença para declarar, o Br, 
Yranolsco Glycerlo, quo começou o debate, ha 
de me permitir que protesto contra uma ex- 
pressão de seu. discurso, relativamente no 
modo por que fol colaborado o parecer, quan- 
do se reforlu no partido que o inspirou, 

Protesto solemnamento contra sua opposi- 
qão. O Senado sabe que, em todas as questões 
politicas, que vão À commlssio à que presido, 
procuro afastar de minha pessoa a responsa- 
bilidado de Inlelar ou promover debate so- 
bre cllas. A outros, que não cu, tem sido 
commettida essa tnrefn no Intulto de bem ro- 
golver o fim que collimnam, 
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Estudo! com todo o cuidado os pedidos de 
“haboss-corpua" apresentados ao Supremo 
Tribunal. Examinet todos es necorditos e ou 
votos proferidos polos ministros daquello res. 
peltavol Tribunal o o muito poderoso voto 
nelles oxarado pelo notavel jurisconsulto, o 
ar. dr, Podro Lessa. Examinei o regimento da 
AssombHa, a Constituição cs reforma con- 
etituolonnl do Estado do Rio de Janeiro, n 
justificação feltn pelos cavalheiros que for- 
mam a mesa clelta pela maloria da Assembléa 
e, finalmente, conhecia como todos nós sena: 
dores, políticos, Jornalistas, conhocemos os do- 
bates políticos quo so levantaram om torno 
dessa questão. 

Nem eu poderia, como professor de direito, 
fornulista e senador, trazer ao conheolmento 
do Benado um estudo felto sobro q parna o 
por considerações do partido. 

O meu protesto está felto quanto js pala- 
vras do nobre senador por 8. Paúlo o dada, 
quanto ao exame dos “habeas-corpus”, q res. 
posta ao honrado senador pela. Parahyba. 

O ponto principal do toda a argumentação 
apresentada é o que diz respeito à compoten 
cia do Supremo Tribunal Federal no asgum- 





Não houve numero para a votação, que fi- 
cou adiada para hoje. ' 


[14 8) ECHO porno da tar- 


indenen- 
dente, Informações completas sobre 
todos.os as-umptos. Apparecerá no 
dia 30 do corrente. 








Os Estados Unidos vão 
reconhecer 
a in”--endencia das 
Philippinas 


WASHINGTON, 15 — A Camara dos Re 
presentantes approvou por/211 volos contra 
69 um “bill* no qual o governo dos Estidos 


O sr Nilo Pegunla — Malorin de um voto, 


idas e mysteriosas angustias da alma”, 


“Mello, Rubens Figueiredo, José de Aguiar 


« do-se as reducções do effeotivo do Exer- 
cito, de vencimentos das praças que se 


pta em debate, Allda, estou corto de que nin- 
guom discutirin o parecer da commissão de 





FALLA O SR. EPITÁCIO PESSOA 


vem propriamente discutir o parecer bontem dadas pelo nobre senador pelo Espl 


> 
tm debate, vem, sim, antecipar uma 


Constituição e Diplomacia, si ns cxplicações 


Unidos reconheco pn indopendencia das Phi. 
Hppines, logo quo alll ge possa estabelecer um 
soverno firme, 

Acredita-so que osto “bill” não sorá re. 


igeira, rito Banto não levassem & questão pare o À mettido ao Bonado antes da proxima sessão. 


Sexta-feira, 16 de Outubro de 1914 


Musica . 


e musicos 


Annunciámos, ba dias, a fominção do 
uma sociedade, composta na sua maioria 
de enústcos, para o Him de' divulgar, por 
meio de concertos, as composições de 
Glauco: Velasquez, que, embora, tivesse 
nascido em Napoles e fosse depois por 
seus paes registrado no consulado brazi- 
leira, como ta! deve ser considerado, visto 
parecer-nos a exigencia do “jus Solis" In- 
ferlor aos predicados de sentimento e de 
arte que animavam o seu grande espirito. 

Vivendo aqui desde os 12 annos de cda- 
de, q sua existencia foi toda dedicada ao 
estudo, e, sempre modesto e bom, con- 
quistou, pelas suas virtudes e talentos, 
um vasto circulo de amigos dedicados e 
collegas respeitosos, ' 








- Nos 30 annos de ciade, quando a sua 


experiencia cao preparo lhe “permitti- 
riam atingir com immensa felicidade nos 
porticos da Gloria, eis que a fuberculose, 


minando-lhe o organismo, fez parar o bri- | Molestias de olhos, ouvidos, 


lho intenso que se desprendia da sua 
grande alma de artista. ent 

O infortunado maestro, que Conseguiu 
de quast todo o corpo dolênie do 
Instituto Nacional de Musica e muitos 
outros artistas desta capital um movimen- 
o de extraordinario valor, qual o de se di- 
rigirem ao Congresso Nacional afim de 
obterem uma subvenção para que elle pu- 
desse lr no Velho Mundo, não úlais para 
estudar, mas para exhibir, em goncertos 
publicos, as suas innumeras o bellissimas 


composições, viu. a sun pretenção nullifl- 


cada pela indiffcrença dos nossos depi- 
tados, que não souberam ayaliaf quanto 
lucro advlria para a nossa Patria da con- 
tinuação desses triumphos: artísticos pelo 
exterior. 

Amanhã, á noite, porém, em virtude 
da sincera dedicação de seus amigos e 
admiradores, Glauco Velasquez vae revi. 
ver nas suas obras e será então o mo: 
mento de verificarem todos quanto a sur 
perda representa para a arte e-para o 
Brazil. á 

No luxuoso salão do “Jornal do Con- 
mercio” estaremos a postos para ouvir rn 
bem organisado programma, que: por fal, 
ta de esonço deixamos de publicar. 

Vivamente nos interessa ouvir a “Fle- 
pla”, escrinta. para 'violoncello e na qual 
o proprio Glauco escrevera: CMuitas ve- 
zes é a linguagem quisical, e não a pala- 
vra humana, ouo traduz as mais prefun- 


Tomarão narte no concerto os, conheci. 
dos: professores Paulina  d'Ambrosio, Al- 
fredo Comes. Orlando Frederico; Hess de 


e Luciano Gallet. 
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VALE 104$000 


CORTO 1 LEVE A 
Anniversaria Brazil 


Rua Theophílo Ottoni, 'n. 76 
4,234) 








O orçamento da | 
Guerra na camara 
Cinco-mil contos de 

economias 


A commissão de Finanças da Camara 
reuniu-se hontem para tratar do orça- 
mento da Guerra, tendo sido discutido 6 
parecer do sr. Pereira Nunes: * 

O relator é de opinião que deverão ser 
supprimidas innumeras despesas, fazen- 


incorporatem 40 Exercito de: 1915 em 
deante, da verba de passagens e ajudas 
de custo, suppressão da famosa commis- 
são de compras, extincção da verba para 
compra de material bellico, suppressão do 
fornecimento gratuito de medicamentos ás 
familias dos officiaes, extincção do cargo 
de pagadores, preenchimento por offi- 
cises reformados dos cargos civis ou ml- 
litares de todos os Collegios Militares, 
extincção do corpo de aspirantes, unifica- 
ção das Escolas Militares, suspensão de 
todas as obras militares, venda em hasta 
publica de todo o anterial Inservivel, fi. 
xação em tres dos auditores do Districto 
Federal, actualmente seis, mantidos estes 
pela vitaliciodade do cargo, mas sem pre- 
encher as vagas existentes é às que se 
vierem q dar. ; 

P” ainda grande a Hsta apresentada de 
officiaes inactivos, para os quaes o Es- 
tado contribue com a elevada! quantia de 
6.075:4438869, convindo njuntar á mes- 


ma a espantosa somma de gratificações, 


que asconde a 1.532:8225005. 1! 

O relator, no seu parecer, apontando os 
córtes a lazer, estudando à diminuição de 
varias verbas existentes e a manutencão 
de outras, chega á conclusão dê que se | 
faria uma economia de 5.000 “contos no 
bojudo orçamento da Guerra. a 

me e O eme 


ts 


1 
—— a emma 


Os estaleiros Munfalcone 
foram presosilas 


chammas : 


ROMA, 15 (A. H.) — Telegrapham de | 
Veneza: , 

“Notícias de Monfalcone: referem que 
os andaimes dos estaleiros locaes, onde 
estava sendo construido um, couraçaão 
para a marinha de guerra austriaca, sa 
incondiaram, do que resultou ficar o na- 
vio bastante damnificado, 

Os prejuizos são elevados," 


e pe a 


Instrueção maniecipal 


Fol transferida a guardiã Sephora Lobo 
para a 1º escola feminina do 5% districto. 





O prefeito concedeu hontem as seguin- 
tes licenças: 

De 60 dias, em prorogação, -á auxiliar 
de ensino Hluminata Cassiano de Oliveira 
Mendonça, t 

de 30 dias, nas mesmas condições, & 
auxiliar de ensino Amalia Latorraca. 

e e E me 


O prefeito “veta” 


O prefeito vetou hontem a resolução do 
| que o autorisa a Cone 















——— 


"Companhia do Soguros de u 


. 
Torrostros o Miritimos. Capit 
E 2.090:000$000. Aveni ia Rio Bran- 
co 133. Sortolos om 20 do cor- 
Ro onto, as 16 horas, so concorrendo 


aos mesmosas apolicos quitos intolra ..onto. 


Premios já distribuidos : 202:660$000 


4261 





ceder á professora adjunta de 1º classe 
Polyxena Olympla Moreira Pires Forrão 
seis mezes de licença, com todos os ven- 
cimentos, para 4ratar de sua saude, 

1] 














tnda pelo general Carranza, do cargo de pre- 
stdente Interino da Republica. 

NOVA YORK, 16 (A. H.) — Telegramma 
recebido do Mexico únnuncia que as forças 
do genoral Carransa, presidente Interino da 


pela policia especial 
no Caes do Porto | i'iniscsa densmitada eSsies enmwara 


y Company”, 

A ineffavel policia especial do cáes do | O “Herald” publica um tolegramma da 
por, Nina é Cala pelo que ha de cipa ope av ço aque, en ea 
tmals réles na ultima camada social, está à ay Capital, ih NOVAS Rida ÇA 

ps fazendo] du ca “ser co ndbco ria VGS08 Sh6S | orecno de fame amada Decl 
' : das as medalhas cunhadas c por cunhar.|  -—— ad did 

Commanda-a o capitão Victor Marks, 

Essa gente, que protege e viu nascer V AÍ K 140) , 
todas as trapaças e indecencias adminis- J 
trativas praticadas em toda a zona 0e- 
cupada pelos escriptorios e armazens do 
cães do porto, é de uma indelicadeza € 
estupidez innominaveis, 

Estes “predicados” emais Se accentuam 
quando no cúes Mauá ancora algum na- 
vio procedente de qualquer. porto estran- 
geiro. 

Os esbirros do capitão Victor Marks 
têm uma verdadeira ogerisa pelos jorna- 
tistas e pessôas educadas, c dahi os fa- 
ctos desagradaveis que alli se succedem 
quasi que diariamente. 

Até senhoras têm sido victimas das 
“pentilezas” dos “amphibios” do capitão 
Victor Marks. 

Ainda hontem, pela: chegada do “Flan- 
dres”, uma dessas seenas se reproduziu, 
Depois que o “Flandres” ficou desimpe- 
dido o livre, portanto, das visitas e In- 4 
specções da pragmática, O representante Chama-so José Manoel Abrahão, é ara- 
da “Gazeta de Noticias”, após ter pro bee “ha do turco Manoel Abrahão, resi- 
vado a sua identidade, tentou ir a bordo dente ú rua Visconde: de Itauna n. 4. 
cumprir os seus misteres de jornalista. | & policia do 15º districto, em cuja ju- 

Tanto bastou para que os incffaveis | risdicção mendigava o corcunda, pren- 
guardas da “especial” maltratassem bru- deu-o hontem, ma rita do Mattoso, esqui- 
tulmente aquelle cavalheiro, aggredindo-o Ná da de Hadiock Lobo, levando-o pars 


e A 
e nmeaçando de arrastal-o, caso insistisse * respectiva delegacia. 
em subir as escadas do “Flandres”, Ao ser interrogado, o pequeno mendigo 


Pagamentos na Prefeitura que já tinham feito um verdadeiro exer- transformou-se completamente e, em vez 


Na Prefeitura Municipal pagam-se hoje |cito de carregadores, agentes de hoteis, | do corcunda cujas deformidades impres- 
ng folhas de vencimentos do mez findo etc. sionúvam à todos os transeuntes, appa- 
4os adjuntos de 3t classe, professores de! À ameaça só não se reslisou devido & | receu um garoto risonho € desemponado. 
ursos nocturnos, coadjuvantes e auxilia- | intervenção energica dos srs. Samico e! Em breve explicou a sua historia: 
res de ensino e expediente de cursos no- | Maranhão, resoscuivamente guariamór da Desde a cdade-de cinco annos que seu 


ctunnos, Alfandega c agente da Policia Marítima, | PRE O vinha exercitando para aquele. tris- 
te mistér, 


Dinrinmento a infeliz creança tinha de 
se sujeitar ás lições ministradas por ser 


E Um jornalistaameaçado 








—e o jp 


nariz e garganta 


Dr. Guedes de Mello, medico oculista 
eficctivo da Polyelinica de Creanças, da 
Santa Casa de Miscricordia, o da Polycll- 

er de Hotaiogo, chefe de varios terviços 
“ínicos de eua especialidade. Ummsultorio 
Rua S, José 51, telephone 6.060 GC. Cen- 
tral das 2 !/)2 45 5 p. m. Residenzin: rua 
Pufrasia Correla 29 Carvalho de Sá. 


e e A A 


Reune-se hoje, sob a presidencia do 
general Caetano de Faria, chefe do gran- 
je estado-malor, a commissão de pro- 
moções no Exercito, que nas suas duas ul- 
timas reuniões mada deliberou sobre O 
weenchimento das vagas existentes nas 
mas de Infantaria e artilharia e no corpo 
je saude, g 


jortoe é lovo à 
Anniversaria Brazil 
Rua Theophilo Ottoni, n. 76 
4,235) 





Explorado pelo pae 


Um mendigo de 12 annos 


Ha muito que -se vinha fazendo notar, 
pela sua insistencia em abordar os 
transeuntes para pedir-lhes esmola, um 
A TRE AEE sado TpanERe o «donos pequeno corcunda de 12 annos de edade, 
o do presidente da: Conselho Municipal 
witorisando o prefeito a conceder apo- 
“entadoria, em determinadas-condições, no 
tirector da extincta Directoria das Ren- 
tas IMunicipaes, dr, Hermenegildo Mill- 
ão de Almeida, 





Dr, Unale Wim — Esne= | * 


cialidade: Syphilis e Vias Urinarias. Cc ofr es “é B ert a” 


ywatamento pelos processos mais mo: pas, as quaes consistiam em contrahit 
dernos. Applica-se sem dôr o 606. horrivelmonte os musculos do pescoço. 
yt4 e 1.116. — Consultorio: Rua As» | Garantem valores contra o fogo e roubo! Pouco tempo depois estava o pequeno 
sembiéa, 73, das 2 às 5. e 33 | Abrahão anio a descmpenhar as fun 
y Camas Berta eções de “corcunda”, quando € como 





quizesse. 

[sto feito, o velho explorador ordenou 
a seu filho que sahisse q pedir csmoias. 
Este cumnria À risca 1s ordens do Ireo 
e, orando. á noite, voltinva é casa com 
quantia inferior a 55, era, na certa, €8- 
pancado. á 

E assim viveu sete annos |... 

O menor, que é nlesre e de ohysiono 
mia symonthica. acha-se na deleencia de 
15º districta, afim de ter o conventente 
destino, 

A qolicta está nrovidenciando a resnel 
to do turoo exmlorador. 


e e o a 


PO AGADTTTION 


Fol rosto hontem em circulação o 
numero dO cademico » relntivo d 
segunda mulnzena deste mez, 

OMG SOS AvQIteCar. estr novel e 
brilhante oro damacl inde estudios 
sa vem renteto de agradavel e varia 
da collaboração. ; 


O general prefeito nomeou hontem O 
sr. José Monteiro Lobo preposto do des- 
pacto municipal Antonio da Silva 

bo. 


São as nais solidas, hygienicas e confortavett 


Fogões “Berta” 


para uso de lenha e carvão; são os 


mais economicos e asseiados 


VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
Moreira Leão 


Unico depositario 
141, Rua Uruzunyana, 1418 





“A UNIVERSAL ” 


Realisam-se hoje os sorteios das 
séries de 10 e 20 contos d'«4 Univer- 
sal», Esse acto tera logar ás 14 horas, 
a séde social daquella companhia, á 
rua Visconde de Inhaúma BO 


O POVO 
- RECLAMA 


—— 


A! POLICIA 


Esteve, hontem, nesta redacção, o sr, Ma- 
noel José de Oliveira, morador 4 rua da 
Prainha n. 60, carregador do carrinho do 
mão, que nos relatou o seguinte: 

Passava com o Seu carrinho de mão n. 78, 
hontem, fs 16 horas, pela rua Viscondo de 
Itauny quando fol Interpellado por um gunr- 
da civil, rondante, que, nllegando tor o quel- 
xoso desobedecido ao signal, lhe tomou a ima- 
tricula, comprometendo-se a restitulla, caso 
lhe désso 55000 de gratificação. 


AO DIRECTOR DE INSTRUCÇÃO PU. 
BLICA 


Na repartição que superintendo o dr, Ra. 
miz Galvão, existe um funcelonario muito 
petulante, Este individuo, fugindo h devida 
compostura, vive exhibindo attitudes “dontu- 
anescas” a todas as senhoritas que all vão, 
quando s sua nudacia não chega no ponto de 
lhes dirigir convites desrespeltosos. E como 
o procedimento Insolento de tal biltre venha 
assumindo proporções por domais trritantes, 
cumpre-nos ohamar s attenção'do director pa- 
ra que lhes opponha um paradeiro, 








O embrulho me- 
xicano 


WASHINGTON, 15 (A. H.) — O agente 
do general mexicano. Pancho Villa nesta ca 
pltol recebeu à nolte um telegramma do 
quartel general dos revoltosos, em Junrem 
annunciando que a Convenção de Aguas Ca- 
jentas aceeltou hontem a demissão apresen- 


MU SSISÃS VD E AE | 
= EE EE SE 





ROUPA BOARNCGA 
PARA SENHORAS E CREANÇAS 


—e— tm mma o 


Grande exposição do mais complato sortimento, 
Variadissima-e primorosa escolha: Artigo modesta, 
méd'o e rico. 

Preços sempre MAIS BARAT "S de que em qual- 
quer outra parte. 


“a BRAZILEIRA” 


Largo 8, Wrancisco de Pauls 
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FOLHETIM D'«a EPOCA» 199 


po tão saudavel, tão robusto, succumbisse á 
extraordinaria doença que o minava, 

Não podia tambem admittir que aquella 
alina tão digna, tão delicada, tão resistente, 
se transviasse para sempre, e que aquelle co 
ração, do qual fôra rainha, se lhe tivesse fe- 
chado inexoravelmente. 

Não | Migucl pertencia-lhe, cra seu, fazia 
parte da sua propria vida... defendelo-ia 
contra tudo; contra os homens, contra a 
doença e contra a morte ! 

Nada podia, pois, fazer affrouxar a sua 
incomparavel paciencia, impregnada de mei- 
guice, de firmeza e de amor. 

Por mais que Miguel a desprezasst, a in 
veclivasse incptamente, lhe fizesse consuras 
absurdas, clla tudo ouvia sem uma queixa, 
contendo corajosamente as lagrimas, que de 
momento a momento estavam prestes a cor= 
rer daquelles olhos azues e sonhadores, 

Desculpava Miguel ; este continuava à 
sofrer da ferida, apesar dos cuidados dedi- 
cados « inteligentes de que era objecto. 

Não tentava fugir, não pedia para sahir, 
levantava-se muito tarde, recostava-se na 
unica poltrona da casa, fumava, mostrava-se 
distrahido, aferrado ão circulo restricto das 
idelas evocadas pelo seu terrivel hypnotisa- 
dor, e que este lhe fixara no cerebro, como 
que pregadas a prego. 

— Sente-se melhor, meu amigo ? pergun- 
tava-lhe Germana com a sua voz acaricia- 
dora e meiga, procurando attrahir-lhe o 
olhar. 

O principe respondia, rabujento . 

— Ora | que se importa a senhora com 
isso ? 

E o enfermo baixava os olhos e evitava 
obstinadamente o olhar de Germana. 


mensal para o estofador que vendera os 
moveis. 

A letra cra de seiscentos francos; tira- 
vam-sc, pois, trinta soldos. 

Além disso havia a renda da casa. 

Mais vinte soldos por dia. 

, Ao salario do typographo tiravam-se pois 

cincoenta soldos, k ; 

Ficavam sete francos e cincoenta centi- 
mos; com esse dinheiro é que tinham de vi- 
ver os cinco. 

Mettendo em conta a lenha, o carvão, à 
lavagem da roupa, pouco ficava para comer. 

Devemos entretanto dizer que as tres ir- 
mãs iam à lavanderia, cada uma por sua vez, 
lavar a roupa de toda a família, 


Mas havia a pagar o sabão, a agia quente, 
o aluguer, etc. Estas despesas pequenas, mas 
insvitaveis, aggravavam a situação € dimi- 
nuiam consideravelmente o ordenado de Bo- 
bino 

Ali | si os ricos soubessem como à vida em 
Paris é penosa para os pobres | 

Emfim, todes aquelles excelentes cora 
ções, unidos por tim mutuo € solido afíecto, 
cheios de reconhecimento por aquelle: que 
lhes prestara tão grandes serviços, faziam 
todo o possivel para que O principe não désse 
pela n.iseria que os rodeava, 

Para elle havia sempre boa comida, bom 
pão, vinha, charutos, manjares delicados. 

E que tristeza não fazia ouvir aquella po- 
bre gente evocar as recordações do pouco 
tempo que tinham vivido ma abundancia, 
para se recordarem do que comiam e bebiam 
os ricos, afim de darem ao principe iguarias 
e bebidas em relação com os seus passados 
habitos | 

Eram engenhosos, na sua indigencia, adi- 
vinlando os desejos estranhos daquelle lou- 
co; agora caprichoso, rabujento e teimoso. 

Germana amava-o ainda, mais do que nun- 
ca talvez, desde que 0 principe cra desgra- 
cado; dedicara-se-lhe por completo, erá a 
enfermeira daquelle doente que pretendia 
curar, désse por onde désse. EM 

Não | não podia acreditar que aquelje cor- 

















— Importa-me muito, meu querido Mi- 
guel, porque desejo o seu bem estar... 

— Si desejasse o meu bem estar, como diz, 
fazia o que peço. 

-— O) que? 

— Casaria com Montdieu, que a adora.., 
que é rico... 

*Casaria... porque assim é preciso..s 
porque não póde deixar de ser.» 
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| Companhia do Seguros 


Terrestros 


União dos Proprietarios 


Rua da Quitanda, 87 «- edifício proprio 
Esta companhia acceita seguros terrestres de 


predios, fabricas Industrines, negocios, etc., etc, 


06014 








" NACAMARA 


mo 


Os “paes da patria”, que vinham ha 


noel Paschoal de Faria, guarda-freios da 
Estrada de Ferro Central do Brazil; com 
parecer favoravel da commissão de Fi- 


nanças (discussão unica); 


2º discussão do projecto n. 112, de 


dias so reunindo para mascarar uma ses- | 1014, providenciando sobre a organisação 
São de dois minutos, resolveram hontem | de mesas eleitoraes nos municipios onde 
mão dar o gumero preciso para a abertu- | não se tiver feito revisão eleitoral no ul- 


ra da sessão, 
Era a seguinte a ordem do dia para 
bontem, transferida para hoje; 
- Votação do projecto n. 55-A, de 1011, 
eutorisando o governo 4 facilitar a na- 
vegação de caboiagem, durante a guerra 
européa, nos navios que se sujeltarom á 
exigencia de fazei-o sob o pavilhão na- 
cional o dando outras providencias; com 
substitutivo da commissão de Constitui- 
ção o Justiça (precedendo a votação do 
requerimento do sr. Irineu Machado) (2º 
e, discussão) ; ; 
| votação do projecto n. 127, de I914, 
Peti rs toção de arbitramento 
E entre o Brazil ce a Suecia (discussã 
º oe) (discussão 
votação do projecto n.. 128, de 1914, 
approvando a convenção de arbliramento 
x entre o Brazil e a Dinamarca (disoussão 
unica); ; 
votação do projecto n. 132, pe 1914, 
eutorisando a abrir, pelo ministerio da 
Viação e Obras Publicas, o credito de 
4 51.680:0005, para pagamento por forne- 
Cimentos de materines feitos à Estrada de 
Ferro Central do Brazil, etc.; com decla- 
ração de votos dos srs. Homero Baptista, 
Antonio Carlos, Carlos Peixoto Filho e 
Manoel Borba (2º discussão); 
votação do projecto mn. 102, de 1914, 
autorisando o governo a mandar restituir 
a Moysés Francisco da Muita, thesourei- 
ro da Administração dos Correios do Es- 
tado do Rio de Janeiro, a quantia de réis 
71$786 e mais quarenta e uma apolices, 
+ ou o seu equivalente em dinheiro, com os 
Juros decorridos após o deposito (3º dis- 
qussão); 
2" = “votação do projecto n, 117, de . 1914, 
"amorisando o governo a abrir, pelo mínis- 
torio do Interior, o credito de 20:3095998, 
supplementar á sub-consignação “Offi- 
“elnes ageregados”, do n, 15 do art. 2º da 
lei n, 2.842, de janeiro do corrente anno 
(3º discussão) ; 
votação do projecto n, 118, de 1914, 
. autorisando o governo a abrir, pelo minis- 
| terio da Marinha, qem credito especial, na 
“importancia de 68:4465760, para paga- 
2 mento de despesas com os concertos da 
ts canhoneira “Missões”, sua docagem, etc, 
(3º discussão); 
Votação do projecto n. 104, de 1914, 
4º Fautorisando a abrir, pelo ministerio do In- 
terior, o credito extraordinario de réis ... 
28:4445007, para pagamento dos officiaes 
É da Brigada Policiol apgregados, por mo- 
UM “besta, no exercicio de 1912 (2º dis. 
cussão); 
votação do projecto n, 119, de 1914, au- 
torisando q abnr, pelo ministerio do In- 
terlor, o credito extrnordinario de réis .,. 
'13:4125905, para pagemento devido ao 
pessoal dispensado do Lazareto Taman- 
daré e para as despesas de sua conser- 
vação (2º discussão | 
votação do projecto n. 133, de 1914, 
autorisando a abrir, pelo ministerio da 
p Viação, um credito de 900:0008, supple- 
| -mentar á sub-consignação  ““Acquisição, 
coriservação c reparação de moveis”, etc. 
(2º discussão) ; 
Y - votação do projecto n. 25.A, de 1914, 
“o mandando equiparar, para os effeitos da 
vitalicicdade, os preparadores da Escola 
Polytechnica, nomeados na vigencia do 
Codigo: de Ensino de | de janeiro de 1901, 
É "mos das Inculdades de medicina da Re- 
Rr publica; com parecer fnavoravel da com- 
Fo. missão de Constituição e Justiça (2º dis- 
DP  cussão); 
votação do projecto m. 12, de 1914, au- 
torisando a abrir, pelo ministerio da Fa- 
zenda, q credito especinl de 355$100, para 
* pagamento das custas devidas ao dr. João 
Vieira de Araujo, em virtude de sentença 
Judiciaria (2º discussão); 
votação do projecto m, 13, de 1014, au- 
torisando a abrir, pelo ministerio da Fa- 
senda, o oredito especial de 1725500, 
para pagamento de custrs devidas a An- 
tonto Gomes, em virtude de sentença ju- 
diciana (2º discussão); 


votação do projecto n. 123, de 1914, aus 
torisando a concessão de um anno de Il. 
cença, com dois terços da diaria, a Ma- 






| 


| 


* Germana estremecia como si um punha! 


timo anno de legislatura, € 

discussão unica do projecto n. 120, de 
1914, approvando a convenção literária, 
sclentifica e artística entre o Brazil e a 
França, assignada nesta capital a 15 de 
dezembro de 1913, 


PIANULA 


Vende-ss um lóte de 300 
rólos de musicas metros- 
tvladas para Pianaolas, em 
perfeito estado, pela terça 
parte do valor; trata-se na 
rua Silveira Martins n. 98. 


Hospital Central de 
Marinha 


-Em nossa redacção estiveram ontem 
dois enfermeiros que servem no Hospi- 
tal Central de Marinha, na ilha das Co- 
bras, os quaes vieram contestar q vernci- 
dade do que se contém quma carta por nós 
publicada e que nos lóra enviada pelos 
doentes que se acham naqueile estabele- 
cimento. 





(HAPE para Senhoras 
e msenhoritas 
Ultimos modelos «chics» e baratos. só 
nu CASA  £&-Rua Sete de Se- 
tembro, 163, detronte do Parc Royal, 
4073) 


Dlumna Opcraria 


CENTRO COSMOPOLITA 


Em sua séde social, 4 rua do Se- 
nado, o Centro Cosmopolita, realizará 
no din 24ºdo corrente um'grande tes- 
tival, cujo progrimma constará de 
uma conterencia pela distincta ora- 
dora hespanhola sra. Juana Bucla, e 
de uma parte daunsante Abrilhantará 
atesta a banda do Club MK. tarluca. 

à directoria do centro lcz convites 
á Imprensa. 

CENTRO DE ESTUDOS SOCIAES 


Este centro realisa hoje, ás 20 horas, 
a sum costumeira - reunião, pedindo-se, 
portanto, o comparecimento de todos os 
socios, 

CONFERENCIA SOBRE A GUERRA 


Na séde do Centro Cosmopolita, á rua 
do Senádo m. 215, realisa a operaria Jua- 
ma Buela, amanhã, sabbado, 17 do cor- 
rente, ás 20 1|2 horas, uma conferencia 
publica sobre “A guerra, suas causas e 
seus resultados”. 

A entrada é franca. 

ASSOCIAÇÃO DE MARINHEIROS 
E REMADORES 


Esta associação reune-se hoje, ás 19 
horas, om assembléa geral ordinaria, para 
eleição da nova directoria, leitura do pa- 
reccr da commissão de contas e mais as- 
sumptos de interesse da classe, 

Pede-se o comparecimento dos socios, 








O senador Bernardino 
de Campos chega á 
8. Paulo 


S. PAULO, 14 (A, A.) — Retardado — 
O senador Bernardino de Campos, em 
compamhia de sua Iamilia, chegou a esta 
capita] ás 20.20. 

À estação da Luz estava repleta de 
gonte, motendo-se a presença de todos os 
membros do governo do Estado, senado- 
res, deputados, magistrados, prefeito mu- 
nicipal; vereadores municipnes, políticos, 


“ GERMANA : 


o 





+“ 


Companhia de Seguros Ter-| 


Sexta-feira, 16 de Outubro de 1914 


industriaes, comerciantes, Jornalistas e 
inoumeras familias. 

Ao descer do trem, o dr. Bernardino de 
Campos foi satdado com tma salva de 
palmas, sendo muito abraçado pelas pes- 
sõas presentes, Em seguida s. ex, dirl- 
glu-se para a sua residencia, de automos 
vel, acompanhado de grande cortejo de 
carros, : 

O deputado Fontes Junior, em pequeno 
discurso, propôz que a Camara nomeasse 
uma commissão de cinco membros para 
saudar o senador Bernardino de Campos, 
sendo essa proposta unanimémente ne- 
celta, 

8, PAULO, 15 (A. A) — O senador 
Bernardino de Campos tem sido muito 
visitado, estando a sua "residencia sem- 
pre cheia de amigos e personalidades do 
mundo official. 


DENTISTA 


De. Moreira Senna — €5- 
pecinlista em  extracções, completa- 
mente sem dor e garante todos Os 
demais trabalhos a preços hastante 





reduzidos e pelo systema norte-ames=|' 


ricano. Acceita pagamento em presta- 

ções — Rua Marechal Floriano Pei- 

xoto 46. proximo à dos Andradas — 
TEL. W2=-NONTE 


——————— eae 

O ministro di Guerra permitiu 
que o 1 tenente do 7: regimento de 
covaltarin Setembrino Alves de Oll- 
veira gose. nesta capital, os quatro 
mezes de licença que obteve para tra- 
tamento de saude. 


Dae 5 = 

Teve ordem para comparecer à 
junta militar de saude O. 6, afim de 
ser Inspeccionado, o continuo dn se- 
erctaria da guerra Antão Ribeiro 
Menna Barreto, que requereu um mez 
de licença. 


fais se 

Apresentou hontem certidões de 
nascimento, passadas pelas I0'e 6 
pretorias cíveis desta ca: ital, dos seus 
filhos Alvaro, nascido no dia 10 de 
maio de 1911, e Jorge. nascido em d0 
deoutubro de 1912, o capitho de arti- 
lharia Hermenegildo Augusto de Sei- 
xas, 
















FAÇAM 
Tyuri-Bolo 


Casa Lopes & Fernandes 


RUA DO QUVIDOR N. 181 


Aos Domingos-Book Maker 
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restres União 
dos Proprietarios 


Conlorme estava annunciado, inau 
gurou-se hontem. ú rua da “uitanda 
n. 87. o novo edificio da Companhia 
de Seuuros Terrestres Untio dos 


Propriviarios. 

Apús-o neto da Inauguração uson 
du palavra o dr. José + ibeiro junior, 
brindando à Imprensa. | 

Este brinde lol agradecido c cor-= 
respondido pelo nosso collera vo) 
«Correio da Manhã». | 

Foi servido aos presentes um, 
«lunch», lnvendo ao champugne-mut- 
tos brindes. : 

e o e 


“A Equitativa” realisa 
oseu 
sorteio trimestral 


“A Equitativa”, socledade We seguros, rea. 
lisou hontem o seu sorteio trimestral em di. 
nhelro, 

Presentes grande numero de associados, fo- 
ram eortendss os seguintes apolices: 

43,198, pertencente no mr dr Henrique A, 
do A: Milet; 48,916, do sr, Vicente Ferrer A 
Lima: 54.140, do ar. Domingos P, de Pretas; 
17,399, do sr. A. Palva e Mello; 03,584, do sr. 
Constuntito Hanseh; 94451, do ar Artinir 
Hoesk!: 89486, do ar. João Zacharisa de 
Amorim; 84,022, doar. Memole Herguldt Gl. 
muries: 89,384, do ar. Oscar Luzy 03.701, do 
sr Evaristo Cunha; 86165, do sr, Leundeo 
Antonlo da Silva; BT270, do sr. Guraidino 
José das Mercedes; 98,117, do sr Antonio 
Martins: Vilela; 62.706, do sr. Roberto de 4, 
Volga) 87.503, do se, Dstanlslão Joatqulm Pot- 
xolra; GO,I12, do dr. Francisco Bherihg; 
85.551, do er, Manocl Pedro Gonçalves, | 

Terminudo o sortelo fol servida uma meta 
do doces nos representantes da Imprense e 
mutualigtas presentes, oranda por ocensifo, 
do chammugno o condo dy Afonso Celno, 
que nsgradegeu à presença de todos o fellel, 
tou os sorteados, - 
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lhe atravessasse o coração e respondia : 

— Esse homem é um miscravel... porque 
me falla assim ? por que me faz soffrer ? 

— Porque assim é preciso, respondia tei- 
mosamente O principe... 

“ Elgreciso tambem que eu me suicide... 
com um revólver... 

— Calerse |... cale-se, Miguel |... 

— Como me faz soffrer | soluçava Ger- 
mana, victima daquela incosciente ferocida- 
de de doente, e dasistindo de socegal-o, 

Algumas vezes os olhos azues da adoravel 
crcança, cheios de lagrimas, fitavam-se delle, 
centão o principe, num momento de lucidez, 
comtima especie de extase fugitivo, dizia : 

— Como é formosa, Germana:!,.. Como 


"é boa,.. e como... oh | como cu a amo | 


Germana soltava um grito de felicidade; 
como revelára o seu segredo, não tinha mo- 
tivos para occultar o amor que o principe lhe 
inspirava. | 
- E respondia ! 

Tambem eu o amo | 

* Por sua causa, quasi esqueci o odio que 
enchia o meu coração... 

“Mas, em nome desse amor, peço-lhe que 
volte à si, meu amigo, e não me diga esses 
horrores que me offendem... 

Mas-pouco durava aquella lucidez, desgra- 
cadamente. Os olhos de Miguel desviavam» 
se, deixavam de receber a bencfica inl'uen- 
cia dos de Germana, e o desgraçado voltava 
a sor dominado pela diabolica suggestão que 
não o deixava. 

Então, como si tivesse commettido, uma 
acção mi por ter desobedecido às ordens que 
0 dominavam cada vez mais, entregava-se a 
uma friiosa coleira : 

- Não !,., exclamava desvairado; não é 
verdade 1.,. não a amo... 

“Não |... nãoa amo |... ' 
—*Onve?... digas ouve ?,.. detestoa,., 
odeio-d... 

* Sim... odeio-a com todas as minhas 
durças. 

: E quando proferia estas horriveis palavras, 
fazin curétas.,. tinha as contraçções mus» 


culares proprias dos possessos, OS quacs, no 
fim de contas, eram uns hypnotisados como 
elle, . 

Dir-se-ia um crente proferindo blasfemias 
contra vontade cheio de horror, e obrigado 
a pragucjar, por uma força irresistivel, 

Qualquer pessoa mais experiente. do que 

Germana e que conhecesse 05 phenomenos 
da suggestão perfeitamente. estudados por 
Charcot e pelos seus discipulos, teria com- 
prehendido que Miguel estava dominado por 
uma vontade estranha, 
Mas cla, a pobre e dedicada menina, igno- 
rava tudo isso, c, apesar da sua coragem, 
chorava a perdida ventura, desesporava por 
vezes, sobretudo quando o aspecto da mis 
seria vinha visitar a humilde habitação. 

Comtuda, todos fariam milagres de ccono- 
mia, verdadeiras maravilhas para combuter 
esse flagello dos pobres, a falta de trabalho, 

E nenhum se queixava. * 

As privações augmentavam de dia para 
dia, e não sabiam quando teria fim aquella 
miseria; appellavam para a energia dos pos 
bres, habituados a soffrer, e si a esperança 
fugia, o animo sobrava. 

Si ao menos num futuro, por afastado que 
fosse, entrevissen allívio áquellas torturas 
physicas c moraes | 

Mas não, Tudo caminhava de mal para 
poor. Os recursos diminuiam de dia para 
dia. O credito, que os que trabalham conse- 
guem com grande custo, desapparecia; os 
soldos pedidos emprestados por uma oltduas 
semanas, sommavam já uma quantia impor 
tante para quem é pobre, 

Não podiam pedir mais dinheiro empres- 
tado, por pouco que fosse, e quando Bobi- 
no recebia a féria, já ella estava gasta. 

Dentro de poucos dias não teriam a que 
recorrer, > 

Germana, Bertha c Maria corriam tudo 
embusca de trabalho, 

Em vão | Em vão as pobres creanças pe: 
diam uma collocação, fosse onde fosse, Nem 
olhavam. qualidade do trabalho, 

Mas tiada encontravaio | absolutamento 
nadas 


19 (COISAS DE 
? — THEATRO 


CARTAZ PARA HOJE: 
TIEATRO REPUBLICA — “A ferro e 


fogo »; 

8. JOSE! Atras d'Ellas..”, 
THRATRO RIO BRANCO ee * A mulher 
e EARRO 8 

+ PEDRO — "Q rato azul”, 
THEATRO RECREIO — “Antigo 214", 
THEMES APOLLO— “D'alto a baixo ”, 


|! RECLAMOS 
"ATRAZ D'BLLAS. o" 


O popa, theutro São José dará hoje as 
primeira? representações da interessante pe- 
ça “ Atráz d'Ellas”, cujos principacs papeis 
estão comfiados aos meritos de Cinira, Polo- 
nio, pittedo Silva e quiros artistas da com- 


panhia deste theatro. 


co MA PERRO E POGO* 


Os amores da revista “A ferro e fogo”, 
no intuito de corresponderem ao agrado com 
que o pablicy recebeu vssa interessante poça, 
procuram qelhoral-a, cada vez mais, atgmen- 
tando-lhe cenas, cada qual mais interessante. 

Hoje começa a ser exhibida uma dellas, que 
vac ser Pevobida enthustasticamente pelo que 
tem de Gpportuno e pelo valor do que re- 
presenta. O velho Portugal, o paiz irmão, 
começa Méjy x por apresentado na revista em 
scena no teatro Republica, de uma maneira 
brilhante e de modo a empolgar a platéa, 

Portugal, no final da revista, dark à sua en- 
trada, sendo por cesa vecasião camada a 
“ Portugueza ", 

Quer isto dizer que os espectaculos dg Re- 
publica, sempre concorridos, com a revista 
“A forço c fogo”, passam agora a ser ain- 
do muito mais attrahentes, 


THEATRO CARLOS GOMES 


Neste thentro será levada à seena, ama- 
nhã, o magnífico drama em cinco actos “D, 
Cesar de Bazan", que u companhia João Cae- 
tano estã montando com o rigor exigido pelo 
original lespanhol, 


NOTICIAS 


No theatro Carlos Gomes realisari, no 
proximo ) 33, 0 seu festival artístico, o dis- 
tincio e festejado actor patricio Jofio Barbo- 
sa, que dedico o espectaculo nos seus conter= 
raneos du colonia riograndense do aul, 

Serd representada, em “premióre", a co- 
média de Da Veiga Cabral, intitulada “ Cusa- 
mentos a granel”. João Barbosa realisará 
una, conferencia sobre o theina “Terra 
gautcha !º, É 

— Com destino a Lishoa, embarcon ante- 
hontem a comnanhia ienltana de operetas Et- 
tore Vitale, que vao trabalhar no theatro Po- 
Iytheama alia cupiial, 

— No thratro Recreio, realicarãoa 20 do 
corrente tm festival artístico, em seu benefi- 
cio, o affor Brandão, o popularissimo, 

—PaHirã brevemente para Campos, no 
Estado do Rio, onde fará mma temporada, a 
companhia Inicilia Peres, que actualmente se 
encontrem Nicihoroy, 

— Rentisa-se amanhã, mo Polytheama, às 
zo 1]z hórus, um grunde festival, revertendo 
20 "[º em favor do jornalista Serpa Junior, 

Esse festival constarh de um variadissimo 
espectaculo pola commonhia Eduardo Drreira, 
que actmibmente trabalha no Carlos Gomes, 
e de um match” de “box entre os “bo- 











xevrs” Jack Murray e Frank Kelly, em ao 
“rounds, 


Serviráde juiz o sr. James Stewart. 


Primeiras 


“A mulhor do ferro”, vo 
deville qm tres actos, nv tra 
tro Rio Branco, 

O elegante theatrinho da avenida Gomes 
Freire den-nos ante-hontem as primeiras re 
prescntações do engraçado “vaudeville” em 
tros actos, “A mulher de ferro" que o publico 
carioca Já conhece com o titulo de “ Piper 
lin", 

Apesar dos córies feitos na peça para ad- 
aptala a espectaculos por sessões conseguiu 
elly agradar e, por isso mesmo, arrancou mui- 
tos applausos c ruidosns gargalhadas da pla- 
téa do Rio Branco, 

O desempenho correu a contento geral, O 
que, aliás, era de esperar do conjunto har= 
monico que constituc o elenco dense theatro, 

Contribuiram para o exito da “premibre” 
dv A mulher de ferro” os artistas Brasilia 
Lazzaro, Córa Costa, Estrella Santos e Mar- 
tha de Souza, do lado feminino; do maseuli- 
no, os ars, Affonso de Oliveira, Alvaro Costa, 
João Carvalho c Rodolpho Almeida, 

- A concorrencia não foi numerosa, mas os 
espectaculos estiveram animados, 7 

“A mulher de ferro” merece o acolhimento 

do publico, 


| OLD ENGLAND 


IMPORTAÇÃO DIRECTA 


608, 708 E 804000 


Ternos por aicdida, de cheviot, dias 
gonaes c casimiras das melhores 
marcas inglezas, 


AS MAIS RECENTES NOVIDADES 
22 Rua Uruguayana 22 


(Entre Sete de Setembro e Carioça.) 
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O marquez di San 
Giuliano parece estar 
“fóra de perivo 


ROMA, 15 (A H) — O marques di Ban 
Glulianv, ministro dos Negoolos Estrungel. 
ros, passos o dia de hontem em relativa tran- 
quilidade. é 

Am crises não sa repetiram o q doento sen- 
tlu-me multo malr allivisdo, tendo tido apenas 
um Hgolro atúque de gota, no joslho direito, 

O enfermo experimentou tambem nigummun 
melhoras no coração, 
4 O ultimo boletim medico registra 36º,4 do 
v tempertura, 114 pulsuções & 25 movimentos 
resplratorioa por minuto, 

ROMA, 15 (A H) — O marquer di 
Sra Clullano, ministro dos Negocios Es- 
trangeiros, passou a moite tranquillamen- 
te e continúa nas mecmas condicõos da 
honiem, com tendencias para melhora, 

A temperatura do enfermo subiu a 
38",0; as pulsações descerem q 108 e os 
movimentos zespiratorios <ontinuam a 
| ser 20. 
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ji conta om miis de 6.999 
* buindo dotes para casament 
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Peçam prospecto, reg 


CAIXA POSTAL DN. 


RIO DE 


se 


«RACEVMA» é uma sociedide puramente mutua, que 





Seciedade | 
fRutua Dotal 


Anprovada e autorizada a funceionar na 
Repu lica, 





pelos Decretos ns. 10,995 e: 
0. 132, 





ass ociados inscrintos, distri- 
o de 34 W emtos de reis, 


| mediante pequenas joias e suaves quotas de chamada, 


DIREC OR A 
1S DENTE: Coronel Joy Taveira 
RETA TO: Dr. Leopoldo Diniz M. Junior 


HESC itlo À G. Carneiro lunior 
SLPERINTE DENTE: Tenente-coronel julio Podda 
t 


—-en go o. 


limentos e explicações 


it Série Social 


RUA DA ASSEMBLEA, 33 


(LOJA) 


59 


End. telegr. TRACEMA 
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O sorteir 


—— 





O primeiro premio que 
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co eVatal 





vamos sortear entre os 


feitores dA EPOCA é constituido por uma 


avolice saldada de seguro, 


da importante companhia 


RR RDA A MUNDIAL, no valor de 
| SELO PE EDOO 


A Targa divulgação que tem tido o pres 
sente concurso: q exposição clara que delle 
fizemos, indicando o processo a qua vamos 
olicdecer, disyensa-nos já de repetir o modo 
por que cada um dos nozsos Ioirores púde 
concarrer ao sorteio do Natal, Para ter di 
reito 4 um bilhete numerado basta reunir so 
dos “coupons” que publicamos na 1º pas 
gira, 

Os Jeitores que não forem contemplados 
com qualquer dos premios, poderão fazer 
nel Mundial um: seguro de 30 :000$000, pa- 
pando a jiia com 50º)", de abatimento ou 
seja com-um lucro de 1128500, 

O segundo premio é constituido por 


» Um terreno 


prompto a edifitarie avaliado em 1:8008000. 
Esse terreno, offerecido como premio aos 
leitores d'4 Epoca pelas Companhias Pre- 
dial e Constrúctora Brazileira, fica suado 
nos Campós dos Cardosos, na salubtrrima 
estação de Cascadura. 
O terceiro premio, quo se intitula 


“A Rio de Janeiro” 


é formado pela apolice n, 125 desta impor- 
tante companhia, entrando desde agora nos 
sorteios, 


“A Matrimonial” 


offereco osquarto premio, quo é a apolice 
galdada 11,250, da série E, da importancia de 
tres contos de réis. 


Mais um lindo premio 


Ss 
Desejando tambem concorrer para inalor 
brilhantiaho do eortulo que vagos rea 


lisar entre os nossos leitores, o “ 

de Nouveautés”, de Mme, Cias 
da Uruguayana n. 22, offerece um lindo 
premmio, que recommendamos especialmen- 
ae às nossas gentilissimas leitoras. Consis- 
(te es? nim chapéo para senhora ou se. 
nhorita no valor de cem mil réis, Quem co. 
nhece a perfeição dos-trabalhos daquelta 
tasa póde dar o justo valor a esse premio. 


Um apparelho photographico 


A casa Leterre, conhecido e acreditado 
estabelecimento photographico, dos srs, Ber- 
tea & Cu à rua Sete de Setembro n. 145 
quiz tambem concorrer para maior brilho 
do presente concurso, offerecendo para pre- 
mio um apparelho Browrie n, 2. Não é dif- 
ficil calcular como vue- ser disputado esse 
premio, não só porque a arte photographica 
tem hoje amadores enthusiasticos por todos 
os cantos, mas ainda pelo alto conceito em 
que é tida a casa Leterre, 


Um rico premio 


Au Louvre, o conhecido e conceituado 
estabelecimento da rux da Carioca q, 14 
concorre com um lindo premio para o nos. 
so sorteio do Natal, — 

Consta esse premio de uma finissima 
guarnição, ricamente enfeltada, para noiva, 
com as seguintes peças; uma camisa de 
dia, uma camisa para noite, um corpinho e 
na calça. : 

*, como se vê, um premio di 
figurar entre 0 mais nico Hnbuisas ti 


Outros premios 


Serão ainda soricados : 

Um esplendido piano. 

Uma excellento mobilia' de sala do vis 
tas. 

Um optimo gramophone, afforia da 
nhecida Casa Edison, de Fred. Figner. ba 

Uma superior machina de costura. 
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ANNIVERSARIOS 


Faz aunos hoje o ar; Rodolpho Manoc! do 
Rosario, estimado funocionario do Supremo 
Tribunal Militar, que por, esse motivo Ser 
muito cumprimentado, , , 

— Entre as alegrias de sua digna familia, 
vê passar hoje 0 seu annivergario natalício [ 
ilustre dr. Honorio Pinheiro Teixeira Coim- 
bra, que, com muita competencia, exerce O 
wvinisterio publico na 2º vara criminal, 

O anniversariante receberá hoje squltas 
provas de ápreço de ua hot sua 

cin, em Jacar E 
lo nb “Toda O Punniveraario natalício do 
sr. Antonto Lopes, empregado do commarcio, 

— Fam anjos bojo o general Torrea Ho. 


mem. 

-— Pasa hoje o annivorsario nataticla da 
exma, era, d Olga Bá, querida esposa do dr, 
Francisco do Sh, 

— Fuz unnos hoje a genti senhorita Cell- 
na Castello Branco. 

— Deflue hoje a data natalícia da exma. 
sra. à Angelina Mendes, 

— E! hojo o din natalício da pgraolons me- 
nina Amezilides, filha da exma sra. a. Mi- 
nervita Fontes, professora de plano. 

— Faz ninoa hoje o dr. Frenciaco Mourão 
Filho, joven clinico na cidade de -8. João 
drmL.Rey, onde gosa de multas aympathina, 

— Conta hoje mais uma primavera a exma. 
sra, à Rouinga dos Bantos Mendonga, capoma 
do capitão de fragata Paulo Mendonça. 

— Faz annos hoje, à senhorita Antonieta 
Coelho da Costa, filha da viuva à. Julieta 
Coelho dn Costa, 

— Passa hojo a data natalícia do ar, Jonó 
Jonquim de Almeida, da praga de NtocLheroy. 

— Fog annos hojo o ar. Ernesto Lino do 
Andrade, funcalonario federal, 

— W' hoje a duta natalícia de Jabyra, filha 
do sr. João Antunes da Silva Pinto, funcolo- 
narip federal. 

— Possn hoje o anniversario metalicio da 
golante menina Claros, filha do ar. Demotrio 
de Figueiredo. 

-— Festeja hoje o-seu anniversário natal 
cio; n gentil senhorita Deolinda Vinnna, qua 
por esse motivo será muito felicltada, 

— Foz annos hojo a menjna Yolanda, fi. 
jha do capitão Alfredo Vetel de Olivelra, pri- 
| metro encripturario da Diroctoria Goral da 
“Fazenda Municipal, 
1 — Conta hoje mais uma primavera a So- 
“mhorita Aurora Pintulro Lolte, filha do ca- 
| pltão Alberto Leite, funcelonario da Central 
do Bravil. - 
— O nosso presado colega de redacção 


Fortunato do Medetros, irmão dos distinctos 
fornalistna Medetros u Albuquerque e Maus 
riclo de Medeiros, faz annos hoje. 

Espirito brilhante, auxiliar oporoso: q de. 
atendo, companheiro prestimoso e bom, For- 
tunato, por entes predicados à outros que O 
tornam digno de entima, conta em cuda um 
do nós um amigo sincero, E', portanto, de 
plena e justifloavel alegrio porá este cosa 
o dia de hoje, 

— Registra hoja mais um anniversario ma. 
talicio, o dr. Pranclsco Bernardino Rodrigues 
Silva, director d+ Fepartição de Estatística, 

— Faz anos hoje o-dr. Edwiges de Quel. 
rox, ministro da Agricultura. 

— "Pranscorre hoje à data natalícia do dr, 
Fllemon Gonçalves Torres, advogado em nos 
su tôro, 

— O dr. Honorto Colmbra, promotor pu 
bilico, fos annos hoje. 

- Passa hoje a data natelicia do sr. Ma- 
noc! Calazans de Mornes, socio da Papelaria 
Sul-America, nesta enmbent, 

— Faz annos hoje Mme. Vicentina Bran- 
dito, esposa do sr. Menoel Coelho Brandão, 
nuxiliac da casa Hime a Cu desta pragis = 

— Pasen hoje u data do annivorsario nota. 
cio do dr. Franklin Galvão, delegado do 10º 
districto poltelal, 

Ou seus nuxilisres farão, 4 noite, na delos 
gnco, uma manifestação ao seu | extimado 
chefe, 

—s Faz annos hoje o maior Joaquim Josá 
de Barros Junior, 1º official aposentado da 
Directoria Geral do Patrimonio Municipal 

— Conta hole mais um cnnlversario nata- 
tíclo a senhorita Zulmira Fonseca o Silva, fl. 
lha do desembargador -Diviro Carrilho da 
Fonsso e Silva, 

— Completa hoje mais um annivorsario na» 
talício a senhorita Carmella Barube. 

— Faz annos hoje a galante menina Maria 
Adelia, graciosa fitinha do commendador 
Oliveira Guimarães e de d. Rosa Guimurhes, 

— Faz annos hoje o sr. Tancredo Bra- 
gm, funceionario da directoria do Pratego 
Postal, 

— Fuz annos hoje o canitão Antonio Nar. 
ciso Caldas, conhecido macatro o compositor, 


SAMENTOS 


Realisou-se hontem o casamento de mile. 
Stella Gomes, filha do dr. Theodoro Gomes, 
som o sr. Arthur Teixeira de Assumpção, 

A ceremonia religiosa effcctuou-se às 11 
“horas, na matriz da Gloria, 

(Em carro de luxo, 0s noivos seguiram para 
São Paulo. 

— Exfectuou-se hontem o enlace matrimo- 
nial do dr, Carlos Daudt com mile, Carmen 
Tross. * 

— Realisouse hontem o enlace matrimos 
mial de mile. Zulmira de Barftos Vicira do 
Couto com o sr, Eduardo Luz, ei 

— Com a senhorita Maria Pontes de AR 
meida, filha do sr. Miguel Pontes de Algmei- 
da, contratou casamento o sr. Agenor Viam- 
na de Barroa, d'“O Diario Fluminense", 


FESTAS 


No salão nobre do “Jornal do Commer- 
cio", effectnou-se anlehontem o concerto & 
conferencia em fenefício das obras pias da 
matriz do Engenho Velho. 

O festival organisado pelo dr. Arruda Bel- 
trão obedeceu a um magoífico e varindo pro- 
gramnia, no qual tomaram parte, além de co- 
nhecidos amadores e artistas, a ““Eschola 
Cantorum" Santa Cecilia, dirigida pelo rev?, 
padre Alpheu, e nlumnas do Instituto Beltrão, 
que reecitaram monologos e cantaram <anço- 
netas infantis, concorrendo assim para o exito 
da conferencia feita por Eustorgio Wander- 
ley, sobre “ As creanças de hoje”, a qual foi 
Mustrada com caricaturas pelos habeis denc- 
nhistas d'O Tico-Tico”, srs. Storni, Rocha 
* Yantock, 

— Fez annos hontem o interessante Sylvio, 
filho do sr. João Magalhães c de d, Thereza 
Magalhães. 

Por esse motivo, a residencia dos progeni- 
tores do unniversariante esteve repleta de 
pessoas de mia amizade, que tomaram parte 
numa festa cucantadora, que só terminou alta 
madrugada. 





Um lauto jahtar foi servido aos convivas, 
trocundo-se, por essa occasião, amistosos 
brindes. 


A familia Magalhães dispensou aos presen= 
tes a maxima gentileza. 


CONFERENCIAS 


No salão da Associação dos Empregados 
no Commercio realisa-se amanhã, às 16 to- 
ras, a annunciada conferencia do dr, Morei- 
ra Guimarães, deputado federal, que disser- 
tará sobre as *Prímeiras manifestações do 
governo constitucional do Brazil, ” 

— Na séde dn Federação Espirita do Es- 
tado do Rio, À ria Coronel Gomes Machado 
nº dv em Nictheroy, realisarão, depois de 
amanhã, ás 19 t|z horas, conferencias dou- 
trinarias os propagandistas dr. Vianna de 
Carvalho e capitão Ignacio Bittencourt. 

A entrada é inteiramente franqueada ao 
publico. 


CONCERTOS 


No Restaurant Assyrio realisa-se amanhã 
às 16 horas, q concerto vocal e instrumental 
do tarytono brazileiro Ernesto de Marco. 


JANTARES 


O dr. Jayme de Vasconcellos, advogado no 
(óro desta capital, offerece hoje, ás 20 horas, 
no restaurant Assyrio, um jantar ao dr. Ma- 
noclito Moreira, olínico em Fortaleza, que 
se acha ontre nós e que regressará por estes 
dias para o Ceará, ; 

Tomam parte no jantar amigos do dr, Jay- 
pe de Vasconcellos e do dr, Manoelito Mo- 
reira, 


PIC=NICS 


Organisado pelos sra, Angelo Bemacchi, Da- 
niel Ribeiro e Abilio Martins, terá logar no 
din 26 do corrente, um alegre e Interessante 
convescote na encantadora Nha do Catalão. 

O embarque, para a Nha do Catalão so 
realisorá às 8 horam, no cães dos Mineiros, 


VIAJANTES 


Acham-se nesta capital, de regresso de sua 
vingem 4 Europa, o dr. Augusto Pintg Lima, 
sun exma. esposa e (ilhas. 

O sr. e mme. Pinto Lima têm recebido 
pulos! visitas, E 

— Regressou hontem da Eur acompa- 
rlado de sua exma, esposa, Ar Alherto 


—í000011"""00"——— mm 


A de Queiror. 


-— Seguiu para Aracaju”, ondo vaç assumir 


a presidencia do Estado, para a qual fol ré 
centomento eleito, o:general Manoel Prescilia- 
no de Oliveira Valladão, ex-senador federal, 

— E! esperado hoje, nesta capital, a horda 
do “Balua", o dr. Miguel de Paiva Rosa, 
governador do Evtado do Pinuhy. 

— Do Maranhão, regressa doje, pelo * Ba 
hia”, o primeiro-tenente José Mario Maga- 
hães de Almeida, ex-njudante da: capitania do 
porto daquele Estado, 

— Seguiu honten pára Caxambu”, acompas 
phado de sua exma, familias o dr, Manso 
Sayão. 

—Procedento um Europa, chegou ante-hon- 
tem, a bordo do “Andes”, acompunhado de 
mus cxma, femilin, o abastado negocianto 
desta praça, Candido Martines y Alonso, 
sogro do nosso estimado companhwiro du re- 
dacção, Mario Berpá. 

—Chega hojo o esta capital, a bordo do 
vapor “Bahia”, o Wlustro paraenso dr, Dyo- 
nyalo Bentes, ex-chefo do Fodur Executivo 
Municipal da cldnde do Belém, cargo om ue 
revolou a sus Inteligencia, rolo q honestida 


de, prestando ao municipio assignalados set 


viços, 

Comparacerão ao gcu dosembarque, quo 4 
realisará no ches Pharoux, n directoria d 
Gremio Paraense e membros da colonia pa 


renda, neste cidade, 

— 8º esperado hojo nosta capital, 0 tenente 
do Exeroito dr, Corrêa Lima, ustre dp 
tadó 4 Asuembléa Legislativa do Estado do 
mesmo Estado. 

Ceará o um dos mais destimidos psrtidsrioa 
do coronel Franco Rabello, presidente do mes. 
mo Estado, 

No seu desombarquo far-so.é representar à 
Feduração do Norte, pulo senador Lauro 
Sodré, 


MISSA EM ACÇÃO DE GRAÇAS 


Na cathedral Metropolitana fol celedra- 
da hontem, As 8 1/2 horas, missa cm acção 
dc graças em commemoração às bodas de ou 
ro dou principes brasileiros, conde d'Eu e D. 
Isubel, Toi officiante monsenhor Pio. 
O officio divino foi rezado no altar-«mór 
com acompanhamento de cantiços e tarmo- 
nium: ' 
A assistencia £ol numerosa, vendo-se entre 
outras às seguintes pessoas : 
Viuva Netto Coelho, E. J. Pereira das Ne: 
p ves Elvira Pontes Ribeiro  Eyras, d. Luiza 
v Carnsiro da Rocha, d. Julieta Clarice Olivei 
ra Brandão, d, Carolina Duque Estrada Va- 
lentim de Carvalho, d. Alzira Carneiro, d 
Elvira Barradas Muni, F, Gomes de Carva 
lho Junior c família, familia Aulctta, viuva 
França Velloso, dr. Raja Gabaglia e família, 
barão de laype, dr. Sergio Teixcira de Ma- 
cedo c familia, ud. Francisca de Sá Rhein- 
gnnte, d. Laura-Nobuco de Gouvêa, dr. Hila- 
rio de Gouvêa, conselheiro Candido de Oli- 
veira, viuva conselheiro Soares Brandão, dr. 
Franciaco Soares Brandão, d, Paulina Do- 
dsworth, dr. Toledo Dodsworth e senhora, fa- 
milia Guilhobel, d. Maria Eugenia Celso, Af- 
fonso Celso de Quro Preto, viuva Andrade 
Figueira, d. Henriquetta Campanera, viuva 
Elisiario Barbosa, baroneza de Loreto, d, Ma- 
ria F. de Azevedo Amaral, d. Isabel Salgado 
de Souza e Silva, Sinhazinha Barros Barreto, 
conselheiro Barros Barreto, Francisco Bar» 
ros Barreto Filho, Jeronymo Refello e senho- 
ra, Luis Monteiro Rebello e-senhora, Marques 
Couto, viuva dr. Sacramento Blake, Faria Ra- 
mos, d. Amelia Blake de Alencastro Jerony: 
mo Pimenta, d. Carmen Pimenta, dr. Francis 
co Pinto Lima, major Juvencio "Ferreira, Is 
ronymo Rebelo, Luiz Rebello, Miguel Pedro 


— Vasco, Joanumm de Almeida Pereira. commen- 


dades. faciniao Alves da Silva, baião e haro- 
neza Homem de: Mello, dr. Leitão da Cunha, 
dr. Ernesto Gasparone Cunha, d. Alrira Wer- 
neck de Castro, commendador Augusto Petit, 
Adrien Delpeeh,.d. cDenlinda Ros: Miranda, 
dr. Raul de Castro-c senhora, desMonir Frei- 
re e senhora, dr. Mario Franco de Miranda 
e senhora, dr. Ostavio da Silva Costa e se- 
nhora, Manoel Montenegro e senhora, À, 
| Capote Valente, d. Branca Silva Nunes, dr. 
Luiz de Faro e familia, G. B. Wermeherick 
e senhora, D. L. Lacombe, d. Teatul Lacom- 
be, viuva Andrade Figueira, Rodovalho Lee 


e senhora d. Amelia Rezende Martins. d. Elis 
e, 


aa Rezende, d. Marietta de Rezende, Geraldo 
Rezende Martins, dr. Custodio Martins e se- 
nhora, condessa de Frontin, conselheiro Juão 
Alfredo, conselheiro Silva Costa, dr Iuiz 
Besamat, baroneza Pinto Lima, M, de Castro, 
João da Costa Guimarães, Gustuvo Marquce 
da Silva, Fernando Lutz Pires Nunes, Albemo 
Betim Pacy Leme, Urbano Martius, Arnibal 
Albuquerque, dr, Godofredo de Escragnolle 
Taunay, d. Adelaide Taunay Doria. dr, Car- 
los Botto, dr. João Soares Brandão, barão 
de Brasílio Machado, Ernani Botelho e se- 
nhora, F, A. M, Ertcrard, senhora e filho; 
d. Rosa T. M, da Silva Cunha, Luiz Gastão 
da Silva Cunha, d, Anais Le Pelticr, d, Luiza 
Lagarde. d, Cecilia Duarte Pinto, vinva Du- 
arte Pinto e família, dr, Carlos de Laet, An- 
tonio Duarte Pinto, V. de Paula Monteiro de 
Barros e familia, M. Montfiro de By va Ro- 
xo, Luiz Caetano Moniz Darrcio. barão de 
Ibirocahy, dr. Allredo Ferreira Lage, d. 
Tonnna H. das Neves, d, Maria Angelica des 
Neves, dj Josephina Lassance de Abreu, por 
si e pelo general Lassance; Eugenio Anmiusta 
Castro Pereira. d. Maria Avila da Ascenção, 
d. Francisca Candida: Pacheco, Paulino Pac 
Barreto e senhora, Theophila de Bittencourt 
dr. Rodovalho Leite Ribeiro e-senhora, Al 
fredo Ferreira Lucas, Justino: Ribeiro, pri- 
meiro-tenente Alvaro do Amaral * senhora, 
Elisa Leonpiio Mundo Tordo Po 8% Tha 
poldina Cordeiro, Galdino Menna da Costa, 
d. Emilia Mallet Robeiro da Siva. o 1a 
osé Souto Castagnino, Vicenzo Cernicechinro, 
arão de Iaipe, Maria Nabuco, d. Rachel 
Peixoto, por si e por suas irmãs, d, Maria 
de Lima e Silva e filhos, Augusto de Carv. 
lho Souza Ribieiro, “Francisco Werneck de 
Castro e senhora, Edith de Castro Martins, 
Francisca Peixoto, d. Josephiva Leal Rodri- 
ques Lima, Isabel Salgado de Souza e Silva, 
Anna Teixeira de Mecedo, dr. Sergia Telxel. 
ra de Macedo e senhora, M. Francisco de Sá 
Rheingante, d. Loura Nabuco de Gonvêa, d. 
Lucilia Isabel da C. Vieira, d. Joanna e Bran- 
ca Tosta da Silva Nunes, d. Amelia Loureiro 
de Andrade, d, Laura de Soura Lopes, Car- 
lota, Rodrigues Lopes, d. Clara de Carvalho 
Oliveira, viuva Magalhães . Castro, d. Elmira 
Munie Barradas, d. Julicta Peixoto, viuva 
conselheiro Soores Brandão, d, Francisco de 
Carvalho Sonres Brandão Filho e senhora, 
Antonio Machado, q, Clara M, Mayrinck Re- 
bello, À, M. Alberto de Oliveira e senhora, 
José Joaquim Moreira, conego José Antonio 
Gonçalves de Rezende, Pedro Cunha, Paulo 
Gomide, d, Maria Luiza de Moraes Gomide, 
José Gomes de Souza, d. Maria Emilia Cal- 
mon de Góes, d. Maria Clara Calmon du Pin, 
Francisco de Góes, d. Maria Argemira e Al- 
fredo Paranawuá Muniz, Joaquim Pinheiro 
Paranguá, Candido de Araujo Vianna Fi- 
gueiredo e senhora, dr. Carlos Drazil, d. Jo- 
sephina de Paula Fonseca, conde e condessa 
Diniz Cordeiro, Julieta Cordeiro Fernandes 


Barros, Elisabeth Duda d. Justina de Ma- - 


galhães Ouriques, d, Carulida. Augusta Guimas 
rães Berquó, viuva Cordeiro Guerra, d. Anna 
de Almeida Albuquerque, d. Francisca Ro- 
mualda do Lago, Cnlixto Mendes Borges e 
familia, João José da Silva, por sie peto Ly- 
ceu de Artes e Officios, viuva Costa Nunes, 
Carolina Simonrad, Maria Simonrad dos San- 
tos, condes de Paranaguá, Pedro Paranaguá, 
mme. Torres, Francisca Baker, Marianna 
Gonzaga, Luiza Sophia Morcira de Campos, 
Emilia Lelte Bastos, conde e condessa Candi- 
do Memes de Almeida, dr, Ernesto Lassan- 
é E e filhos e viuva do coronel França 
elloso, 


ENFERMOS 


Continu'a sériamente enferma, em Nicthe- 
roy, a exma. sra, d. Elmaia de Moraes Cór- 
tes, esposa do dr. José Côrtes Junior, 


MISSAS 


No altar-mór da egreja de S. Francisco de 
Paula será rezada hoje, ás 10 horas, a missa 
de setimo dia por alma da exma, sra. d, Ju- 
lieta Moreira da Silva, esposa do commenda- 
dor Francisco Jorge da Silva, e sogra do dr. 
fra Elysio do Couto, medico leginta da poe 

cia, 


FALLECIMENTOS 


Falleceu kontem, em-sua residencia, na Es 
trada Nova da E ta nº 30, 4 cema, ava, d, 
Olympia Salles Kemp, esposa do ar. Thiago 
Salles « Irmã dos nossos collegas de imprensa 
Emilio, José e Nelson Kemp. 

O enterramento da inditosa senhora reall- 
sou-se hontem, 4o 17 horas, 


ENTERRAMENTOS 


No cemiterio de São João Dsptisia foi ce- 
pultado honteca o conselheiro dr, Ldparéy 
Callado, antigo diplomets uposesiado, 
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ção suburbana 


E" um assumpto que não póde deixar de 
nr continuamente abordado pelos que, como 
“às, sinceramente, se batem pelo engrande- 
cimento dos suburbios e pelo bem estar dos 
ceus habitantes, q extineção das vallas, dos 
pantanos é a limpeza radical das sargetas. 

Não ha unia só localidade nos suburbios 
que-não tenha a enfeial-a e a contribuir para 
o aumento da mortandade esses immundos 
chareos, 

Diversas localidades, então, possuem em 
gruule numero, tas propagadores de epi- 
deinias centre casas zunas contam-se Bom- 
usccesso é D. Clara, para não referir mais 
uUtras. 

A directoria da Saude Publica que 
tuto promette cuidar da hygiene e re- 
commitida incessantemente à —populas 
ção os meios de debellar as molestias 
epidemicas, deve volver as suas vistas para 
este magno problema e, trocando idéas com a 
Prefeitura, cm commum accórdo, extinguir 
de vez todos esses elementos perniciosos 
contra a vida do povo suburbano, 

Os habitantes destas zonas, indefinida- 
mente, não podem esperar; é preciso que as 
promessas, (quanto antes, se tornem em rea 
lidade. 

Esta secção que tanto se empenha pela 
comodidade dos moradores dos suburbios, 
dos ques tem recebido o prestigio de que 
felizmente gosa, não medirã esforços, como 
tem feito, para que se resolva esta questão 
que reputa importantissima e principal. 

A Prefeltura c a Saude Publica, por um 
princípio de humanidade, necessitam exter- 
minar tão grande perigo salvando, assim, a 
vida desta população já bem sacrificada, 


NA CENTRAL DO BRAZIL — UMA C/ 
CALAMIDADE 


iDiseursando ha pouco no Engenho de 
Dentro, durante uma festa alli realisada, o 
director da” Central, declarou compassada- 
mente, como desejo de ser comprehendido, 
que talvez ainda voltasse áquelle logar (a 
locomoção) para se despedir do operariado, 

A celebre phrase foi guardada na memo- 
ria de todos os presentes c agora os mesu- 
reiros andam espalhando que o homem fica 
e já foi até rogudo para isso, 

Para confirmar semelhante boato os “ca- 
vadores da Central allegam aquela phrase 
que é o expoente das novas comidélas... 

— Elle fica, pois você não escutou, “tal- 
vez volte para então abraçar a todos...” 

Sem querermos diminuir o valor do Ba- 
rão Ergonte, podemos quast garantir que ta- 
manha calamidade não pesará sobre a Cen- 
tral O homem não ficará 11... 

O discurso de Tajubá | responde pelo 
pesto... | 


O CHRISMA 


Na proxima segunda-feira, 19 do cor- 
rente, às 13 horas, o exmo. revmo. bispo, 
auxiliar applicará o santo sacramento do 
chrisena nos ficis que procurem esse sa- 
vramento, ma emutriz de “Nossa Senhora 
da Conceição, do Engenho Novo, 

Os cantões respectivos estão na sacris- 
tia, à disposição "dos catholicos. 


“ETC, ETC.” 


IE! q titulo de uma importante revista 
licraria e artistica que brevemente ap- 
parecerá, para propaganda commercial de 
conhecida casa desta praça. 

A esplendida revista talvez surja se- 
manalmente, sendo sua distribuição indi- 
rectamente gratuita, porque na capa trará 
um “coupon-brinde”, que, destacado, va- 
terá o preço de um artigo muito commum 
no commercio. 

E! proprietario da nova revista o esti- 
imado industrial sr. Abílio Murse. 


DEPUTADOS FEDERAES 


Recebemos hontem do sr. Julio Moraes 
Pimentel uma extensa carta sobre o fu- 
turo pleita para ronovação da Camara dos 
Deputados e ma qual o digno cavalheiro 
pede a nossa opinião sobre os nomes de, 
ravalheiros dllustros contemplados pola j 
escolha, 

Pedimos venia ao sr. Pimentel para dis. 
cordar apenas de um nome, porque o ve-' 
nerando cidadão escolhido pelo referido | 
cavalheiro não se afastará do seu pai 


salvemos a popula- 


sudiciario. 

Satisfazendo os desejos do sr. Jullo Mo- 
caes Pimentel, mosso constante feitor e 
amigo «dedicado d'“A Epoca”, conforme 
sua honrosa opinião, aqui registramos a 
chapa de s. s., agradecendo sous delica- 
[dos concoltos sobre a pessoa do. nosso 
querido director, 

* Eis à chapa: 

Dr. Vicente Piragibe, , 

Dr. Octacilio Camará. [RR 

«Dr, Raut Barroso , 


ELASSIFICAÇÃO DAS ESCOLAS SUB- 
URBANAS 


! (Continuação) 
15º DISTRICTO ESCOLAR 


enspector escolar, bacharel Domingos 
Magarinos de Souza Leão, 
1º masculina — João Afro das Chagas — 
Estrada Real de Santa Cruz numero 58. 
1º feminina (vaga) — Isabel de Olivei- 
«Fa Dias — Campo de Marte (Realengo). 
1º mixta — Claudiana Motta Vianna da 
Silva — Estrada da Pavuna. 
| .2* feminina — Antonio do Valle Oliveira 
Santos — Estrada Real de Santa Cruz n, 117 
| (Realengo). 
[2 mixta — Luiza da Costa Machado — 
| Estrada Marechal Rangel, 
| 3º mixta (vaga) — Amelia Rosa Soares 
| Cardoso — Rua Monsenhor Felix sem nu- 
mero. 
4º mixta — Angela Borletto Fontes Mar- 
lins — Estrada da Pavuna n. 155. 
S mixta — Maria das Neves Ferreira — 
Estrada Real de Santa Cruz numero 46, 
marco n, 5. 


6º mixta — Julieta Claude de Albuquerqu 
+ Anchieta. pd 

7º mixta — Leonor Accioly Vasconcellos 
+ Rua das Flôres a. 10. 

Elementares: 

K masculina — Placido Meirelles de Al- 
Iroila Reis — Rua do Governo n, 19 (Rea- 
tengo). 

E mixta — Amelia Freire Allemão — Rua 
Intendente Magalhães n. 74. 

BANGU! — Após dolorosos soffrimen- 
tos, Falleceu amte-hontem, 12 do corrente, 
O desditoso moço sr. Sabino Daniel, ex- 
péte ao feneripiodo da fabrica local, onde 
Bosava de grandes s “ 
am g ympathias do ope 
- Sa monte veiu cobrir de magua o dôr 
O coração de sua mumerosa familia, assim 
Como de todos que o conheciam. 
moro, que era geralmente conhecido 
Pelo mppellido de “Zico”, deixou mãe é 
irmãos, dos quaes era o arrimo unico, 
o prestito funcbre sahiu da Avenida 
error para o cemitério do Murundu!, sen- 

9.0 caixão carregado á mão até a ultima 
tlórada, 

A" beira do tumulto fallou o sr, Guilher- 
no Pastor, em nome das associações q 
Fa 9 morto pertencera, “Entro as grinal- 

W E cordas me orumentavaa q Seu tu 


Ci" 


mi, Frederico Silva, Edward Souza, pela 


me E e Es mm 


mio conseguhmos ver as seguintes: 
“Gremio Philomatico”, “Casino Bangu”, 
“Companheiros do escriptorio”, ete. 

O Centro Musical Annoloto de. Medel- 
ros compareceu, tocando sentidas anar- 
chas funebres. 

Entre os presentes conseguimos vcr as 
seguintes sr8.: 

Coroncis José Casemiro e Francisco 
Franco, Firmino de Carvalho, Alberto de 
Carvalho, por si e por seu pae, Ante- 
nor de Carvalho; Francisco Xavier, Fran- 
cisco Pinto, João Hellowell, por si e pelo 
gr. João Ferrer; Guilherme Pastor, por si 
e pelo Casino Bangu'; Gremio Philoemati- 
co e Bangu" Athletic Club, Altamiro de 
Oliveira, Rodolpho Pramback, Marlon 
Candido de Souza, Alfredo Pastor, Cas- 
tor Silva, Manoel Rezende, José Pellegri* 


finma Costa & Fortes; Andrew Procter, 
por si e peln colonia Ingleza residente om 
Bangu"; Horacio Martins, Francisco Nas- 
cimento, Áureo de Banos, José Alipio, 
Antonia Neves, Moncyr de Medeiros, Ar- 
lindo Ramos, José Grevinl, Juvenal de 
Souza, João de Araujo, João Brito e mii- 
tos outros. 

RAMOS — Em benctício dos cofres so- 
cines dos queridos Endiabrados de Ra- 
mos, realisa-se no dia 24 do corrente um 
espectaculo organisado pelo Grupo Dra- 
matico desta localidade, 

Será representada a desopilante come- 
dia em tres actos “A familia Fagundes”, 
que, apesar de velha, consegue sempre 
agradar. 

Do desempenho da “Familia  Fagun- 
des” estão Incumbidos os inteligentes 
amadores senhorita Idalina Pinto, sra. 
Luiza Carvalho e srs. Pinto de Almeida, 
Januario Oliveira, Candido Almeida, Bal- 
domero Faria e Olympio Alves Moura. 

A comedia “A familia Fagundes” está 
sendo caprichosamente montada, tendo 
sido os scenarios confeccionados pelos 
artistas Pinto de Almeida e Januario de 
Oliveira. 

A Testa dos sympathicos Endiabrados, 
na noite do 24, será mngnifica, abrilhan- 
tando-n uma banda musical. 

Fazemos votos para que o Grupo Dra- 
matico obtenha um ruidoso successo c os 
Endiabrados sejam egunlmente bem suc- 
cedidos. 

— Ão agente loonl da Prefeitura e ao 
director da Saude Publica reclamamos 
energicas providencias sobre o abuso pra- 
ticado pelo quitandeiro da rua Nova Sião 
o. O, na estação do Rocha, o qua! des- 
peja diariamente defronte no seu negocio 
todo o dixo que tira de casa. 

Esse monte de lixo está prejudicando a 
saude da visinhanca e attestondo o pouco 
caso que esse individuo liga às posturas 
minicipaes, 

Tsso não póde continuar, porque é um 
monosprezo á lei e aos moradores desta 
prospera localidade. 


CORRESPONDENCIA 


BANGU' — Tenente Carreira — Venha 
com urgencia. Ha novidade... 

IPARACAMBY — E as virgulas? Quan- 
do ? Mande novidades: Que silencio | 

REALENGO — Sr. Guimarães — E as 
noticias ? Quem substitue o saudoso Ro- 
drigues ? 

TRAJA! — Sr. Elzlo Maia — Ainda não 
vieram os exemplares. 
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Professor, Tenente. 
Coronel 


Dr. Silvino Mattos 
Cirurgião dentista pel 

Faculdade do Medici- 

na do Rio de Janeiro 


Laureado com Grandes -Promios, 
com medalhas de ouro e de prata, em 
diversas Exposições Universues, In. 
ternacionaes e Nacionaes à que cons 
correu com trabalhos de sua, profissão. 

! Extracções do dentes, sem 

dôr, 8 nen eme stone 
Dentaduras do vulcanite, 

dadentea , . «os 
Obrureções do dentes, do ..w 

5s000 a . 0 =nsA . . - 105000 
Limpeza de dentes, a... 55000 

Concertos em dentadu= 
ras quebrndas, feitos em 
quatro horas, cada con 
corto a 104000., 

E assim, nesta proporção de preços 
razonveis, são feitos os demais traba. 
lhos clrurgico-dentarios, no consultos 
rio electro-dentario da 


RUA URUGUAVANA N. 3, 


esquina da rua da Carioca e em frente 
ao largo da Carioca; das 7 horas da 
manhã ás 5 da tarde, todos os dias. 


LOLEPHONH Nº bL5SS 
Capital Federal 








“Raid” de patrulhas de 
cavallaria da 
9º região militar 


Conforme noticiámos, realisar-se-á ama- 
nhã o “raid” de patrulhas de cavallaria, 
instituído, no anno passado, pelo general 
Souza Aguiar, inspector da 9º região. 

Este util exercicio de cavallaria no cam- 
po de batalha tem produzido os effeitos 
desejados, pelo progresso manifestado pe- 
los officiaes subalternos daquella arma, 
nesta guarnição, 

No corrente ano tomam parte no 
“raid” hippico [6 patrulhas, sendo: oito 
do |* regimento de cavailaria, quatro do 
13º, duas do esquadrão de trem e uma do 
pelotão de estafetas. 

Pelo que se tem observado, é de espe- 
rar o bom resultado dos concorrentes do 
“roid” este anmo, pois os officiaes re- 
presentantes das diversas unidades já têm 
demonstrado mais de uma vez as suas 
aptidões | 

Por esse motivo, os respectivos com- 
mandantes confiam ao exito da prova mli- 
bitar. 

Eflfectua-so hoje, no 1º regimento de 
cavallaria, a sessão de aprestamento, de- 
vendo ser feita, antes, a classificação, por 
sorte, das patrulhas concorrentes, sob a 
chefia do emajor Augusto Ignacio do Es- 
pirito Santo Cardoso, fiscal daquella uni- 
dade, 

Para assistir a esse acto foram cons 
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vidadas todas as autoridades militares 


desta guarnição. 

Almda hoje, a partir das 17 horas, os 
comandantes de patrulhas começarão 
receber a situação geral do thema a re- 
solver, sendo-lhes entregue, no local para 
onde forem transportados, a situação par- 
tioular do serviço a executar, a partir das 
3 horas do dia 17, k 

A primeira patrulha partirá do ponto 
inicial às 5 horas, e as demais com in- 
tervallo de 10 eninutos, 

Para a classificação final dos concor- 
rentes serão tomados os seguintes dados; 
perourso de estrada, prova de reconheci- 
mento, prova de exame veterinario e pro-, 
va de tiro. 

A somma dos resultados obtidos dentro 
de cada patrulha dará como resultado q 
classificação final, cujo primeiro logar 
cubeará à que que tiver maior numero de 
grãos, assim successivamente até a ul- 
tima, 


PURGATINO ROMEOPATAIGO 
INDAIA 


TE! bem sablda a grande falta que exit 
tia ma medicina-hommopathica de um 
purgativo, com que os adeptos desta ms 
dicina pudessem lançar mão com segie 
rança, nos casos em que se tornar neces 
sario fazer uso de purgativos, os unicos 
recursos de que poderiam lançar mão 
eram, ou fazer uso de drogas allopathas, 
ou das lavage.s intestinaes Este recurso, 
porém, tem os Inconvenientes, o primeiro, 
de não passar de um paliativo, pois o ssu 
effeito é momentaneo, elém do inconver 
miente de resecar os intestinos, e o se 
gundo, tornar-se por demais inconveniça 
te, pelo incommado que causa, X 

O purgativo “INDAIA ” velu sanar esta 
falta; o seu uso por algum tempo seguis 
do, cura, infallivelmente, qualquer prisão 
de ventre, por mais antiga que seja, 

Este especifico tem mais a vantagem 
de, sendo preparado em pequeninos tas 
blettes, poder ser dosado com» purgativo 
forte ou fraco, e como um rorrectivo para 
&s pessoas que soffrem de prisão de vens 
tre habitiral, assim como tambem póds 
ser usado pelas creanças de quniquar 
edade, O seu uso não depende de qual 
quer alteração dos habitos de vida da 
pessoa que fizer uzo delle e púde azr 
usado dissolaido em agua, leite, cais ou 
vinho, ou mesmo a secco. 

Não tem gosto e não causa collicas. 

Preparado uaicanente por MANOEL 
JOAQUIM DA COSTA, 

Fabrica em Petropolis: Avenida 1g de 

Novembro nº dir. 


Pharmacia Homeopathica 


Deposito (Casa R Hess & C! 
Rio de Janeiro (Rua 7 ds Seteme 
bron coli 


| 











Revistas e Livros 


Recebêmos o ultimo numero da 
«Gazeta Suburbana», jornal que tanta 
acceilação tem tido pela sua orienta- 
ção firme em prol dos interesses dos 
suburbios. 

Gratos, 


DENTISTA (FAÉBA AMERICANO 


Br CC de Figusirais 


Extracções completamente sem dor e ou 
tros trabalhos garantidos, preços modicos é 
em prestações: das 7 da manhã às q da noite, 
rua do Mospicio 222, canto da Aveniar 
Passos. 








O Colyseu Romano 


Scenas e festas do tempo 


de Nero 


A fopuinção carioca vac assistir depoly de 
anunhã a um formoso espectaculo, além de 
inteiramente original e novo. 

A Bmpresa Azevedo & C, Installou, no ter- 
reno dy rua do Areal, onde esteve 0 quartel 
de policia e que ora pertence no Instituto do 
Protorção o Assistencia À Infancia, uma re- 
protucção pertolta do Colysot Romano, Am 
se descirolarão todas ps Importantes socnas 
dente mundo antigo, desempenhadas no vivo 
o com a muis escrupiulosa verdade histórica. 

Além das bancadas destinndas no publico 
assistento, uma secção foi reservada para ro 





ceber Nero, 05 senaúoros o outras altas per- 
sonagens do tempo” h 

Antes de começar 0 despodtaculo o Impera. 
dor entrará na drona o neu seogquito bri. 
thante, lido tomar o leur para esse flm ró- 
nervudo, Terão, então, Ínielo ma divorsôea, em 
tudo cguaes AS que Se pussavam no tempo do 
Roma dos Cezares. 

Lutas, corridas, om «fim, todos essus Jogos 
que faziam as doliciáo do povo romano o vão 
fuzer as de povo carioca, por um belissimo 
trabalho de roconathulgão historica. 

O Colyssu tuncclonará & ruas do Areal, es 
quina da de General! Caldwell, ea fesin norá 
em benstlelo do Instituto de Protecção u As- 
sistoncia A Infancia do Rio de Janeiro, com 
10 qual fes contrato lá firma nolma referida, 





VIAS URINARIAS 


CGlinicen do dr. Car'os No- 
vnes Filho, da 
Associação Francesa do 
Elrotosia 

Tratamento das flenorrhagias agn- 
das e ehronicas. suas colisequencias € 
complicações Cura rarida dos estrat 
tumentos e das prostalites cirronicas 
peias correntes taryto-rlectricas 

Exame da uretra bexiga, prostua € 
rins por melo de unparelnos que per- 
mittem vor e tratar localmente os 
pontos doentes. 

Consultorio — Ruã da Carioca n. 50, 

Consultas de 9 Às ll e de 2 às 6. 


ALFANDEGA 





Fol relevada a armazenagem vencl- 
da rela mercado bi submetida a des= 
pacho por Gomes Alrimão. pela nota 
n. 6.60), de setembro ultimo 

—t) inspector, fellrou-se cedo. hon- 
tem, do seu gabinete. em procura do 








UM ARMAZEM DE MOL ESTIAS 








] RADIGCALMENTE CURADO PELO CINTURÃO SANDEN 

Tim", Sr, Dr, Sunden Recife, gde abril de quota, 

“ Cumprindo um dever de gratidão, narro-vos mais uma vez 04 céfcitos e cura radical 
que obtive com o vosso maravilhoso Cinturio dilectrito «passo a expor sinceramente o 
weguinto; Ha oito annos que me achava gravemente dognte das torrivoia molestias, debis 
lidade nervosa, impotencia, «debilidade seminal, dores nas costas, irregularidades ma tri- 
na, doros de cubeça, dyspepsia, falta de apettite, prisão de ventre e hemorrhoidas, Depois 
de fazer uso de bastantes dregas, sem adquirir au minima telhora, deliberel traturame por 
meio do vosso santo Cinturão Electrico e ugora posso dizer-vos que o mesmo produziu 
um verdadeiro milagres no meu organismo, pois co poucos ias de uso, sentis-me quast 
restabelecido, razão pela qual continuei a tuetlso assidunmento 0, no curto prazo de tres mos 
zes, restituiu-ime a minha completa sado, achando acuiulimente forte e bem dispose 
to, Posso garantir-vos que não conheço remedio maia clíicar pum as molestias ucima 
mencionadas e pessoalmente posso provar o que afílrmo. 

Summumente grato por me terdes proporcionado a aequisição deste importante ap- 
parelho, autoriso-vos a usar desta como melhor vos convicr, para dbencíício dos meus se- 
melhantes, e subscrevo-me-cont toda a estima É consideração, 

De Vo crendo agradecido (Assignado) — Manoel Lino ae Harros, 

Residencial: praça Muctel Pinhulro nº 17 A, Recife, — Pernambico, 

Curas como esta são realisadas Dariamente, por qeio da “ Eereulex Lectrico do Dr, 
Sanden". Rnão ha nada, absoluzimento, que estranhar nisto, pois é bem subtdo que a 
Electricidade é por excollencia o grande remetlio da Natureza, Ella enra onde tudo mais 
fracassa. . 

Visitaceme e explicar-vos-ci o que é preciso fazer para conseguir curas tão cfficazes, 
nada absolutamento vos cobrarei pela informação. 

“Aos que não puderem vir pessoalmente ser-lhes-ão enviadas gratuitamente, contra re- 
cebimento de gome c residencia, as duas ultimas albrus do Dr. Sandes, “Sande e Vigor”, 
as quacs ensimam não somente como curar-so, mas tambem como precaver-se contra toda 
e qualquer moleatia, 

DR. K. T. SANDEN, 15, largo da Carioca; 1º condar, RIO DE JANBIRO 

CONSULTAS GRATIS DAS à HORAS DA MANHA A'S 7 DA NOITR, 
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Ena commercial 


Kilo, 16 do outubro de 1914, 


CORREIO «= Esta repartição expedirá mas 
las pelos -seguinies paquetes: 


Huja: 

eleanilrasm, para Sontos e Mo da Prata, 
recebendo impressos nté as horn, Gr 
Los quarco deterimr atO mm db do, lilo curta 
parte duplo e para o exterior ut6 md 

«Prudento de Moreno poa nero Paraty, 


medico ussistente, não votando mais partos ado 5. Ponto, Parade Santa Cate 


à repartição. co 


ct Ta 


DESASSOCECA | 2: 


lethargia, pesadelos e todas asmolestins causadas 
pela insomnia, desapparece neu U uso das 


PASTILHAS DO Dr. RICHARDS 








Federação Geral do Tra- 
balho E 


Rasligou-se arite-hontom, A noite, À segunda 
reunião da Federação Geral do Trabaiho, 

A's 40 horas presentes grande | nu- 
mero de pessons, a essa reunião, o dr. Galo 
| Monteiro do Barros propôs forme escolhido 
para assumir a direcção dos trabalhos prepa- 
ratorlos, o dr. Mauricio de Medeiros. 

O presidente designou eccretarios da mesa 
os sra, dr. Culo Montelro de Burros e Acarlo de 
Lannes, convidando pura tomar assento junto 
aos secretarios os dra. Pauly Silva e Campos 
de Medeiros, respectivamente  repronemantes 
fo “Correio da Manhã" e desta folha. 

Bm segulda o dr. Galo Monteiro de Bisrros 
teu o programma da Federação, que será op- 
portunamente publicado, expondo 4os presen 
tes os (ins da angariação. 

O sr Acnclo de Latines leu os estatutos, 
tendo havido pequerma discussão, na qual to- 
maram parto cs; ses. fir. Calo Monteiro de 
Darros, Alvaro Rumos, Buciydes do Azovo- 
do, Acácio de Lannes e dr, Maurlelo de Me. 
deiros, Os estatutos dn Federação Geral do 
Prabslito foram unshimemente approvidos, 
com uma pequena modificação proposta pelo 
er. Alvaro Ramos, + 

Antes do encerrar; a sessão, faltou o dr. 
Muurtelo de Medolros, esperando eme etila um 
das cidadãos presentes fi reunião so exforcem 
pelo feliz exito da tiga do urgauisação da 40- 
eledade. ' 

Eol convocada nova reunião pen o domin- 
go proximo, afhm de nor feita a eleição da Di. 


rectorio Central. 
80 NA CASA 


Vinhas REST 


Rua Sete do Setembro n. 77 
Telephone 4)-—CENTR 5L 





Rio-Grondeasas 











VINHO DO RIO GRANDE 


COLONIA DE CAXIAS 


25 garralas, tinto 10391012 


12 gurcatas, Barbera, 


garrafas, branco, 940) =1) exrratas, Clareta, 63 


49) a domicílio 


— DEVOLVENDO O VASILHAME — 


PRAÇA TIRAD.. = plo 


ri 
Rua Dr. Manoel Victorino, 93 — 


—— Velepoon vuoos Central 


ENGENHO DE DENTRO 
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GRANDE PREMIO YPIRANGA — CLAS- 
SICO PROPRIBTARIOS 


Para a corrida de domingo proximo; no pra- 
do Fluminenso, & qual servirão Vo base 0 
“Grande Premio Ypiranga”, em 1,009 mes 
tros, do 6;00080009, au vencedor, reservndo à 
animuas nacionaes do dois annos, e o “Clas. 
sico Proprletarios” em 1.000 metros, dos. 
5:000$000, destinado a nncionses de qual. 
quor edáde, ficou houtem definiivamento ve. 
ganisado o seguinto programmo 

“Grando Premio Ypiranga” — 1,609 me- 
tros — 6:000$000 — França, GL Iclos; Fla- 
neur, 64; Fiying Fox, 53; Folle, GL; Drend- 
nought, 59; Disturblo, $3; Dynamito, bi; De- 
monto, 66; Harmonia, 61; Harwester, 5%; 
Harpagon, 5%; Diotudura, Gl; Patrono, 54; 
Rucord, fd, e Fabuls, 61. 

“Olassica Proprictarios" — 1.900 metros — 
5:000$000 — Handicop maximo de GU kilos 
— Morro Alto, Gibelin, Ganay, Diamant, Go- 
Hall, Cangussu" o Roxana. 

“Experiencia” — 1,450 metros — 1:800$000 
— Uruguay, Joquitibã, All Right, Dick, Jo 
lotto, Atlag, Plot do Mulo, Jurou, Demuora- 
tica é Yvonnotte. 

“ Anlinação” — 1,500 metros — 1:800$000 
— Make Monoy,.Davon, Maravilha, Menual, 
Jacl e Goytnona, 

“Dozesels de Julho! — 1,609 metros, — 
1:800$000 — Bliss, Magnolla, Bnygma, Su. 
neto, Lord Lister, 8: Clemento e Graciema, 

“Prado Fluminense” — 1,750 metrus — 
1:800$000-—Us "Two, Dohâme, Zingaro, Dona- 
pato e Dejitaot. 

“pm. 7, Central do Braz" — 1.500 motros 
— 1:800$000 — Miss Thera, Ortogal, Paus- 
to, Tconcile, Eldorado, Wolf's Lad « Minas 
Gorses. 

“Dezesols do Malo” — 1,600 metros — 
1:8005000 — Romilda, Flamengo, Marialva, 
Volupté Chaste, Rust, Smoking e Ipumery, 


ROWING 
CLUB DE NATAÇÃO E REGATAS 


Serio etfeotundas no proximo domingo, na 
linda onsenda do Botafogo, as ultimas regar 
tas da presente tomporada. O Club de Nnta- 
cão o Rogntas, quo disputará a mutoriy dos 
pareog, frotou, como sóc ncontecer, a barca 
“Segunda”, para » conducção dos sous asto- 
elhdos e convidados. Haverã “matinte” dan. 
santo, tocando uma banda militar, tombola 
o outras diversões. Os mimos que vão flgu- 
rar na tombola, oflerevidos por directores € 


















socios, scham-se, lesão Já, expustos na. Se. 
cretarha do club, As comnlasões nonigudas 
para a dbaren “Segunda” são as seguintes: 

Imprensa: dr, Octavio Ferreira de Mello o 
Lamartine Dinheiro Alves. 

Hecepçãos dr Virgilio Pereira de Almeida, 
Bernardino Trocha, Bngbiolomen Stanaisia, 
dr. Gerson Vinnma Mhraues, Carlos Medel. 
ros, Manoel Fernandes Nets, dr Po P da 
Fonseca Telles, Ieymaldo Sauza, dr. Jonatina 
Mello Harreto Filão q Pórmando do Lacerda, 

Porta da Cantareira: Armando Machado q 
Jayme Cornetro Leão. 

Direcção geral da hureas coronel Antonto 
Zoterino Dastos, presidepto do club, 


' ” 


“O -POQT-BALL 


Como de «costume, apparoce amanhã esse 
nosso collega, cheio deginteressantes infor- 
mações, 

rar em sua quarta pagina 0 programma of- 
ficial da regata promovida-pelo Chu Interna- 
cional, u sé efectuar Uomingo, sa praia di 
Botafogo. 


—— 


Dr. Pedro da Cunha 


Da Jeculdado de Nedicina do lho 43 
jeneiro e do Instituto de Protsceão o As 
a:stencia à Infancin. Clinica medicas o ma. 
Esta GAS vreanças 

Residencia, rita S. Salyndor 73, Caretas 
Tel: 1.033 Sul. Consultorio, rua da Qu: 
anda nº 19, das 3 às 5 horas da tards, 
Vel: 5.221 Central, 











apúRiio 


Foram concedidos olto dias de dis- 
ensa no 2º tenente intendente Pedro 

ictorinno Maciel da Silva. que jon- 
tem se apresentou ao departamento 
da Guerra, por ter vindo da [4 ves 
gito, com translorenvia pura o |º es- 
quadrão de trem, 

— Reune-se hoje, em sessão de 
justiça, o Supremo dribunal Militar 

-— O ministro da Guerra conveden 
uma passagem de Ir elasse, de lda é 
volta. desta caplinlo para a de Ma- 
ceió, ag, cavítio Manoel Virgílio de 
Abreu Coelho para desconto dentro 
do presente exercício. 








— —D—— 





PERDE OS 


(PAS) 


Fº CALVO QUEM QUER. 


TEM A BARBA FALHADA QUES QUER 
TEM CASPA QUEM QUER. | 


CABELLOS QUEM QUER. 


Porque O BILOGENRNIO 


For crescer movos cabeilos, impede a sua 
BOM E BARATO — Em todas as pharma 


Drogaria Gilfoni — 17, Ror | 


queda c extngue completamente a caspa 
cias, Grogarius e perfumarias e no degosios 


3 Mirço, 17 — RIO, D5 JANKILO 








rins, mecabendo lmpregaos alô ma [2 horas, 
cartas pura o intor or tó ns Di dy 'ddem cum 
porte du lo ntó as 130 ubjuctos para ro 
gistrar ató us Mi, 


RENDAS FISCAES 
ALPANDEGA 


150 GA 
HO Mus] 
2 0 TUNA 
Ens sans 
4 1 OTÓMISA 


EN OUITO, cocsrcartates marco 
Em pupeloceemnaro cenreneene 


Toldos cessereretaas 
Renda arrecada do dn 15. 
Em cgual periodo do 13 ,.s 


Diferença a malor om 1913,. “BD, EIS IO a 


MOVIMENTO MONETARIO 
O CAMILO 


Continuarmen os lancos om trabalhos para 
nei ção do lutram portiontares qua teem 
madnmento coflerechias daqui 0/0 Santin 
por e ter mi fo to eminiquos rogulares ve 
e tá. 

Por isso. principalimanto, ora da alta a n'— 
tino to mercado, mun de modo drregalar 
parque funecrunul com altornativas do bal: 
xr meamo Letiua. 

&ncenvam 08 bancas q 1258, depom a 
Sm, contra tolras do do Ala det a, 
mas no corr do dm ques cm o dra 
12545 de, comimando a 1º d novamente, 


CAMARA SINDICAL 
Puro olicini ds tuitbia o mucia metal- 


lica a À 
Pinças 'u viata 
0 UnnilrAD, cocos co soosços DEMR O RB SAMA 
» Dorikccocsaseoso corvos SUN 76 
vo Jnmbhrro, seco cercosoo SM Em! 
« Nulin,,.ceosersosecoos -— su 
>» Porimunl,,,cossessvreso — E) 
» Nora York ccserees o == 404 
e Jienem Aron. ces o — Boss 

Liliras estarlinna om India csccco 13 79 

Ugo funeral GE Ananda, am asa nem -— 

Gnro pacionaleam vatos, poe db) — 
Taxas extremas 5 

linncarins, soccer ovo Un nal 3 

Cain matri£o eceprençno 12 D|5 DO ADI 

BOLSA DE FUNUUS 
VENDAS  REALISADAS 
Apolicen geraos 

inticas,ão|, Dmssesecareaancas 8213 
HO A cares aunvo cosones ros 8ºas 
tendam do DDS Tas cesererareo, RAW: 

mo JA pad Alcuasero so Ano: 
meo ade IMD ND po O Mecseceres 8035 

Dito Tm. cur cucs noverereo UU) 

Emp, Ml, port. B3 A cesercemee 8005 
Apellega Ce corra 

to do MAIS cquimersa aço 78 540 

Vinas da DOI 3 a. exererees TT: 
Aquele mund iivis 

Muro 2h poelo, À Mecerenseaso 290% 

io FD Acer cerasemante eae creo us 

Hito À Alccsecoremecao ao noassos vor: 


mpo do MD, part, UE ace AB 50 





np DM quinto, 1) tas cuscarens 13 
Dito [UU mese ceneranaerarvenaara 102! 
Movias 
uberanoa Las esrerenecarramo 18300 
Compotas 
res do Santos, nom 10 desse 2051 
DIVIDO dr o evsa ea Lo opus esa a as SAUM 
Sons ado Haha SSH aço. 065/9 193 
fuel Sul Mineira, 19) Bscceeseros Ki) 


Duelentiros 


tere.. Municipnl, À Ace erarera 1755 
Docas du santos [ALA cecaaso TG 


O MERCADO DE CAFE" 


As sahidas e ombrrques que tem linvido 
seabar mo puro vecusjonar a mncossitdile 
do mavan o anceussivas aequisiçõeso vm 
vista disso, comtina va o marcado com al- 
eum mesimonto ce, pois Dom Inspirado, 
tendo na preços Jor ravo alguma alt. 

Gm cfícito, so pa am na limites ida fi 03a 
3 Mu que focharmmi-sa | su secas da 
mnshã, dur nto o dia sendo nucocindas 

“800, no total do T.UJ9, contras, 700 
du VOSpora. 
MOVIMENTO GERAL 











Vendas encena 
UJontomsssseic osso so scontotesenas 7.01 
Wesda o dia Lc ,esessarssanstao 53.10 
toscduo dia 1 do julho. «seres 482.26!) 

Pntratas s q 
(prt. pocos as, dp rtoe tested B.im 
tmedo o dit Toçeres cocersnsonso ao. 
beso ddia 1º do julho, cecgeeam EAD, SG 

Embarques : sueca 
onto s.es 10,698 
“esdo ada De. TUA 
Lesdo odia Lº do julho.cesesso 03:.838 

Diversas 3 

XÍRINNEIO, ec urereccnnorsce nenem 977 281 

m Nlelhoroy sessseseam 108. [us 
Vidas memapteçiial coocogesiço s414 

COTAÇÕES 
Typos arrobna 
ms qersasssdo Gm a 66) 
E crencemencêo qr(m a AO 
7 aacornorsosvor- PAT UIO CUL) 
B cepsencestosoro 80 a 570) 
VU cormsioccsseso fr) O GOD 


O ASSUCAR 


As vandas em-geral, crm pequenas, pot 
iavo tenilo os proços rogulado de 35) a S7% 
agro om brancos, 

Hontem não houve vendas declaradas ; 
mtielatom entradas do 9.)0! Brecon a sa- 
ias do 9,135, súndo o stock do 215.050 
ditos. 


PREÇOS 


Qunllinias Kilagranmas 








rincocrvstnl. seuseresessonao ESTO : $90 
. UanmAcersescsasoreu es, — 
o Sefncldescsocessereco SRD A SIRO 
Mesenvinhno.cspeconacosaccona 320 A SAM 
pestal near sr) a 5 
Vagenvo lona. s5 a S40 
> eputur cesso SED à 2550 
> LuiXO erseensacoss sam so a guy 


ALGODÃO 


Conliunava parníysado caso marcado cujos 
negoelos consistiam aponas cm Iquiinções 
Não lunve vendas retintrnina e nom onnss 
Eram ontrailns, sendo a anhidas do 320 far 
108, ficando om deposito 8 22 ditos. 
CU Ttaçuiss 


Queliinlas Por 10 kilos 







Cornambnco, Rartão,,. see - .-—- 
Pormamnbnco, 1 sorte e OSHO) 12501 
Assu do sorttçeas e MEDIO a TD 
Wotul, | sorto ce MAH a 2150 
Mossoró, To sorto, « voe O 21) a JUSNIO 
ENT, + BOTLS, sa SAD a TOSA 
*mroleçha, À mortas + VoSA0 a 10180 
Penedo, 1º s0rto,. 10.20) a 105804 
CLRRINC tesmree erranantesas — a 


Preços corrontos 20 Mio daDrata, eTutolina, 


0 ratr, «Vaniliolto, 
MERCADONAS DIVERSAS FDS da 


Rio an Prata, citesina Elonas, 


Ultimas cotações st 
Livorpool uv oses, « peumas 


* AGUARDENTE 


487 itras VADIEEN A SA TEL 
190000 a 13):990 16 
HO 00 na 15 000 
Susana n Ino 000 
ts ano a lonlooo 


Santos, «8, Panlna, 

Rio du Pra cElandrogo, 
Laguna q escs n «Pio Mornose, 
Mr drio du Preta, einmilrono, 

Não ha 17º Porco Alezro o oses, «ltaúbne, 


Wo Santos, ePuquntyo. 
BS3000 A 1003000) 47 o nvidio caca: eSirios. 








Do Campos, 
De Maculos 
Do thlia, ses 
De Hermambuco 


va RPM Ros dsas Rir bd Dos 7 Rocifo o eses, «Munhybns, 
Rd PIN 17º Stockolmu à cores «Oacar Prodriche, 
AI CODE (calo 48 litros, 18 Pnguna o tães, uÁniime, 


5 14 Portos do sul, «Cobntios. 
Tão 099 4 15%ono 18 Recifo e eso. ellaquerao, 
1o$009 1 TloS990) JO Pilatos Marsalha «Sitio, 
Hosono a Io ano) DM Livorponl ease, nOruponas, 


Do ADEÃOR. oererero m 





Ve Slprios. esmsses 





20 Arnengtio oxes, Plndtaba” 
ALKANA kilo Ad do nro iu 
Nucionnl 55 a €Ua 20 Nova Vo "Nundyoh' w 
rr cenenteeçao so vão SU Merdeon ocaso, Catatia” 
tu da Pratas cseceresem to Dr io da Pratnç mito Mafalilia, 
AS GUDÃO em rama FovlO kito SO Livorqoan) voxcas «O etirazanes 
20 Gomova o csem « apgina Blonae 


Permainhuico 1º motta do Rh Portos do porto, aPariv, 




































BOTÃO, ssrenrarivaçõoo 1009 a Io | 21 Cnlão, e eses atire man 
Perunmbiico Fº romã,.e 30t800 nº 1000) 21 Foro Abrimos aero, mo Lelintens mu 
[ernanbuco mediano. s Nominal 
ABsit, De BorlS.csceseca JOSD0O A ça um 
Natal, Treotto,csecersco JuSDaG A To SR0O BE 1 VI 
Notal, POZUNL,, esessso po enpida E P JUIO GRAT To 
Mesaurd, 1º srta, secs.a o*Soo a lo Roo pas ' 
Mussol), Pointe scceuo Nominal nos leitores d'«A EPOCA» 
nentá, 1º Soria, sesesssso Jo$8009 a, 1 000 Dez coupons destes, destaca 
Cunrh, Porninr,,,cesóorm Nominal dos enpresentados até o dia X 
DParaliyba, Iºaoriceeo Jotbnoa la So do corrente id esseveraunça 
Varabyghasregilitees o o Nominal O) Droico rm cional, Avenida Rio 
na nad : Branco 171. serão trocados «gratui» 
anos (nnctonal too Mi tamente por + m Cetpo mn Boas 
Enpocinl.. cepsrssmeserso AV IO A 5n 090 à 1, cujo proximo sorteio é no 
nparior ce sesoreramva 4050004 980 | Ídia d de novembro de LIA, 
Hom., coccoscusseaateção dosoon a US Juno Rd 
Roctilarsocoscrorensero é a ao a o oq 
Do Norto, brnneo. ces ve sadoo a d03000 
DITO testrangeiro) Indicador 
Ingles Rangosme cora ASONO A AÓSTIO 
Agulhas seceso como ves G6S030.u 79 uou A EPOCA 
ANSUCAR Ilos 
Divara 9 procatuncias 
Franco, malna,, Não ha Advogados - 
Arinco, cryatal silna  S30) Dj ARTHUR LUIZ VIANNA — Rus 
Menna, 2º ja tina “00 | Primeiro de Março nº 88, 
Dito dt morta Nominal 
Smutnes, iam estilos» pe Não in | Medicos 
M poml DNTRETEE A Pina 0) , 
pinta E Es Nominal DR. MONCORVO — Molestias das creane 
Masenvo, Mot. quesces Sou nº ol ças, da pelle e syphitis. Consultorio: rua 
Mencavo, tertinto couro €iSa a  £%0, Uruguayana, 11, Consultas, às q horas, 
Muscavo, Laixo, cessa Nominal Companhias 
DANE COMPANHIAS DE LOTERLAS NACIO- 
Nacionnos, klloz., sue silo a 100) NHES DO BRAZIL — Extracções pulilicas, 


sob a fiscalisação do moveroo: federal, às 
2 aja, aos salbbados às q horas da tarde, à 
rua Vescorde de Ttuborahy nº 43. 


Estransgeira 2/2 enixas 


Portusuezas (Lisbom,.. 19%oon a 29'000 


bimeeR 8, CMÍVA centar Não ha EMPRESA DB TRANSPORTES — poa 
Instuza Nova Zelia) - Não ha quim Alves Corrêa & O, — Gerente, Sebus. 
BONIAGITA tão Torres — Cocheira, rua General Pedra 
EIS nº 102. Ponto, ria Visconde de Iaborahy, es 
Mangabeira do Minam..» Nominal quina da de Theophilo Ottoni, — Encarro- 
NREU vsu lilica 5 parse de quacsquer RO machinismnos, 
Americano clara, seco — 26 008 
Esciiro, phr 240 NDENS = Nominal Cinom-toyrapho 
NACALI!AO e divorsõos 


EMPRESA PASCHOAL SEGRETO — 
Ria de Janeiro. 
Eseriptorio central, ria Liiz Gama nº sr, — 


Prolessor da vialino 
ALFREDO MELLO, professor de violino, 


theoria e solícjo, prepara, mediante contrato 
especial, para os exames de admissão do 


“Em calxa-.., cocorrseno 10)009A “47 000 


DITO em Lina 
Gaspo,.ccestesia. .... 
Americano (Halifnx),, se. 
Polxulimo ec. cones unos 


KARA 


Nominal 
Nominal 
428000 a 43000" 


De Porta Alagrs: Qokita | Instituto Nacional de Musica, à praça Pira- 
Lais do:S fetlna togBoo a 715lno dentes 9, 1º andar, Gymuasto de Musica, -— 
Idens, do 20 Nile ss 13300 à 153400 sea Avenida Central 157, Tel, 4.138 

RSRS Pentral. 
De Minns Gorros: 
Lata do 8 kilos. v0.0. PlSono a GoSoao Professor de ilauta 
Lata grundo, ccssesseeo bl o00n Go quo GABRIEL, Eri tdgç il do pelo Tra- 
k BAR : ftuto Nacional de Mustea, lecciona esti 
Do Snuta Calhurina: instrumento, Recado: rua da Carioca, 37, 
Lala do 2 “iss dintaliyo GW Goo TU Ano | (Guitarra de Prata), 
Vazuna, Jato grambuso GUSton a 743400 sie 
Americana, GU barris: « Não hã Po sões 
CAI! oa, LA TABLE A COMMEBRCE ; 
dm na Esta nova pensão acaba de instaliar sem res 
ob SEA PTC Es 132000 tauranto no 1º stdar, pura que a sua mu- 


merosa cllentela gose de mais uma commodi- 


17 noo 
G57oo na 77] 
Boo n 7:20 
SSino a livo 
SS%0o a Gs%uo 
Nominal 


Marigogipoc. ces suma 
“Typo Woo. quenso 000,00 
WO, To posorermesrono 
YPO n, Recesso amoivo 
Tron, Mecenrercsnsanos 
Typo No 10biacs so cedo 


dade, 
qnicilio e acecita avulsos, Avenida Rio Bran- 
co, 157; proximo aq Cinema Avenida, Te- 


Aluga quartos, fornece peusão a do- 


lephone, 4138 — Central, 


Diversos 




























mercial, instituição que se fundou para 


ncolhn, cesscrrarmera as - e e mia ed 
“IM ENT! O GYMNASIO DE MUSICA E, MALIO 
CIMENTO 
. recebe alunas ou alumnos em qualquer épos 
Marcas Bnrricn | ca, Aulas; piano, canto, violino, violoncello, 
Pyramid coco avusava ) - a N5oolcto. Corporação docente de primeira ordem, 
Dita ALAS, arco soro -— au 50 Aulas divrnas ou nocturnas, Preços popu- 
Crcnlsiortes, esse assess — mn 1500 | lares. 
Visungis e. ... —. q JSo90 q — Praça Piradeçtes — 09. 
"res Jucarés ese - q Jiooy 
Picarola veses .. — | 115090 
FARELLO DE TRIO , LL. 
Do Moinho Fluminenso, vlooa 760 Secção IVFe 
Do Moinho Ingloxs, ese. Tsleo a 7600 Um bureau ratoeira 
FARINHA DE MANDIOCA " "4 
16 Kilos ' : : 
Espooialees, 15S100 a 16 410 O caso na policia 
Rimador aero ros a já too] Um caso que vne, do certo, affectar a 
em peneirada, esses sm joo a 125000 & a 
rr e Não ha tionorabilidade do Burcau Juridico-Com 


















dito, caroço do. alg- Mb mm a 18000) a dos interesses dos seus consti- 
FARINHIIA DR TRIGO tuintes. 
Moinho Flumiguias: A essa instituição fol passada uma pro- 
sp curação por um Ffunccionario publico que 
E qualiinas: aro a Cedo com ella tratou uma causa, 
Qua dOs + sono à 2$noo] Como preliminar, o Ffuncelonario em 
+ qualidadi.ceceessossa 21500 A 228000! uestão, cm 20 de abril deste anno, en- 
Moinho Ingloz +: trou com a quantia de 605; em 25 do 
Uqualidados.cqus sore sNc7os À 94 Vo | mesmo mez deu mais 00S e em 12 de se- 
e qunliiado sro 22500 A 23 000 | tembro 255000. 
dqualidado, ess emeeao “liToo à :2:%0] IHa sete mezes que o Bureau está com 
Amoricana : essa procuração e sobre a causa nada tem 
; «4a feito, 
fm SACCO..» ceseso nos 225500 à 28$000 A pessôa lesada esteve nesta relacção 
- Rio da Pratas e expõz-nos o caso como ahi fica narra- 
E qualidado ... Nominal do, pedindo chamar a altenção dos dire- 
qualidade, «.. Nominal ctores do Bureau e das pessõas que com 
3º quulidado « ,eremes Nowinal elles têm negocios. 
FISIJAO (nacional) Declarou-nos ninda que levou este caso 
3Urkilos |ao conhecimento da policia, cxpondo-o ao 
Pretodo Pirto Alegra..  30%000 à 93 400 | delegado do 1º districto. 
Proto da torracsensosto  Bo'000 A Súfioo | Si o Bureau está ahi armado para apãs 
a Dog ro euea Ee nhar incautos, é o caso de mandar o de- 
hito, WULNLÍNNO, ecenso so ass Bion legado do 1º districto verificar o que 4 
Dito, branco .eecemero 4of000 0 43 00u | esse Bureau, que toma, assim, às propore 
Lito, gimondolin,..scoes Sl3000 à GIS8%0 | ções de uma ratogira. 
lito, vermelho. ces JÓ:T0O À 33300 (DA Rua”, de 14 do corrente.) 
Lito, cores diversas... 253000 à UU.000 6.603L 
DITO (estrangolro) 
ano aa aeteadns vs. se a oram Cr z ADO O 
MONO, es essoneeenss : 
Fradinho. «ee emesssass Ei a ECLAR A CO Hoo) 


— —— 





A Soberana Dotal 


Assembléa Geral Extras 
or“inaria 
3º CONVOCAÇAO 

De accordo coma resolução da di- 
rectorla, está convocada para o dia 
29 do corrente às 4 horas da tarde, 
3: convocação, uma assembléia geral 
extraordinaria, para tratar da lusto 
desta Sociedade com uma congencre, 

O secretario. — ), J, Jascimente 


MOVIMENTO DO PORTO 
VAPOR IESDICRADUS 


Rio da Prate, aOroposas, 

16 Portos do sul, «ltamueo. 

16 Portos do norto, «Sorripen 

16 Portos do norto, «Bahia, 

16 Portos do sul, «lris+, 

17 “Portos do norto «Qurapye. 

W Blo an Praia, asc Prodrichos, 
IS “Rio da Prata, aSaltas, 

19 Portos do norvto, “Rio de Janeiro", 
“y Qonova o caca, ck, Mafalda», 
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PRE - ENDE-SE um sitio, por. po$ooo, em..S 
TE NV Matheus, E. FP, O. Bo 100 do Fundo 


Ed 


6 


PEQUENOS ANUNCIOS 


Estes annuncios custam 200 rs. por quatro vezes 
desde que não excedam de tres linhas 


Empregos e empregados ENDE-SE uma casa, por 2:500$, com 4 


commodos e 22 m, de frente por 66 de 
LUGA-SE am mos im moço serio com uma” perna fundos, para tratar na travessa Barros Leite 
de pão; para serviços leves; à rua de 5. 


nº qi, Dr. Frontin, (6.534 

Ja V ENDE-SE um terreno, tendo uma casi- 
ALUGAM-SE criados na estação de Vas- nha, medindo 48 metros por 11 de fren- 
souras; pedidos a Agenor Portugal; pes-| te na qua Paulo Vianna nº 48, estação do 
noal da rosa e inconfundivel; (enviem sel- Sapé, Linha Auxiliar, Trata-se na mesma, 
los), (6560 (6,537 


E 
F Nerinticolon uma rapariga de confiança pa- 

ra cozinhar o trivial, em casa de um ca. 
sal sem filhos; dormo no aluguel; na avenida 
Rio Branco, Olincara da Floresta, casa, 6 B, 
grupo 1. (6,573 


pin SS ao 
LUGA-SE um casal portuguez sem filhos 
para ir para fóra ou ficar na capital; os 
dois tem grande pratica do serviço domes- 
tico para hotel, pensão ou familia, boa con- 
ducta; na rua dos Árcos n. 58, Lapa, 





































ENDE-SE uma boa casa, na rua Áris- 
tides Lobo. Com 13 quartos, 3 salas, 
Jardim, quintal e terraço. Para familia de 
tratamento. Tratar à rua da Alfandega 218, 
com o sr, Aristides. (6,546 





ENDEM-SE lotes de terrenos a 1508, 

a00$ e 2508, cada lote de 12Xs50, à presta- 
ções de 10$ mensacs; O comprador entra na 
posse do terreno comprado na primeira pre- 
stação, Os terrenos são nos suburbios da E. 
F. C. do Brazil, entre as estações de Anchie- 
ta e Jeronymo Mesquita. Ramal de Paracam- 
by. Passagens de 1º, ida e volta, 1$, € de 2º, 
S600. Os lrens param em frente A egrejinha 
de São Matheus, Total dos lotes, 2,500; já 
vendidos, q mil lotes. Já tem para mais de 
600 moradores, Os terrenos são cortados de 
avenidas de 15 metros de largura, e quadras 
de 300X200, Para mais informações, diri- 
Jam-se à rua da Alfandega 218, telephone, 
561 Norte, com o sr. Aristides, Remette-se 
gratuitamente pelo Correio o “Jornalzinho 
São Matheus”, a quem o pedir. (6.546 


FEL 
ENDE-SE uma boa casa na estação da 
Penha, com 6 quartos, duas salas, com- 

pletamente nova. Preço, 16 contos, sendo 10 

a vista e o resto em prestações mensacs; 

prúzo de 1 anno. Para tratar à rua da Alfan- 

dega 218, com o sr. Aristides. (6.546 


PRESS 
ENDE-SE um terreno, em Santa There- 


e ei a e e e ie 
ASENTES. Pagando optima commissão, ou 

ordenato. tsttsi-se, à avenia  Ventral 
141, sobrado. Trata-se com qe sr Crua, das 
z2 ÓL 17 tz horas 


Q)QIaáBRCIO: Offerece-se um senhor, 
J com bastante pratica de todo artigo con- 
sernento e sabendo a escripturação mercan- 
til, Dispõe de grandes relações nos Estados 
de São Paulo, Minas, Rlo e Espirito Santo. 
Dá boas referencias. Dirijam para A, C, nes- 
ta redacção. í (6564 


a a a ne 
ni paletas Offerece-se um com 

grandes relações, já possuindo caderne- 
«4a da E. F.C. do Brazil, Acceita collocação 
em bons casas commerciaes ou sociedades de 
reputação firmada; carta pára C. 8, nesta 
redacção, . (6563 


O 
RECISA-SE de um pharmaceutico ou pra- 
tico, que disponha de 3:000$, para se as- 
sociar à uma pharmacia bem localisada, Car- 
tas nesta redacção à José Maria de Uai 
«595 


si ao A 
RECISA-SE de uma menina, de 12 a 15 
annos para euldar de uma creança e pe- 
quenos serviços, Para tratar, das 8 ás vo da 
manhã, ma rua Manoela Barbosa nº 41, Me- 
ver. — Aiffonso. (6.605 


fandoga 218. (5,546 
ENDE-SE uma casa com 2 quartos, 2 
salas, cosinha e quintal, tendo um ter- 

reno de 25X 100; preço, 2:200$; na estação 

de Anchieta, E. P, C. do Brazil, Para mais 
informações, À rua da Alfandega 218, com 

o sr. Aristides, 6.546 


sr aAÁe 
V ENDEM-SE terrenos, na rua do Uru- 
guay. Tratar à rua da pltontera a 
«54 


E si 
ENDE-SE uma casa com 3 quartos, duas 
salas, jardim, quintal, feitio de chalet, 

Para tratar à rua da Alfandega 218, com o 

sr. Aristides. Rua Barão de Mesquita, 

: 18:t48 

V ENDE-SE uma casa com 6 quartos, 2 | 
salas, jardim, quintal, construeção anti- 

ga, na rua Barão de Mesquita, Tratar á rua 

da Alfandega 218, com o ar. Aristides, 
(6.546 








Casas, commodos e ter- 
renos 


eme 
APUGA-SD uma sala o quarto, com tres 

Sanellas de frente, com sorventia na casa, 
por 403000, à rua Comumendador Telles nu- 
mero 121, Cascadura, (6.513 





LUGA-SH uma bôa casa rms rua dos 
Araujos n. 101. As chaves estão na 

mesma rua n. 80, Fabrica das Chitas, 
(6.518 





ENDE-SE uma casa, com 4 quartos, 3 

salas, varanda ao lado, Construcção mo- 
derna e acabada de construir. Preço, 10 con- 
tos, sendo 6 A vista « o resto em prestações 
mensaes. Na estação da Penha, Fica retira- 
da da estrada uns s minutos, Tratar à rua 
da Alfandega 318, sobrado. (6.546 


Sigea ano net te 
AVUGAM-SE os predios novos da avenida 

“da rua Frei Caneca 208, A; as chaves 
estão na casa 16; trati-se na avenida Rio 
Branco 101, sobrado. (6.532 


CV aa a Re 
LUGA-SE uma boa.casa com duas salas, 
dois quartos e mais dependencias, agua 

p luz electrica, a 3 minutos da estação de To- 

dos os Santos, à rua Castro Alves 161; a 

chave à rua Visconde de Tocantins 12; tra- 

Wase à rua Sete de Setembro 165, sucata: 

535 


a aa 

LUGA-SE a casa da rua Dr. Carmo Net- 

to 199, com duas salas, tres quartos, tan- 
que, cosinha, etc; as chaves no nº 242. 

(6.544 


LUGA-SE, em Santa Thereza, por 2505, 
uma casa nova, com tres quartos, tres 
salas e saleta; vêr e tratar na rua das Ne- 


ves 46, bondes de Paula Mattos. 
via extrahir-se a 17 do corrente, fica 
ALUGA-SE, por contrato de um anno €| transferida para o dia 5 de novembro vin- 
qr mensaes, o predio mobiliado da | douro, (6,608 
ma Santos Dumont nº 873, Petropolis; po.| ———————— a O 
dendo ser visto a qualquer hora; para tratar AULAS DE. FRANCEZ pratico, conversa- 
cão, 3 vezes por semana, das 7 ás 11 ho- 


na avenida Rio Branco nº 107, com David 
& Comp. (6.539 | rás da noite, de data a data, osso rise) 
- 115, rus do Rosario, 115, o da Avenida. 
AUGA-SE o “prédio da rua Cesario Ma-|. ni . rea (6485 
chado nº“Z2; as chaves estão na rua 
Elias da Silva, 93, E. da Piedade. (6.531 


ALUGA-SE a boa casa da rua-Viuva La- 
cerda nm, 30, As chaves, na rua Humaytá, 
s10, Largo dos Leões. (6581 


perna ini tio teta 
A LUGA-SE, a espaçosa casa da rua Santa 

Ohristina n, 15. As chaves, na rua San- 
6581 








Diversos 


ALUGAM-SE. Empresta-se dinheiro, sobre 
hypothecas de predios, terrenos, apolices; 
trata-se na avenida Rio Branco tor, erro 

«533 








LUGAM-SE novos tornos de casncas O 
smoking, na praçs Tiradentes, 7, €0- 
brado, ao Indo do theatro 8, José. (6.419 


st se 
A RIFA de uma machina Gritener, que de- 











ASAMENTOS — Trata-so dos papeis 

por 20$, na rua Senhor dos Passos nu- 
mero 72, sobrado — Solicitador Barros Car- 
valhosa. 


eee 

ORONEL CARVALHOSA — Bollcitador 

o balanceador commercial: escriptorio 
rus Senhor dos Passos n. 72, sobrado, 

(6.514 








to Amaro n. 108, 


LUGA-SE por 1609000, uma grando casa 
nova, apalacetada, é rua Theresa Ca- 
valcante 27, Pledade, (6.579 


(qm Sa a ns 
A begal sedatda — para tratamento de to- 

"das as molestias physicas e moraes, Rua 
Engenho de Dentro 39, das 5 às 7 da tarde. 
— J. Moraes. (6.598 








EESC ERR ES DEE 
AVISO 
OS ARMAZENS GASPAR 


estão vendendo 
tudo por preços muito 
reduzidos 
'e ao alcance de todos 


ROGAM A VOSSA VISITA 


Praça Tiradantes, 18 6 2) 


DO ea EEESASPOS "SALIO:PREAMRES 

















“A LUGA-SE, por 708, o predio ds rum Ma- SA saber noticias de Assys Pi- 
dre de Deus n. 15, estação do Mayor: | nheiro, autor do Amor e Sais 


trata-se das 2 48 4-horas da tarde (6.574 | Pedras. Rua Bôa Vista ar. — O 





eee É Gs 
JALUGA-SE por 659000 uma casa nova, TESES 
para familia, na ros Silva Rego n. 38, ONORRHE'A — tratamento radical, 


sem injecção. — Consultas, rua Engenho 


“Jacaré”, estação do Rinchuelo; a chave no 
de Dentro 39, das g às 7 da tarde, — JT. 


41. (6.577 
a e ES O Moraes. (6.598 
ALUGA-SE uma casa com duas salas, dois 

quartos, cozinha e quintal corcado, etec;na G UARDA-LIVROS. bastante competente, 


com longa pratica de contabilidade, ten. 
do que demorar-se Gols annos,'mais ou mes 
309, nesta capital, onde vem tratar de parti. 
culares Interesses sous, e dispondo de algumas 
noras, dinriamente, deseja fazer escriptas do 
fois ou tres estabelecimentos desta -práça;. ou 
offerece, mesmo, os seus serviços a” quem 
delles precisar, Fornece,- outrosim, estatutos 
de sociedades mutuas, anonymas, cooperati- 
vas, etc.; formulas de archivamento de quaes. 
quer contratos commercises; modelos de 1 
vros de esoripturação de sociedade, de pe- 
cultos por mutunlidade, de qualquer nature. 
es, etc, etc. . 
Informações com o sr. Almeida, & rua Con- 
ds de Lago, 33, ou por melo do cartas, nesta 
redacção, a Thedlo d' Além 


mito OT 
OSE' CAHEN — Rua Silva Jardim nº 3, 
Perdeu-se a cuutela nº 73.476 desta 
casa, (6.606 


UT SESC as SiS cn Ss tia e pe 
ACHINAS—Para typographia, vendem. 
se na rua 'Theophilo Ottoni, 140, —(0,473 


4 IM ?.,. MAS... Colchões, moveis, ma- 
19 das, em' preços baratos, ninguem pôde 
competir com a casa Arnaldo, em frente a es- 
tação da, Piedade, (6272 
tação da Piedade MI 
GENHORA e senhorita accei- 

tam alumnos para o curso 
rimario e linguas franceza e 
ingleza, á rua Castro Alves n, 121 


— Meyer. 


REPARAM.-SE candidatos para as esco- 

las primarias o secundarias, ensina. 
go portugues, francex, Iníglér, desenho o ou- 
tras materias, na rua Chaves Faria mn, 48, 
8, Christovão, 


rua Dr. Ferreira de Araujo, 126, Bonde da 
Alegria, (6565 


MS 
ILUGA-SE uma boa casa na rua Miguel 
Fernandes; trata-se na qua Torres Sobri- 
nho 19, Meyer. (6.593 


V ENDEM-SE por 14 contos 3 predios, pro- 
“ximo A avenida Pedro Ivo; rendem 
a60$ mensaes; trata-se na avenida Rio Bran- 
co n, 101, sobrado. (656 


Db A tata SS pata 
x ENDE-SE por 100 contos um grande 
V aredio entre à rua dos Ourives c a Aves 
nida; trata-se na avenida Rio Branco, n, 
101, sobrado. (6568 


me 





EI TITO 
ENDEM-SE, por 3:500$000, 3 casinhas 
cobertas do zinco, na estação de Terra 

Nova, linha nuxiliar, Ria Maria Benjamin 

n. O. Têm diversas  fructas o bons principios 

para renda. Tomos de retirar desta capital, 

ASIA ea BAR TT TT TO 


ENDE-SE nas Laranjeiras um grande 
predio, com 32 metros de frente de rita, 
r Bo de fundo; drata-se é avenida Rio 
ranco 101, sobrado, (6,591 


do) 





sn Poco 


Leite, 


1)2. Com o sr. O, W. 
(6.600 


por 12 


ENDE-SE “um: magnifico predio, na ilha 

do Governador, com todas as condições 
precisas para uma familia de tratamento; 
trata-so à avenida Rio Branco 101, sobrado, 
(6.590 

o 
TrENDE-SE na avenida Pedro Ivo, por 
iço contos, um grande predio, com uma 
fundos; tra- 
101, S0- 
(6569 


frente de 36 metros, por 40: de 
%a-so na avenida Rio Branco, n. 
“ brado, : 





Piano, bandolin, musica é 
thcoria—Professora diplomnda pelo 
Conservatorio de Musica, lecciona, a 

reço razoavel. Rua Alvaro 11 61, Ca- 
Eiçã: Bonde de Villa Isabel — Enge- 
nho Nova 


2 PERDEU-SE UM DROCHE DB OURO, 
| com retrato circulando de pedras precio- 
ens. E' Joln do grando estima, o gratifica- 
ga generosamente a quem a encontrar, Carta 
no escriptorio desta folha a MJ. (0.519 


ENDESD grande chacara o bOn casa, 
V: tros minutos da estação de Todos us 
Santos, na ria Senhor dos Passos nm. 72, sor 
brado, das 1º |s 16 horas, À 


wW—————————————— 
“JNDE.SE por 3:2005 um ettlo com bôa 
cusa, agua corrente, 61/23 uquelres do 
terras proprias, na rua Senhor dos Passos 
n. 73, sobrado, 


WS ar SS + to 
ENDEM.SE a 1:500$ lotes de terreno, a 
tres minutos da estação de Todos 08 
Bantos, na rua Senhor dos Iussos nm. 72, das 
1£ às 16 horas. 


GULA DOTE reed Tr 
DERDEU-SE a caderneta da Caixa Eco- 
nomica, nº 352:188 da 3! série; quem a 
encontrar queira entregal-a à rua do Alto 59. 


“3 


za, com a2X230. Tratar à rua da Al-|G 


l 


Io 





T YPOGRAPHIA — Vendem.so varias ma- 
china, Rua Theophilo Otton), 140. 
(0471 





M moço brazlloiro ro- 

com-chegado da Europa, 
ondo se educou, fallando e 
vacrovendo correctamente 
o allemão é o francez o um 
pouco o italiano, olfereco 
Os sous serviços pura mis- 


tores commerciaos. Car- 
tas para V. A. nesta reda- 
cção, 





ENDE-SE, multo barato, meia mobllia de 
cancila (0 peças), em perfeito estado; 
becco do Rto n. 55, Gloria. (0.609 


ENDEM-SE lindos enxertos de laranjei: 


ras, à 1$400 O pé; em Todos os Santos 
rua Salvador Pires nº 40. (6.5 


AVISOS FUNEBRES 














Dr. Vicente de Ouro 
Preto 


A viuva dr. Vicente de 
Ouro I'reto ec seus filhos, 
commemorando o 35' anni- 
versario do nascimento do 
seu inesquecivel csposo €c 
pac, mandan: resar «uma 
miasa hoje, às O horas,na 
egreju do Sugrado Cora- 
ão de Jesus, em Petropo- 
Hs, Para esse acto convi- 

am as pessoas de sua ami- 
zade, 















Marina Pimenta dos Santos 
(BONECA ) 


Svyneslo Valerio dôs Santos e 
Alberto Allredo da Costa Pi- 
menta, este pae e aquelle es- 
poso, e demais parentes da in- 
diosa MARINA VIMENTA DOS 
SANTOS, agradecem às' pes- 

sous que compareceram ao seu en- 
terramento e de novo convidam a to- 
dos os parentes e pessoas amigas à 
assistirem à missa de setimo dia: que 
será celebrada em intenção á sua 
alma, às 9 horas de sabbado, 17 do 
corrente, na egreja de N. S. Mãe dos 
Homens, à rua da Allandega. 

Por estr acto de caridade e relipião 
se contessam desde já eternamente 
gratos, 6594 





Virginia Umbellina de 
Almeida 


José Pereira de Almeida, Lucla- 
no Percira de almeida, Thomé 
de Castro, Alvaro Kamos Gon» 

4 vêa, capitão Augusto Ferreira 

de Carvalho. Elidia Umbellina Gouvêa 
e Maria Gabriella de Almeida; e de- 
mais parentes penhorados agradecem 
a todas as pessoas que acompanha- 
ram é sua ultima morada os restos 
mortaes de sua sempre lembrada mãe, 
EN e avó VIRGINIA UMBELLINA 
DE ALMEIDA, e de novo os:convi- 
dam para assistir a missa de setimo 


dia que pelo eterno repouso de sun 
alma mandam celebrar amanha, sab= 
bado, 17 do corrente 45 9 horas, na 
Igreja de S. Francisco de Paula. | 
Silva 
Jorgo Francisco da Silva, Jorgo 
Francisco da Silva Junior (ausento), 
dr. José Elysio do Couto, senhora e 
; Georgina Ding Moreira e demais pa. 
rentes, penhorados agradecem a seus amigos 
que acompanharam & sua ultima morada os 
restos mortaes de sum sempre lembrada espo- 
MORDPIRA DA SILVA, e do novo os convl- 
dam para assistirem & missa de netimo dia, 
que pelo eterno repouso de sus ulmn será re. 
zada no altargmór dn egreja de 8, Francisco 
to, és 10 horas. 
A e SS 
Paulino José Alves 
Avluvae filhoe mais parentes 
repouso eterno de sun alma, 
amanha, sexta-leira, 16 do cor- 
rente, às 9horas, na matriz do 
Engenho Novo. 6575 





Julieta Moreira da 
filha, Olympia Pinto Gomes e filho, 
na, mãe, sogra, avó, irmã e tia, JULIETA 
de Paula, amanhã, sexta-feira, 10 do corren- 
mandam rezar uma missa pelo 





Arthur Marques Pau- 
perio | 


Julla Machado Pauperio, Seraphina 
da Silva Pauperio, Lutz Marques Pau- 
perlo, viuva, mãe, irmão e demais pa- 
rentes do finado ARTHUR MAR- 

QUES PAUPERIO, convidam os seus 
parentes e amigos para assistir à missa de 
sexto mez de es passamento, que mandam 
celebrar, hoje, sexta-feira, 16 do corrente, às 
9 horas, na egreja do 8, Sacramento, Por 
esto acto caridoso, penhorados agradecem, 





«rigesimo dia de seu passamento quo 


José Candido dos Passos 
Macedo 

if será celebrada na egreja de 8, Fran- 

cisco de Paula, bojo, sextatelra, 16 


Sua família convida seus parentes e 

amigos para assistirem A missa de 

do corrente, às 9 1/2 Horas, e antecipadamen- 
to ngradecem o comparecimento, 











ENGENHEIRO CIVIL 
Emilio Pires Machado 
Portella 
Emilta O, da Costa Portella, o con- 
tra-aimirante Jos6 T, Machado Por- 
tell, e sun familia; o dr. Francisco 
P. Machado Portella, dr, Bento D, 
Machado Portela e sua familia, pe- 
dem aos seus parentes, amigos c nos 
do seu querido filho, irmão, cunhado e tlo, en. 
genheiro civil, PMILIO: P, MACHADO POR- 
TOLLA, o caridoso obrequio, que muito agra- 
decerão, de assistirem A missa que, por sua 
alma, serj celebrada, hoje, sexta-feira, 16 do 
corrente, 68 9 tja horas, na egreja do Carmo. 
e GQ — * 
SE'DE PROVISORIA : ROSARIO, 120 SO- 
BRADO 
“ RIO DE JANEIRO 
+ São convidados n comparecerem na Paga- 
doria, para scecherem seus Peculios, 05 in- 
ecriptores seguintes: 
1º Série — Inseripções de 200$000 — 
Peculios de. qooSo0a 
Carlos Porto, ns. 47 à 80 «ecc. 1:600$000 
a* Sério — Inscrições de 100$000, — 
Peculios de z00$000 
C, Jamsen, ns. 107 a 110 Bo0$0n0 
3º Séric — Inseripções do so$oo0, — 
Peculios de 100$000 


J. Barral, ns, 107.6 108 «esc z00$000 
4º Série — Inserigções de 30$000. — 
Peemios de Go$000, 

Augusto Leite, nº 276 evreves 605009 
Pagamentos de hoje .essessero 2:660$000 

Pagamentos effcetuados “do dia 
6 do corrente até hoje cuco 97 :340$000 


% 3 


Hoje -- Hoje | 


16:0008000 


Cv at a e 4 
USA Ao cá 


sAvando 


Para hoje ; 


ads 


O 


niMALAS!! 


Vendem-se a preços de Jeilão, 1.500 
malas de todas qualidades e teitios na 


“MADRILENHA” 
Marechal Floriano 140 
darthros, empl 


CO MIC H Ã gens, ecremas, 


friciras, sarnas, brotocjas, ete, desapparecem 
facil e completamente com o DERMICURA, 
(Não é pomada). Dopositos no Rio, Phar. 
macia Acre, rua Acre n. 98; Droguris Rodrl. 
gues, rua Gonçalves Dias n. 69; Cosa Hubor, 
rua Sete de Setembro n. 61, Em Nictheroy: 
Drogaria Barcellos, rum Viscondo do Rio 
Branco n. 413. 

Preço, 2$000. 


Estomago e Figado 


Curam-ss com o uso das infailiveis PILU- 
LAS VIRTUOSAS, unicas de efívito garsn- 
tido; nas dôres do cabeça, fastio e prisão do 


a vida... 











ventre, — Deposito: DROGARIA RODRI- 
GUES, rua Gonçalves Dias n, 59. — VI. 
dro, 14500. (0.517 





SRSESEPIS Testes es tntastastasta | stestestas estos PO rara 
CARTOMANTE 
Madame TAGILDE w 
8 » 


Inieinda nos mysterios do OCCUL* 4 


Me TISNO, possuldora do grande poder 
* em SCLENCIAS OCCUKTAS, diz.o pre 
sente, o passado e pradiz o futuro; faz 
quaesquer trabalhos purao bom estar, 


) como sojam CASAMENTOS DIPRICEIS, 
4 


395 564 


EL e Er 


RECONCILIAÇÕES EMBARAÇOS CUM * 
as etc. à rua da Carioca, 57, 
* andar. t 








617 960 ESESIDAS PURA 
Zé da Sorte T 1 





5 “ALTA CARTOMANCIA EGYPCIA 
OMAN N Ita j &ctencias occultas 
E. Dumas, iniciado nos mys- 
Dra terios do oceultismo, diz o passa- 
PN 


do, presente e o futuro; desman- 
76, Rua do Onvidor, “0 


cha quacsquer embaraços com- 
merciaes casamentos difficeis; faz 
SECÇÃO DE CLUBS 
Carta patente 48 


a paz no lar; unir os separados; 
seconciliação; tem talismans com 
os quaes consegue o que deseja. 
Rua de S. Christovão nº 284, pro- 
ximo ao viaducto, lesoa 














CARTOMANTE es- 
trangeira trabalha 
com perleição na 
sciencin do oceultis= 
mo. com 36, 54 e 78 
cartas: diz o presen= 
1€ eprediz o luturo! 
desvenda qualquer 
mywsterio da vida! 
concerty qualquer 
dificuldade em ne- 
gocios e doenças; 
taz reinar a par no 
lar das tamílias: 
une os desunidos. Possue as verda- 
deiras pedras de Sival. vindas dire- 
ciamente de Jerusalém, Poderoso ta- 
lisnian. conhecido até hoje. Praça da 
epublica, 84 esquina da rua Senhor 
dos | n5sos. 
Eldon ia | 
E == ACROSS 7 VE SS OE 1 1 TR 


UBS uBliiidavicõS:. 


Especifico ora descoberto, que tem [el- 
to real successo na cura da asthima é 
bronchite asthmatica, 

Uma cura importante: 

Timo, sr. major Bruzzi, — Estando ml 
nha filha Clara. soffrendo da “asthma”", 
recorri a seu producto, Elixir anti-asthma- 
tico de Bruzzi, e com um 36 vidro obteve 
a cura radical de tão terrivel molestia 
Eni beneficio de todos, passo o presente, 
por graridãc, 

Rio, *4 — 13. — 1914 F 

Horacio Cesar de Lima. - Rua Viscon 

de de Itaúna n, 543, casa a. 7 

Unicos depositarios: BRUZZI & C, 
— RUA-DO-HOSPICIO N;:133—Rio 
de Janeiro. . 

nz Ro61 








Ás 16 horas 
Habilitem-se nos 


CLUBS AUREA 


que além do premio acima, 
distribue mais 


40 Premios 


De Remissão-novalor:de 


500$000 


Cada um 


MOVEIS A PRESTAÇÕES 


Entrega-se na 1º prestação, sem flador, em 
boas condições, «é na casa Sion, na rua Se 
pras Euzeb o. 447 — Teleph. 5209 — Ceite 
val, 


Entram em sorteio | AMOR QUE MATA 
apenas — NOVELLA FEMININA — 


No dia 20 
MIIL NUMEROS| preço 300 réis, 


01262 











A PREVIDENTE DOTAL BRAZILEIRA 


Autorisada a funcoionar-no territorio dn Repnblloy, pelo Decreta n. 10.482, da 15 da 
outubro do 1013. - 
Constitus detar' por. casamentos, de 3 a 3) contos do ráis, podond» sor liqui- 


dados dapois do sois mazos de pormanencia na sociedada. 
Dota paxos até 3) da Setêmbio. 2 «o aaa o, 8-108.87809) 


Socios Inseriptos, 11.190, 


Eta unica sociodada -Mubar fundada no Bruil com lão maravilhoso piano 
qua consoguiu later 0 RICORD DO MUNUALISMO, hão só no Brazil como na 
Kuropa ona America! . 

Na sédo social encontram.sa  prospoctose documentos comprobatorios dos 
pagamentos renlizados, 


RUA DA ASSEMBLEA n.21!-Rio da Janeiro, 
O divuctor-gorunto, CUSTÓDIO JUSTINO CHAGAS 








F 


GONORRHE 


Cura radical em sete dias por mais antigas ou rebeldes que sejam com 
a Injeccão o as capsulas € trinaa, de Medeiros Gomes. 
Catharro da bexiga, cystite, blenorrhagias agudas, curam-se racical- 


mente com o iusg do 


LICOR DE ALCATRÃO COMPOSTO 
DE 


MEDEIROS GOMES 


Nº venda em todas as boas pharmacias e drogarias e no deposito ge- 
ral, Pharmacia Nossa Senhora Auxiliadora — 85, Avenida Passos 86, e 


213, Rua da Alfandega, 213 











Preço da injecção, Irasco.. «emos, Ee vo 2590 Duzia 242009 
Preço das Capsulas Citrinas. Irasco.... ee. sos BS0gO « 608000 
Preço do Licor de Aleatrão Composto, frasco. 63000 “ 605000 


(Cuidado com as imitações grosseiras) 
03712 


DS] 





. 
ne Da 
em e À 


LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 


Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil 


DS 


Extracções publicas sob a fiscalisação do Governo Federal, às 2 1/2 horas 
e aos subbados ás 3 horas, é rua Visconde de Itaborahy n45 


DO 


Amanhã Amanhã 


ts 3 horas da tarde -30D — 11 


50:000$8000 


Por 44000 cm quintos 


TERÇA-FEIRA, 20 DO CORRENTE QUARTA-FEIRA, 21 DO CORRENTE 
; 311 — 16º 


ss; 4 8 “ 


2B—25* 
20:000$000 | 15:000$000 
Por 1$600 em melos Por 800 em inteiros 





Sabbado, 24 do corrente 


As Shoras da tarde — 327 —5* 


100:000 8000 


Por 65400 cm oiltavos 


-—— nm goi — — 
N. B, — Os premios superiores n 200$ estão aujeitos ao desconto de s*)º 
Os pedidos de bilhetes do interior devent ser acompanhados de mais soo réis para 
o porte do Correio e dirigidos aos agentes geraes NAZARETH & C, rua do Ouvidor 
n. 04 Caixa n. 817. Teleg. LUSVEL, e na casa F, Guimarães, Rosario 71, esquina do 
becco das Cancelias. Caixa do Correio 1273. 


gonerativa dE ResgonSabildadeL Imilado 


Peló systema--Moto-Continuo 


CAPITAL --- ES. 100:000$000 


Registrado sob o n. 4.384. 
SEDE, Rna São Pedro o 33, loja. 


Declaramos co respoltavel publico quea nossa responsabilidade é direota, assumindu 
assim o dever das nossas liquidações do neco mio. com o nosso contrato registrado sob nt. 
mero 4.384, não dando prejuizo à qualquer dos nosses cllentes como tém acontecido com 
outras congeneres. o 

Amanhã, fnauguramos novas séries, no melo-dia, 

ANTUNES BASTOS & COMPANHIA 




















“3, 





MOVEIS 


Grande attenção para quam preois ds comprar MOVEIS. 


O quor “olyou a E noresy Nore-Amerivans do BARROS TENDLER, a vonlar nor 
gerando stack do moveis: vor mozivos de crisa, daranto 3 nezas polo praga quo nunos foi 
visto ntó hojo nesta capital 008 moveis, como tado o múndo os cinhoea sk» 04 mais salilos 
o gnrantidos, pela prova qua est Empresa nunca tovo quo attendor nonhuma rsclanagão 
des tuus muitos fenguezes, 


Osmoveis são de mndoira do lei; Poroba o cansila; ndimirom nossos praqua: 






Dormitoriv com 6 nolidas pegas pars solteiro, , sesettttteserecersrero — 19H 
» 27 p» Do» cas. cesesmeeroo 200) 2703 0 395 
» 510 » DA ESSES oe co Ra User caia 6003 o 6203 
Fala de visitas 14 peças... .. 2053 2153 o 2055 
e jnntar 8 » se. 103) 1203 o 1635 
.. Divino css 2105 o 290; 
2 0 10 D Quebevanccscon socar iss roça 4705 


Além dastos praças temos outros como sajan movais pres ossriprociom  dormisarias, 
salas do jantar o d) visitas ou vós muiçoa nevigos da fina luxo wu arso. 
Eó Ro onconira estes pruços n+ 


72 — PRAÇA“ TIRADENTES — 72 








Collegio Piragibe 


(PARA MENINAS) 
Dirigido por FRANCISCA PIRAGIBE 












O curso está 
dividido em tres classes 


1º classe elementar — instrucção 
primaria 
. 2º classe secundaria -- estudo 
pratico das linguas vivas e das 
eciencias *undamentaes. 

3º classe de preparatorios 


Rua $. Francisco Xavior, 894 


—— U)— 


Acceltam-se meninos menórss de 
tt annos, 

As aulas começam ás 10 1]3 3 
terminam ás 16 horas, i 





13 
annos do LIJ BS annos do 


existencia SUCCÊISO 


COM SORTEIOS DIARIOS E DIREITO A 
REPETIÇÕES 


Agentes da machina de escrever “Viciar” 
Nestes clubs o prestamista recebe tantas vezes as joias, quantas ves 

ges o numero fôr premiado na mesma semana pela dezena, annexa á 

Loteria Federal, 


e ME”, 


UNICOS E EXTRAORDINARIOS. 1º 








JOIAS E RELOGIOS 
RELOGIOS DE PAREDE 
MACHINAS DE ESCREVER 
GRAMOPHONES E DISCOS 
MOVEIS E BICYCLETTAS 
TERNOS DE ROUPA 
ETC, ETC. 
Insorovam-so nos Clubs da Cooperativa Chronomotrios 


O maior e mais antigo estabelecimento no genero, 


BARBOSA & MELLO 


N. 154, RUA DO HOSPICIO, N. 154 
Patente n. 7. TELEPRO NE Norte LUSO 








Rodrigues de 


PELAS CHAGAS DE GHAISTA | Jonsinim Rodo 


Uma senhora, achando-se doente, ha ans 
nos, e impossibilitada” de trabalhar, como 
prova com attestado medica, e tendo uma 
filha tuberculosa; não podendo, tambem, 
«rabalhar e sem ter meios para sustentar-se 
c 4 sua filha, passando asimaiores necessi- 
dades, vem, por Isso, pedir às pessoas cari- 
dosas e'ás almas bemfareias. paes e mães 
de familia, pelo amor ds seus filhos c po. 
alma de seus pareittes e pela Sagrada Pai» 
xão e Morte de Nosso Senhor Jesus Chris: 
to, uma esmola para o seu sustento € alli 
viar os seus soffrimentos e de sum fila, 
pois que, Deus a todos dará recompensa. 


——— 


Rua Senhor de Matlosinhos 34, antigo 26 
primeira casa; bondes de Catumby e Ita 
piru!, Esta caridosa redacção presta-se à 
receber toda e qualquer esmola com este des» 
sao caridoso. 


Despedidas do Esgoto 208 pessoas de onde o 
mesmo fazia parte, pede por misericordia as 
pessoas pledosas uma esmola à este desgras 
cado. 

Rua General Druce 1, 42, casa 3 





Instituto Academico 

Editicio modelar reunindo todas ns 
condições de bygiene para alumnos, 
Internos.semi-internos c externos. ha- 
bilitando-os pelos processos mais mo- 
dernos da pedagogia no ensino prima- 
rio e secundario e na admissão às 
escolas superiores, 

O primeiro estabelecimento que na 
capital se destina à mais completa 
educação popular e scientítica. 


Director, 


A. de Vusconcellos Veiga, 
medico Naturista, Professor de Phi- 
losophine Sciencias Naturnes, com lar- 
ga pratica em Collegios Portuguezes 
e membro do «Institute ol Sciences.» 

kua do Progresso n. 9. Santa The- 
reza. —Rio de Janeiro. 


Theatro Republica 


82, Avenida Gomes Freire, 82 


GRANDE COMPANHIA MIRANDA 
de que lazem parte a actriz 
Helena Parada e q actor OLYMPIO 

NOGUEIA . 
HOJE-Espectaculo por sossões-H0J 
A 


'S za RA'S 9.34 


FERROEFOGO 


Revista de ATALIBA REIS e CARLOS 
BITTENCOUR'E 


Pela primeira vez a entrada 
do heroico PORTUGUAL, sen- 
do cantada a Portugueza, por 
toda a companhia. 

O maior sucçesso em especta- 
culos por sessões 
A GUERRA EUROPEA 
DESLUMBRANTE PROLOGO 
PREÇOS Di CINEMA, — GALERIAS 
- E GERAES, s00 REIS 

Os billvetes d venda na Sulheteria do theatro, 
das 10 horar em dcante 
Hojee todas as noites a revista 

A RPREHRHO 15 POGO 

DOMINGO — Matinte, às 21)2 


EMPRESA: PASCHOAL SEGRETO 


HOJD NMOJE 
sexta-feira 16 de outubro 


No Cinema--Theatro S. José 


Companhia Nacional, fundada em 

ê h ad; vd , 

de 1911 — Direcção sconica do Pr 
minges Braga — Macatro director da or 
chestra, José Nunes, 








—— — 


A MAIS COMPLETA VICTORIA DO 
THEATRO POPULAR ! 


A's 19, 20 3jhe 22142 horas 


Atraz d'Ellas 


QUE LINDA MUSICA! 


Grande successo de Cinira Poionio, 
Alredo Silva e toda a Companhia. 

Tres deslumbrantes apotheoses! 
Luxuosa montagem 


RIR! RIR! RIR! 


Amanhã e todas as noites — 


ATRAZ D'ELLAS 


th) 








